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M a r t e s 1 9 d e agos to d e 1 8 9 0 . - - S a n f j t á » , s a n M a r i a n o y s a n Magr ín . 
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T e l e g r a m a s p o r e l C a b l e . 
S E R V I C I O PARTICULAIS 
pwtt 
Diario de la Marina. 
A L D I A R I O nW, JJk nSARIKA. 
Haba&ft. 
T E L E G - R A M A D E L S A B A D O . 
Madrid, 16 de agosto. 
S e h a promovido u n g r a n m o t í n e n 
J a ^ n , á c a u s a de los c o n s u m o s . L o s 
a m o t i n a d o s h i c i e r o n fuego c o n t r a l a 
G u a r d i a C i v i l . E s t a á s u v e z h i z o 
fuego c o n t r a s u s a g r e s o r e s , r e s u l -
t a n d o dos p a i s a n o s h e r i d o s . 
S . M . l a R e i n a h a m a n i f e s t a d o de-
s e o s de a s i s t i r á l a b o t a d u r a a l a g u a 
de u n o de los c r u c e r o s p a r a l a m a r i -
n a de g u e r r a que s e c o n s t r u y e n e n 
B i l b a o , y c u y o acto s e v e r i f i c a r á ©1 
d i a t r e i a t a de l a c t u a l . 
TELEGRAMAS D E L DOMDÍGO. 
Washington, 17 de agosto. 
L a C á m a r a de R e p r e s e n t a n t e s h a 
a p r o b a d o e l proyec to de l e y por e l 
c u a l q u e d a n s u p r i m i d o s l o s sor t eos 
d e l o t e r í a e n l o s E s t a d o s - U n i d o s . 
Nuevar-Yoric, 17 de agosto. 
S e g ú n d e s p a c h o s r e c i b i d o s de 
H o n d u r a s , e l gob ierno e s t á e n v i a n -
do t r o p a s á l a f rontera , y h a d e c l a r a -
do que a y u d a r á á G u a t e m a l a e n s u 
c o n t i e n d a c o n t r a e l S a l v a d o r . 
T S L B G K A M A S D E A Y B i t 
Madrid, 18 de agosto* 
H a n s ido m a y o r e s de lo que s e s u -
;puBO e n u n p r i n c i p i o l a s d e s g r a c i a s 
o c u r r i d a s e n J a é n c o n m o t i v o d e l a • 
t a q u e á l o s r e c a u d a d o r e s de c o n s u -
m o s . 
C u a t r o G u a r d i a s C i v i l e s r e s u l t a -
r o n h e r i d o s . P o r parto de l o s albo-
r o t a d o r e s h u b o u n m u e r t o y d iez he-
r i d o s . 
A c a r e a de e s t o s s u c e s o s s e h a c e n 
m u c h o s c o m e n t a r i o s , a t r i b u y é n d o 
s e l e s c a r á c t e r p o l í t i c o . 
S e h a n e n v i a d o á J a é n f u e r z a s d e l 
E j é r c i t o y d é l a G u a r d i a C i v i l . 
A s e g ú r a s e q u e s e h a r e s t a b l e c i d o 
¿a t r a n q u i l i d a d . 
L a Gace ta de h o y p u b l i c a e l n o m -
b r a m i e n t o d e l S r . P é r e z M o r e d a p a -
r a e l c a r g o de I n s p e c t o r g e n e r a l de 
H a c i e n d a de l a i s l a de C u b a , y ade-
m á s l o s de I n t e n d e n t e g e n e r a l de 
H a c i e n d a de l a m i s m a i s l a y G o b e r -
n a d o r C i v i l de l a H a b a n a . 
E n M a d r i d h a o c u r r i d o u n a defun-
c i ó n d e l c ó l e r a . 
E n l a p r o v i n c i a de V a l e n c i a h a h a -
bido t r e i n t a y t r e s i n v a s i o n e s y 
q u i n c e d e f u n c i o n e s . 
L a e p i d e m i a a u m e n t a e n U t i e l y 
O n t e n i e n t e . 
San Petersburgo, 18 de agosto. 
E l C z a r r e c i b i ó a l E m p e r a d o r G u i -
l l e r m o e n RTarva . E l m o n a r c a ale-
m á n l l e g ó á l a e s t a c i ó n e l domingo 
por l a noche . 
D i s p e n s á r o n s e a m b o s s o b e r a n o s 
g r a n d e s y c o r d i a l e s d e m o s t r a c i o n e s 
de afecto. 
E l C z a r de R u s i a v e s t í a e l uni for-
m e a l e m á n . 
L o s dos E m p e r a d o r e s s a l i e r o n e n 
c o c h « p a r a l a caerá de r e c r e o inape-
r i a l . 
F u é i n m e n s a l a m u l t i t u d q u e con-
c u r r i ó . L a s t r o p a s h i c i e r o n l o s c o -
r r e s p o n d i e n t e s h o n o r e s á S S . M M . 
Nueva- Tork} 18 de agosto. 
C o m u n i c a n de B u e n o s A i r e s q u e 
e l G o b i e r n o h a p r o p u e s t o l a i m p o s i -
c i ó n de u n d e r e c h o s o b r e e l t a b a c o . 
Nueva-York, 18 de agosto. 
S e g ú n d e s p a c h o de M a d r i d , e n di-
c h a C o r t e h a o c u r r i d o u n a defun-
c i ó n c a u s a d a por e l c ó l e r a . 
Nueva-York, 18 de agosto. 
A y e r l l e g ó á e s te puerto , p r o c e -
dente de l de l a H a b a n a , e l v a p o r 
Ci ty of Washington. 
U L T I M O S T E L E & E A M A S . 
Nueva York, 18 de agosto. 
S e g ú n t e l e g r a m a s r e c i b i d o s de M a -
d r i d , e l S u l t á n de M a r r u e c o s p r o m e t e 
que s e c u m p l i r á n l o s t r a t a d o s que 
t i e n e c o n E s p a ñ a r e s p e c t o de M a l i -
l l a ; que s e s a l u d a r á l a b a n d e r a es-
p a ñ o l a y que s e r á n c a s t i g a d o s l o s 
deli. " ¿ c u a n t e s . 
P r o m e t e a s i m i s m o q u e e n lo s u c e -
s i v o e s t a c i o n a r á t r o p a s m o r i s c a s e n 
d i c h a l o c a l i d a d , c o n e l objeto de r e . 
p r i m i r n u e v o s d e s ó r d e n e s . 
Washington, 18 de agosto. 
L a s C á m a r a s h a n p r o r r o gado s u s 
s e s i e n e s . 
TBMSeBAMAB COMERCIALES. 
N u e v a - T o r k , agosto 16*, d las 
5 i de l a tarde. 
Onzas españolas, & $15.70. 
Centenes, á $4.82. 
Descnento papel comercial, 60 dir. , H &1 
por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 drr. (bananeros), 
$4.831. 
Idem sobre París , 60 dir. (banqueros), á 5 
francos 20 cts. 
Idem sobre Hambnrgo, 60 dir. (banqueros) 
&95¿. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, á 124i ex-cup(ín. 
Centrífugas n. 10, pol. 96, & 5t. 
Centrífugas, costo y flete, á 3 i . 
Regular á buen refino, de 5 á 5 i . 
Azúcar de miel, de 4£ á 4 15il6. 
Mieles, nominal. 
E l mercado, firme. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, & 6.35. 
Harina patent Minnesota, $6.00. 
L o n d r e s ; agosto 1 6 , 
Azúcar de remolacha, & 14i 
Azúcar centrífuga, pol 96, & 14i6. 
Idem regular refino, ú 13i 
Consolidados, & 96 5i l6 ex- interés . 
Cuatro por ciento espafiol, á 75 | ex-in-
terés . 
Descnento, Banco de Inglaterra, 5 por 100. 
P a r í s , agosto 1 6 , 
Renta, 3 por 100, & 91 francos ex-divi> 
deudo* 
N u e v a - Y o r k , agosto 16 , 
Existencias en manos hoy en NueTa-York: 
980 bocoyesí 271,000 sacos. 
Contra existencias en igual fecha de 1889: 
19,865 bocoyes; 375,000 sacos. 
C O T I Z A C I O N E S 
C O L E G I O D E C O R R E D O H E 3 S , 
C a m b i o s . 
a a i > A « A < P a r á S p g P . j o r o e a -
issr'A.ntA • . . . • • • . • < . • « . . . . . . ^ pañol, según plaz 
t fecha y cantidad. 
INQLATBKEA i 20i á 2i* P-S P J oro 
] español, á 60 dir. 
FKANCIA. é á 7 ip . : 
espafiol, 
I P. , oro 
Sdir. 
ALEMANIA „ . J 5 6 6 oro 
j espafiol, á S ajT. 
i 9 i á 9 f pgP. , oroea-
E S T A D O S - U N I D O S i • . Z ^ l ' á ¿0 
DESCUENTO MESCAN-
T I L . 
10 á IOÍ p.g p;, 
espafiol, á 3 dir. 
8 á 10 p? anxiftl, oro 
Sin operaoionoa. 
AZÚCARES PURGADOS. 
Blanco, trenes de Derosne y ) 
Rillieaux, bajo á regular... 
Idem, idem, idem, idem, bue-
no á superior. 
Idem, idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á re alar, 
número 8 á 9. (T. H.) 
Idem, buene á superior, nú-
mero 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 á 14, idem 
Idem bueno, n? 15 á 16, id . . . 
Idem superior, n? 17 á 18, id. 
Idem, florete. n9 19 á 20. id.. 
CENTRÍFUGAS DE GUARAPO. 
Polarisacidn 94 é. 96.—Sacos: de 5J á (¡i reales oro 
»r., según número.—Bocoyes: No hay. 
A.ZÜOAR DE MIEL. 
Polarización 87 á 89.—De 4i á 4 i rs. oro ar., según 
anraue y número. 
AZÚCAR MASCABADO. 
Común á regular refino.—Polarización 87 & 89.—De 
41 & 4^ rs. oro ar. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Guillermo Bonnet, auxiliar 
de Corredor. 
D E F R U T O S . — D . Pedro Becali y D. Joaquín 
Gumá. 
E s copia.—Habana, 18 de agosto de 1890.—El Sín-
dico Presidente interino, José de Montalván. 
N O T I C I A S D E V A L O R E S . 
O R O ) Abrid (i 246 por 100 y 
DEL t cierra de 246 £ 246i 
CUÑO ESPAÑOL. 5 P 0 r 
PONDOS P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba , 
Bonos del Ayuntamiento 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento de la e-
misión de tres millones..... . 
Compradores. 'VeaslF. 
A C C I O N E S . 
Banco Espafiol de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri 
les Unidos de la Habana y Al 
macenes de Regla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía Unida de los Ferroca-
rriles de Caibarién 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla..... 
Compañía de Caminos de Hierro 
de SaRua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos á Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano, 
Compañía del Ferrocarril del. Oeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de QRH 
Compañía Española de Alumbra 
do de Gas „ . . . 
Compañía de Gas Hispano-Ame 
ricana Consolidada 
Compañía Española de Alumbra 
do de Gas de Matanzas. . . . . . . 
Refinería de Cárdenas 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Empresa de Fomento y Navega 
ción del Sur 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habaaa 
Obligaciones Hipotecarias de 
Cienfuegos y Villaclara.. -
Habana, 18 de 
sin á 115 
40 á 60 
& 65i V 
par á i P 
Nominal. D 
Sbre. 2 Alicia: Liverpool y escalas. 
3 Ardanrigh: Glasgow. 
5 Ramón de Herrera: Puerto-Rico y escala». 
5 Borussia: Hamburgo y escalas. 
7 Vizcaya: Colón y escaJa*. 
9 Beta: Halifax. 
S A L D R A N . 
AgtV 19 Dupuy de Lome: Veracruz y Escalas. 
20 Maacotte: Tampa y Cay^-B aeko. 
20 Méndez Núñez: Nueva York. 
. . 20 Alfonso X I I I : Santander y escalas. 
20 Manuela: Puerto Rico y escalas. 
. . 21 Niágara: Nueva-York. 
. . 21 Orizaba: Veracruz y escalas. 
. . 23 City of Columbia: New York. 
28 Yumnrí: Nueva-York. 
SO ftaraiogs.; Nueva T'y"-
ffl M. L . VillaTerde: Ptn. Rico v escalas. 
Sbre. 5 Borussia: Veracruz y escalas. 
10 Ramón de Herrera: Puerto Rico y escalas. 
12 Rota: Halifax. 
L O N J A D E VÍVERES. 
Ventas efectuadas el día 18 de agosto. 
Séneca: 
120 csjas quesos Patagrás $34y$35qtl. 
I*edro: 
60 cajas i latas salsa tomate Edo. 
40 id. i id. id. id Rdo. 
10 id. i id. pimientos Rdo. 
Miguel M , Pini l los: 
200 sacos garbanzos Morunos Rdo. 
50 Ltas pimientos $9 caja. 
200 sacos garbanzos Tres Coronas Rdo. 
200 cestos cebollas Rdo. 
20i3 cebollas . . . r Rdo. 
Hugo: 
419 canastos papas Rdo. 
400 cuñete i aceitunas manzan?, A. R. 4f rs. uno. 
900 sacos arrcz semilla TJ-rs. ar. 
M a i l S t e a m S M p O o m p a n y . 
H A B A N A "ST N G W - T T O E K . 
l iOS H E R M O S O S V A P O E B S D E E S T A ÜOBE-
F / Ü I A . 
ííaldrán como signe: 
A L A S 3 D E X J A T A R D E . 
Agosto 
17 á 16Í 
2f á 4^ 
9J á n 
1 á 2 
12i fi l l i 
9; á 8i 
l i á 6i 
79 & 74 
47i á 42 
34 á 33 .J 
84i á 33| 
63 á 38 
37 á, 20 
58 á 45 
50 & 20 
99 á 94 
9i á 19 


















COMANDANCIA M I I i l T A R D E MARINA 
Y C A P I T A N I A D E I i P U E R T O D E LiA HABANA 
ANUNCIO. 
Aproximándose la época de los ciclones en estas re-
f ioües, se previene á los capitaoes y patrones de los uques surtos en puerto, que en esta Capitanía se ha-
rán las señales que á continuación se expresan, á fin 
de que on los buques de sus respectivos mandos se to-
men las medidas necesarias en previsión de evitar 
siniestros ó averías. 
I D E D I A . I D E N O C H E . 
H?fe£Jo<:Í0.8.í .Tí \ «allerdeterojo \ Un farol rojo. 
f Bandera ama-] Un farol rojo 
Aumentan Jos i n - ! rillayazulpor l superior, un 
dicios j m i t a d hori- f íarol blanco 
[ zontal J inferior. 
Cerrado el puerto.. •{ Bola negra.... J-Ninguna. 
Disminuyen los in- \ ^ola ^ P ^ T ? Faro1 *>1»n ° 0 foÚQS < bre gallardete > superior y ro-
C. rejo 3 jo inferior. 
( Bola negra so- ~| 
Abonanza el tiem-J bre . . ^ e r a I 
p0 \ amarilla y a->• Farol blanco. 
F * * | zul por mitad | 
i horizontal.... j 
Los bxiques que re encuentren amarrados á los mue-
lles, tan pronto como se haga la señal "hay indicio de 
mal tiempo," echarán ahajo los mastelerillos y vergas 
de juanete y sobres, y reforzarán las amarras. 
NOTA.—Las mismas señales de mal tiempo que se 
larguen de dia on esta Capitanía, serán repetidas por 
el semáforo del Morro para que sean más visibles. 
Habana, 19 de agosto de 1890.—Antonio de la B o -
cha. 30-2 
COMANDANCIA G E N E R A ! . D E I.A PROVINCIA 
D E I.A HABANA 
V G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
E l paisano D. Paulino Laguna, vecino de esta ciu-
dad, y cuyo domicilio ce ignora, se servirá presentarse 
ea la Secretaría del Gobierno Militar de esta Plaza, 
en día y hora hábil, para enterarle de un asunto que 
le interesa. 
Habana, 14 de agosto de 1890.—El Comandante Se-
cretario, jlfar ¿ano J/arií. 3 16 
L a Sra, D* Amalia Céspedes Agüero, viuda del 
práctico de costas D, Mariano Mora Esquines, vecina 
fué de la calle del Aguila número 126, de esta ciudad, 
y cuyo domicilio se ignora, se servirá presentarse en 
la Secretaría del Gobierno Militar de esta Plaza, en 
día y hora hábil, para enterarle de un asunto que le 
interesa. 
Habana, 14 de agosto de 1890.—El Comandante 
Secretario, Mariano Mar t í . 3-16 
¥ A F O R E B € C M T E R O S . 
S E E S P E R A N . 
Agt9 20 Joseflta, en Batabanó: de Cuba, Manzani-
llo, Santa Cruz, Júcaro, Tunas, Trinidad 
y Cienfuegos. 
24 M. L . Villaverde, de Santiago de Cuba y 
escalas. 
. . 27 Argor auta, en Batabanó, de Cuba, Manzani-
llo, Santa Cruz, Júcaro, Tunas, Trinidad, 
v Cienfaefros. 
Sbre. 5 Ramón de Herrera: do Santiago de Cuba y 
escalas. 
7 Vizcaya, do Santiago de Cuba y escalas. 
SALDRÁN. 
Agt? 20 Gloria, de Batabanó para Cienfuegos, T r i -
nidad, Tunas, Júcaro, Santa Cruz, Manza-
nillo y Santiago de Cuba. 
. . 20 Manuela, para Nuevitas, Gibara, Baracoa, 
Guantánamo, Santiago de C:iba y escalas. 
. . 24 Josefita: de Eatabanó, para Cienfuegos, T r i -
nidad, Tunas, Júcaro, Santa Cruz, Man-
zanillo y Cuba. 
. . 31 Manuel L . Villaverde, para Nuevitas, Giba-
ra, Santiago de Cuba y escalas. 
Sbre. 10 Ramón de Herrera, para Santiago de Cuba y 
escalas. 
ADELA, de la Habana para Sagua la Grande y Cai-
barién los viernes de cada semana á las seis de la tar-
de y llegará á este puerto los miércoles de 8 á 9 de la 
mafiana. 
TRITÓN, de la Habana para Bahía Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano y Malas Aguas, todos los sába- í 
dos. á las 10 de la noche, regresando los miércoles. 
GTTADIAKA, de la Habana para San Cayetano, A -
rroyos. L a Fe y Guadiana, los sábados á las siete de 
la noche, regresando los jueves por la noche. 
CLABA, de la Habana para Sagua y Caibarién, los 
lunes á las 6 de la tarde, y llegará á este puerto los 
viernes de 8 á 9 de la mañana. 
MORTBRA, de la Habana para Nuevitas todos los 
sábados, retomando los miércoles. 
ALAVA, de la Habana, los miércoles á las 6 de la 
tarde, para Cárdenas, Sagua y Caibarién, regresando 
loa lunes. 
Gencr&i Trasatlántica 
V A F l i l i E S - e O E K E O S F B A N C D B S ^ . , 
Para V E R A C R U Z directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 18 de agosto el 
vapov 
8 
c a p i t á n S e r v a n . 
Admite taiga & flete y panajeros. 
Se advierto & lo;» señores importadores qfei IRO mer-
cancías do Francia importadao por estoc vapores, pa-
gan iguales derechoc que importadas por pabellón es-
pañol. Tarifas muy reducidas con conocimientos di-
rectos de todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores empleados y militares obtendrán gran-
des ventajas en viajar por esta linci. 
Bridat, Mont'ros y ü':. Amargura 5. 
9790 6*1-13 6*18 
F U E B T O B E L A H A B A T f A . 
ENTRADAS-
Día 17: 
De Matanzas, en 5 horas, vap amer. Séneca, capitán 
Stevens, trip. 59, tons. 1,911, con carga de trán-
sito, á Hidalgo y Comp. 
Barcelona y escalas, en 64 días, bca. esp. Tafalla, 
trip. 16, tons. 995, con carga, á J . Balcells y Cp. 
Día 18: 
De Píscagoula, en 10 días, berg. inglés Trygre, capi-
tán Neil, trip. 7, tons. 220, con madera, á Vidal y 
Comp. 
Filadelfia, en 7 días, vapor inglés Wylo, capitán 
Mogers, trip. 22, tons. 978, con carbón, á Bridat, 
Mont'ros y Comp. 
Veracruz y escalas, en 3 días, vapor-correo espa-
ñol Alfonso X I I I , cap. Venero, trip. 149, tonela-
das 3,585, con carga general, áM. Cavo y Comp. 
Havre y escalas en 18 días, vapor francés Versa-
lles, cap. Sewan, trip 130, tons. 2217 con carga 
general, á Bridat Mont Ros y Cp. 
S A L I D A S . 
Día 16: 
Para el Havre y escalas, vapor alemán Croatia, capi-
tán Ressing. 
Día 17: 
Para Nueva-York. vap. amer. Féneca, cap. Stevens. 
Delaware, (B. W.) vapor inglés Stanmore, capi-
tán Wade. 
Sbip Island, bca. ing. Fraccisco Garguilo, capi-
tán James. 
Matanzas, vap. esp. Miguel M, Pinillos, capitín 
Diez. 
Día 18: 
¡SP" Hasta última hora no hubo. 
EDICTO.—Habiéndose ausentado del crucero Don 
Jorge Juan el maríuero de segunda clase, Manuel 
Rodríguez Rivero, á quien instruyo sumaria en averi-
guación de su paradero, acusado del delito de deser-
ción; usando de las ficultades que las Ordenanzas de 
S. M. tiene concedido para estos casos á los oñciales 
de la Armada, por el presente mi primer edicto, llamo, 
cito y emplazo al marinero de segunda clase, Manuel 
Rodríguez Rivero, para que se presente en la Mayoría 
General del Apostadero, crucero Don Jorge Juan 6 
Comandancia de Marina más próxima á su paradero, 
en el término de treinta días, á dar sus descargos; en 
la inteligencia que de no efectuarlo así, se le seguirá 
la canga juzgándole en rebeldía, sin más llamarle ni 
emplazarle. 
A bordo, Santiago de Cuba, 7 de agosto de 1890.— 
Gómalo de la Puente.—Por su mandato, Juan 
Mazo. 3-16 
EDICTO.—Habiéndose ausentado del crucero 2>on 
Jorge Juan el marinero de segunda ciase, Francisco 
Martínez Moreno, á quien instruyo sumaria en averi-
guación de su paradero, acusado del dehto de primera 
deserción; usando de las facultades que las Ordenan-
zas de S. M. tiene concedidas para estos casos á los 
oficiales de la Armada, por el presente mi segundo 
edicto, llamo, cito y emplazo al marinero de segunda 
clase referido, Francisco Martínez Moreno, para que 
se presente en la Mayoría General del Apostadero, 
crucero Don Jorge Jvian 6 Comandancia do Marina 
más próxima á bu paradero, en el término de diez 
días, á dar sus descargos; en la inteligencia que de no 
verificarlo así, se le seguirá la causa juzgándole en re-
beldía, sin más llamarle ni emplazarle. 
A bordo, Santiago de Cuba, 4 de agosto de 1890, 
José Ai? Sanchiz.—Por su mandato, Juan Mano. 
3-16 
E N T R A R O N . 
De V E R A C R U Z y escalas, en el vapor-correo es-
pañol Alfonso X I I I : 
Sres. D. Justo P. Aguilera—Rosa González—Oscar 
Hadesk—Jesús Fonseca—Gregorio Urhina é hija— 
Demetrio Zamora—C. Hevireich—Julián Suárez— 
Francisco Salván—Esperanza Campos—José de la 
Portilla—Gabriel Hidalgo—Pedio Navilo—Tomás B a -
luja—Benito Castillo—Ignacio Olivera—José Villcgíis 
—Alexandte Wirid—José Capote—Pascual Uapote— 
Vicente Calabastre—Francisco Freville—Isabel Gon-
zález.—Además, 40 de tránsito. 
De la Corana y escalas, en el vapor francés Per-
sailles: 
Sres. D. José R. Quirós—Fernando González—Jo-
sé Blanco—Faustino Caiez—José García—León Fer-
nández—Francisco González—S. Menéndez—Grego-
rio Peruehe—José Suárez Núñez—Enrique Martínez 
Villaamil—Andrés Lege González—Emilia Vistuer— 
Juan Fernádez Blanco—Constantino Landiera—De-
samparado Pugo—Severo Díaz—Antonio Maceiras— 
Vicente C. García—Francisco González—Antonio 
Fernández—Timoteo F . García—José Campo García 
—José Vázqusz—José María Vega Casal—Carmen 
Portilla—M. G. López—José María Fernández B a -
rrio—José Ramón Seijas—Manuel Seijas Sánchez— 
José María Brava Rodríguez—Pilar Fernández—José 
Veiga Fernánd. z—Además 48 de tránsito. 
S A L I E R O N . 
Para N U E V A - Y O R K , en el vap. amer. Séneca: 
Sres D. Tomás Moreira—Francisco Moreira—To-
más Rey—Aurora Pérez y 2 niños—M. León, 4 hijas, 
1 sobrino y l criada—Angelina Ansart—José Somonte 
—Joseph Perlman—Domingo Bügarola 
Día 18: 
De Caibarién, vapor Alava, cap. Urrutibeascoa: con 
759 tercios tabaco y efectos. 
Sagua, gol. Rosita, pat. Cabaleiro: con 500 sacos 
carbón. 
Baracoa, gol. Elva, pat. Torres: con 60,000 cocos. 
Gibara, gol. Habana, pat. Estradellas: con 70,000 
plátanos; 24 tercios tabaco; 27i4 pipas aguardien-
te; 25i4 pipas y 10 cajas ron y efectos. 
Sagua la Chica, gol. 2? Rosa, pat. Cabruja: c^n 
1,000 sacos carbón. 
Arroyos, gol. Joven Jaime, pat. Padrón: con 1100 
sacos carbón. 
Nuevitas, gol. Emilia, pat. Lazo: con 150 caballos 
leña; 100 polines; 150 líos serones y efectos. 
Santa Cruz, gol. San Antonio, pat. Suárez: con 
250 sacos y 100 fanejras maiz. 
Bahía-Honda, gol. Mercedita, pat. Ferrer: con 67 
palos maderas. 
Canasí, gol. Amado Antonio, pat. Alemañy: en 
lastre. 
Jibacoa, gol. 1? de Vinaroz, pat. Cabruja: con 30 
caarterolas de miel. 
E D I C T O . — D . FRANCISCO SAN JUAN IÑÍGTJBZ, te-
niente de la Brigada de Depósito de Infantería de 
Marina de este Apostadero, y Fiscal instructor de 
la sumaria que se sigue contra el marinero de se 
gunda clase, Abelardo López Mancilla, por el 
delito de segunda deserción. 
Por este mi primer edicto, cito, llamo y emplazo al 
marinero Abelardo López Mancilla, á quien me hallo 
instruyendo sumaria por el delito de deserción, para 
que en el término de treinta días, á contar desde la 
publicación de este edicto, comparezca en esta Fis 
calía, sita en el Arsenal de la Habana, bajo aperci-
bimiento de que si no lo verifica, será declarado en 
rebeldía. 
Habana, 13 de agosto de 1890.—El Teniente Fiscal, 
Francisco San Juan. 3-15 
Comandancia M i l i t a r de Mar ina y Capi tan ía del 
Puerto de la Habana.—DON ANTONIO DE LA 
ROCHA Y ARANDA, capitán de navio de la Arma-
da, Comandante de Marina y Capitán del Puerto. 
Hago saber que dispuesto por Real Orden de 19 de 
mayo último que se levanten asientos á los maquinis 
tas navales y formas en que han de llevarse en la Co 
mandancia de Marina los Registros; por el presente 
cito y por el término de dos meses contados desde el 
dia de la fecha, á todos los de aquellas clases que pres-
ten sus servicios en la lof.alidad, ó tengan en ella su 
residencia habitual ó la de sn familia, para que se pre-
sentan en esta Comandancia con los justificantes de 
sus servicio.! anteriores, para las anotaciones corres-
pondientes en los asientos que se les formen. 
Habana, 11 de julio de 1890.—Antonio de la Bocha. 
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Secci 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Agt? 19 City of Colombia: New York. 
. . 19 Alfonso XIIT: Progreso y Veracruz. 
. . 20 Niágara: Veracruz y escalas. 
. . 20 Mascotte: Tampa y Cayo-Huo*o. 
. . 21 Orizaba: Nueva York. 
mm 21 Scotsman: Londres y Amberes. 
mm 21 Gallego: Liverpool y escalas. 
24 M. L . Villaverde: Puerto-Rico y escalas. 
. . 24 R. de Larrinaga: Liverpool y escalas. 
24 Ciudad de Santander: Cádiz y escalas. 
M 54 Leoj.ora; Liverpool y eacalae. 
M 25 Saratoga: New York. 
M 10 Habana: Nueva York. 
96 Conde Wifredo: Barcelona y escalas. 
27 Ynmuri: Veracruz y escalas. 
27 City of Washington: New York. 
e# 31 Pocce de León: Barcelona y escalas. 
D a i s p a o b a d O R d e cabeza je . 
Día 18: 
Para Río del Medio, gol. Carmita, pat. Ferrer: con 
efectos 
Sagua, gol. María Andrea, pat. Acuña: con efec-
tos. 
Arroyos, gol. Amable Rosita, pat. Bernaza: con 
efectos. 
Santa Cruz, gol. Joven Manuel, pat. Macip: con 
efectos. 
Jibacoa, gol. 1? de Vinaroz, pat. Garriga: con e-
fectos. 
Sagua, gol. Joven Luisa, pat. Vidal: con efectos. 
Canasí, gol. Amado Antonio, pat. Alemañy: con 
efectos. 
B n ^ i a e s c o n resriatro a b i e r t a . 
Para Puerto-Rico y escalas, vapor Manuela, capitán 
Ginesta, por Sobrinos de Herrera. 
— C o r u ñ a , Santander y escalas, vapor-correo espa-
ñol Alfonso X I I I , cap. Venero, por M. Calvo y 
Comp. 
Veracruz y escalas, vapor-correo esp. Ciudad 
Condal, cap. Carmena, por M. Calvo y Comp. 
Bnq.ttes q.ue s e b-an. d e s p a c b a d e . 
Para Matanzas, vap. esp. Miguel M. Pinillos, capitán 
Diez, por Codes, Loychate y Comp.: de tránsito 
-——Sbip Island, bca. ing. Francisca Garguilo, capi-
tán James, por Luis V. Placé: en lastre. 
Hamburgo y escalas, vapor alemán Croatia, capi-
tán Resssing, por Falk, Rohlsen y Comp : con 
41,375 tabacos; 20,843 cajetillas cigarros; 694 ga-
lones miel de abejas y efectos. 
Nueva-Orleans y escalas, vap. amer. Aransas, 
cap. Staples, por Lawton y Hnos : con 5,000 sa-
cos azúcar; 25 tercios tabaco; 104,000 tabacos; 23 
kilos picadura y efectos. 
Nueva-York, vap. amer. Séneca, cap. Stevens, 
por Hidalgo y Cp.: con 403 tercios tabaco; 2,183 
kilos picadura; 3.161.825 tabacos; 172,820 cajeti-
llas cigarros; $10,000 en metálico y efectos. 
B aqtuoe q u e b a n a bierto r e s i s t e s » 
a y e r . 
Para Veracruz, vapor francés Versailles, cap. Servan, 
por Bridat, Mont'ros y Comp. 
Nueva-York, vapor-correo esp. Méndez Núñez, 
cap. López, por M, Calvo y Comp. 
P ó l i s a s s c o r r i d a s e l d i a 1 6 
de agosto. 
Tabaco, tercios 427 
Tabacos torcidos 3.307.200 
Cajetillas cigarros 211.663 
Picadura, kilos 2.206 
Miel de abejas, galones...... 694 
Metálico $ 10.000 
Bactracto de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar, sacos 5.000 
Tabaco tercios 427 
Tabacos torcidos. 8.307.200 
Cajetillas cigarros 193.663 
Picadura, kilos 1.206 
Miel de abeja, galones. 694 
SletáJteo $ 10.000 
V A P O R E S - C O R E E O S F R A N C E S E S . 
P a r a "Veracruz , T & m p i c o y N u e v a 
O r l e a n s . 
Saldrá sobre el 19 de agosto el vapor 
procedente de Amberes y Burdeos. 
Admite carga á flete. 
Para pormenores dirigirse á los agentes en esta plaza 
Bussaq y Compañía, 
C 1222 
Oficios 30, Habana. 
6-14 
F a r a . í^ew-Orieasa.». E l v a p o r - c o r r e © 
a m e r i c a n o 
capitán B A K E R . 
Saldrá de este puerto sobre el martes 26 de agosto. 
Se admiten pasajeros y sarga para dicho puerto y 
Sara San Franoisco de California y se venden boletas ¡rectas para Hong Kciig (China). 
Para más informes dirigirse á sus consignatarios 
LAWTON f>wofa Wfflh<n«s MÍ 
O. n. ttfiP lAp 
S T E A M S H I P I Í I N E 
A N e w - Y o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores-correos americanos 
MASCOTTE Y O L I Y E T T E . 
üno de estos vapores saldrá de este puerto todos 
los miércoles y sánados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacsbonville, Savannah, 
Charleston, Riehmond, Wasbi-ngton, Filadelfia y Bal-
timore Se venden billetes para Nueva-Orlean», 
St. Loni». Chicago y tocias las principales ciudades de 
los Estados-Unidos, y para Europa en combinación 
coa las mejores lineas de vapores que selen de Nueva 
York. Billetes de ida y vuelta á Nueva-York $90 oro 
americano. Los conductores hablan el castellano. 
Es indispensable para la adquisicióxi del pasaje, pra--
sentar un certificado de aclimatación expedido por é! 
Dr. D, M. Burgess, Obispo 21. 
Par» más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N HERMANOS, Mercaderes n? 35. 
J . D. Hnshagen, 261 Broedway. Nueva-York.— 
C B. Fuatá, Agente General Viaiero. 
T, K. FJt.sr>?ar»M. H v w A t m t e —'Pont Tucpa. 
N I A G A R A 
SISNÍlCi 
SFÜMÜRt = 
C 1 T Y O F OOLüMBIA 
O R I Z A B A . . . . . — 
S A R A T O G A 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 
S E N E C A . . . . . o.... 
C I T Y O F A L B X A N D R I A . . . « . 
D B Xa A C A B A N A 
A I iA8 Cí) Al-KÍ» O E IÍA TAItDK £ .08 •3ÜEVB8 











B M P S S B A 
VAPORES ESPADOLES 
C O S H E O S D E L A S A N T I L L A S 
Y TSA.SPOETES M I L I T A R E S 
1DJ& S O B R I N O S DJS B J B B M B M A , 
V A P O S 
C I T Y O F C O L U M B I A . . . . Agosto 
( l í iZABA 
SAHATOGA. 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 
S E N E C A . . . . . . . . . -
S I A G A R A . . , é 












ÍSstos hormeaoa vaporee tan bien conocidos pos IA 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
stodidaaes par;, paBajoros en sus eEpadosas cámarac. 
También se líevai) á bordo excolímtes cocineros eS" 
ppfiolea y franoeaea. 
L a carga se recibo en el nvaclle áe Caballería basta 
la víepera del dia de la salida, y ee admite carga para 
¿igiaterra, Hamburgo, Brémen, Amsíievdan, Rotter-
áam, Havre y Amberes, para Buenos Aires y Monto-
Tideo á 80 cts., para Santos á 85 cts. y Rio Janeiro 76 
ais. pié cúbico con conocimientos directos. 
L a correspondend'?. se admitirá únic^mesiía en la 
Administración General do Correos. 
S e d a a b o l e t a s de v i a j e por l o s v a -
p o r e s de e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t h a s a t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a 11 
n s a C t m a r d , W h i t e S t a r y c o n e s p e -
c i a l i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s redosados y c o m b i n a d o s c o n 
l a s l i n e a s de S a i n t N a s a i r é y l a H a 
b a ñ a y I T o w - l T o r k y e l H a v r e , . 
I d a y v u e l t a e n 1 ? c l a s e de l a H a 
b a ñ a á I T n e v a I T o r k , o e b e n t a p e s o s 
oro e s p a ñ o l . 
IÍTWEA E N T R E NUEVA T O í t l i Y CIKNIíUECtoP), 
CON ESlíAIiA E N NASSAU Y 8ATIAOO D E 
CBUA I D A Y V U E I / P A . 
IS^Los hermosos vapores de hierro 
capitán P I E R C E , 
capitán C O L T O N . 
Salen en la forma siguiente: 
D e E T e w - T o r k . 
C I E N F U E G O S . . . . . . . Agosto 14 
S A N T I A G O . . . . . . . . . . - . 28 
D e C i e n f u e g o s . 
S A N T I A G O . . Agosto 12 
C I E N F U E G O S . - 26 
D e S a n t i a g o de C u b a . 
C I E N F U E G O S . . . . . . Agosto 2 
SANTIAGO . . 16 
C I E N F U E G O S . . 30 
E^Pasaje por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , 
Obrapía n? 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía número 25. H I D A L G O Y COMP. 
C1009 312-J1 
Con motivo de haber empezado la cuarentena en 
Nueva York, se advierte á los señores pasajeros que 
para evitar el tenerla que hacer, se provean de un 
certificado sanitario en la oficina del Doctor Burgess, 
gituada en la calle del Obispo número 21 altos. 
Hidalgo v COITO, O "!00fl 15 .TI 
V AFORES-CORREOS 
C O M P A Ñ I A C O M E R C I A L 
D E 
MPOilES COEISOS-FBAWSES. 
Saiidas mensuales íl fechas fijas. 
De los puertos de Amberes (Bélgica) el dia 15 de cada 
mes y de Burdeos (Francia) el dia 20 de cada mes. 
Para loa puestos de la Habana, Veracruz, Tampico y 
New-Orleans. 
Vavpores Havre.. 
,, N antes. 
Todos de 403 piés 




„ Par í s 
Marseille 
Dupuy de Lome, 
Los vapores de esta Compañía atracarán á los mue-
lle de los Almacenes do Depósito de la Habana (San 
José), para las operaciones de carga y descarga. 
Los vapores de esta Compañía admiten carga á flete 
para Veracruz, Tampico y Nueva Orleans. 
Para tratar de las condiciones y demás pormenores, 
dirigirse á los agentes en esta plaza 
O 1143 




C O M P A Ñ I A 
H a m b u r g u e s a - A m e r i c a n a . 
Para VERACEÜZ directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 5 de septiembre 
próximo el nuevo vapor-correo alemán 
c a p i t á n Schoe t t er . 
Admito carga á flete, pasajeros de proa y unos 
cuantos pasajeros de 1* cámara. 
P r e c i o » d@ p a s a j e . 
E u 1? cámara 
E n p r o a . . . . . . . . . . . . . . . 
Para H A V R E y HAMBURGO, con escala en 
H A I T Y , SANTO DOMINGO y ST. THOMAS, sal-
drá el día 16 de septiembre el nuevo vapor-correo ale-
mán 
c a p i t á n Schoe t t er . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la cssa consignatarla. 
NOTA.—La carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de l í cá-
mara para St. Thomas, Haití, Havre y Hamburgo, á 
precios arraglados, sobre los que impondrán los con-
signatarios. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
ADVERTENCIA IMPORTANTE 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno 6 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de C u -
ba, siempre que se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto con trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarias, 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 347. 
F A L K , R O H S L E N Y C P . 
O n 751 156-20My 
P a r a P r o g r e s o , "Veracruz , T a m p i c o 
y N e w - O r l e a n s 
se despachará sobre el 19 de agosto el sólido vapor 
c a p i t á n M a g i a . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa y algunos 
pasajeros de primera cámara. Sobre precios de pasaje, 
fletes y demás pormenores dirigirse á los consignata-
rios, Falk, Rohlsen y Cp , San Ignacio número 54. 
Apartado 347. C 751 S Ag 
Linea de yapores entre Londres, Amberes y 
los pnertos de la Isla de Cnba. 
S a l i d a s r e g u l a r e s m e n s u a l e s . 
Los vapores de esta Línea atracan á los muelles 
de San José. 
E t P R O X I M O VAPOR 
R A M N O C H 
Saldrá de Londres sobre el 20 de agosto. 
„ de Amberes „ 30 de „ 
Admite carga para la Habana, Matanzas, Sagua 
la Grande. Cayo Francés y Cienfuegos. 
Para más pormenores, dirigirse: 
A LONDBBS, á los Sres. ET Bigland & C9. 
Dirección telegráfica: Pardo, London. 
E n AMBERES, al Sr. D. DarJel Steinmann Haghe. 
Dirección telegráfica: Daniel, Amberes, 
E n PABÍS: H . Delord, 156 Bd. Magenta. 
Dirección telegráfica: H . Delord, París. 
K a la HABANA, á los Srsa. Drmm y Cn^ Oflcioe SO. 
G U U 2 0 4 á t 
ff>3 RA 
A N T E S D B 
m m i m i coi 
« L V A P O R - C O R R E O 
c a p i t á n "Venero, 
Saldrá para la Coruña y Santander el 20 de agosto 
á las 5 de la tarde llevando la comepondencia pública 
y do oficio, 
Aadmitr- pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe azúcar, jafé y cacao en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Gijón 
Bilbao y San Sebautián. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin ovjo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 18. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Cp., Oficios número 28. 
127 312-B3 
e u c o m b i n a e i é n v i a j o » á 
U u r o p a , 1f esracrua y C e n t r e 
A m é r i c a . 
Serán tres viajas mensuales, saliendo los vapores de 
p̂ te puerto y del de Nueva-York, los días 10, 20 y 30 
do cada mes. 
S L V A P O R 
c a p i t á n L ó p e z . 
S a l d r á p a r a N e w - Y o r k 
el día 20 do agosto, á las cuatro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á ios que ofrece el bnen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga paía Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Ameterdam, Rotterdam, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
L a carga so recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia sólo se recibe en a Administra-
ción de Correos, 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póllsa 
Sotante, así para enta línea como para todas las demás, 
bajo la CUR! pueden asegurarse todos los efectos que 
se embarquen en sus vapores. 
Habana, 31 de agosto de 1890.—M. C A L V O Y 
CP^ Oficios n? 28. I n. 27' 312-1 E 
L I N E A D I L A S A N T I L L A S . 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que se 
embarquen en sus vapores. 
Habana, 31 de mayo de 1880,—M. Calvo y Com-
pañía, Oficios 28. 119 312-E1 
c a p i t á n I X M . G- ines ta . 
Saldrá de esto puerto el día 20 de agosto á las 5 de 
la tarde para los de 
M u é v i t a s , 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
Okaantánat tOi 
C u b a , 
S a n t o D o m i n g o , 
P o n c e , 
Mayagi iess , 
A g u a d i l l a y 
F u e r c o - H i c © . 
Las pólizas para la carga de travesía solo se admiten 
hasta el día anterior de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sres. Vicente Sodríguea y Cp. 
Gibara.—D. Manuel da Siiva. 
Baracoa,—Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba.—'Sres. Estenger, Measa y Gallego. 
Santo Domingo.—Sres. Miguel Pau y Cp. 
Ponce.—Brea. E . y P. Salazar y Gp. 
Mayagüez.—Sres. Schulze y Cp. 
Aguadilla.—Sres. Valle, Koppisch y Cp. 
Puerto-Rico.—Sres. Ludivig y Duplace. 
Se despacha por SUS A R M A D O R E S , San Pedro 
26, plaza de Luz. 125 312-1E 
V a p o r 
c a p i t á n D . J o s é M . V a c a . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 26 de agosto 
á las 5 de ia tarde para los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
G i b a r a , 
M a y a r l , 
© • u a n t á n a s a © , 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS 
Nuevitas.—Sres. Vicente Rodríguez yCp. 
Puerto-Padre.-Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gib.-ira.—Sr. D. Manuel da Silva. 
May arí.—Sres. Grau y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monás y Comp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Comp 
Cuba.—Srea. Eetenger, Mesa y Gallego. 
ÍSe «iespacha por SUS A R M A D O R E S , San S-edrr. 
Bérssoro 2(5 plasa de Las , 
I n. 25 812-1 K 
V a p o r e s p a ñ o l 
C A P I T A N D. J . B I L B A O . 
Dedicado esto vapor á la línea de 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero de dichos puertos todos los 
lunes á las sois de la torde, llegando á CAIBABIÉN los 
miércoles por la mañana, de allí retornará los jueves 
tocando en SAGUA y llegará á la HABANA los viernes 
de 8 á 9 de la mañana. 
C o n s i g n a t a r i o » 
Sagua: Sres. Puente, Arenas y Comp. 
Caibarién: Sres. Alvarez y Comp 
V a p o r e s p a ñ o l 
c a p i t á n D . F . Carde luss . 
Dedicado este vapor á la linea d<3 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
Saldrá nara el primer© de dichos puertos todos los 
merne* á'las seis de la tarde, llegando á CAIBARIÉN 
los domingos por la mañana; do allí retornará los 
martes tocando en SAGUA y llegará la HABANA los 
miércoles de 8 á 9 de la mañana. 
C o n s i g n a t a r i o s : 
Sagua: Srea. Fuente, Arenas y Cp. 
Caibarién: Sres. Florencio Gorordo. 
I 25 S l ^ E 1 
Esta empresa tiene abierta una póliza en el ü . S 
Lloyds de N. York, bajo la cual asegura tanto las 
mercancías como los valores que se emoarquen en sus 
vapores, á tipo módico. 
También la Empresa en particular, asegura el ga-
nado á precio sumamente módico. 
Se despacha por Sobrinos de Herrera, San Pedro 
n. 28, plaza de Luz. I 25 312-1 E 
A V I S O . 
Se suplica á las personas que viajen por nuestros 
vapores se sirvan proveerse de su correspondiente bi-
Uete de pasaje en las casas consignatarias, pues de to-
marlos á bordo habrán de abonar un 10 por ciento de 
recargo. 
Habana, 15'de abril de 1890.—Sus Armadores, San 
Pedro número 26. Plaza de Luz. 
1 •ÍR 18-A 
V A P O R 
Capitán U R R U T I B E A S C O A . 
P a r a C á r d e n a s , S a g u a y C a i b a r i é n 
BATIDA. 
ííaldrá los miércoles de cada semana, á las «sis de 
la tarde, dí l muelle de Luz, y llegará á Cárdenas 
y Maguera jueves y á Caibarién loa viernes 
Saldrá do Í7aítíar»&i directamente para la Jíafes-
na los domingos por la mañana. 
T a r i f a de f le tes e n oro. 
A C A R D E N A S . 
Víveres y ferretería $0-80 
Mercancías. 3-- . -r . 0-40 
A SAGÜA. 
Vívoree y f e r r e t e r í a . . . . . . . . . . . . $ 0-40 
M e r c a n c í a s . . . . . . . " . . . < - 0-60 
A C A I B A R I E N . 
Víveres y ferretería con lanobage 9 0--40 
Mercancías ídem idem 0-65 
MOTA,—Estando en combinación con el f e r r o w i 
de] Chinchilla, so despachan oonoclmíontGs directos 
para los Quemados de GÜineS. 
Se despacha á bordo, ó informes Cuba D. 1. 
" 116* ' Ag 
S A L I D A , L L E G A D A 
De la Habana el día ú l - ! A Nuevitas e l . . . 
timo de cada mes. 
Nuevitas el 
Gibara 
Santiago de Cuba. 





. . Santiago de Cuba. 
. . Ponce... , 
. . Mayagflez.... . . . . 
Puerto Rico 10 
S A L I D A . L L E G A D A . 
De Puerto Rico e l . . 15 
M Mayagiiez. . . . . . . . 16 
Ponce 17 
. , P. Príncipe 19 
. . Santiago de Cuba. 20 
^. Gibara 21 
M Nuevitas.... 22 
A May agües el 15 
Ponce 16 
. . P. Príncipe 19 
. . Santiago de Cuba. 20 
. , Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
. . H a b a n a . . . . . . . . . . 24 
N O T A S . 
E n su viaje de ida recibirá en Puerto Rioo los días 
18 de cada mes, la carga y pasajeros que para los puer-
tos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, con-
duzca el correo que sale de Barcelona el día 25 y de 
Cádiz el 30. 
E n su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto Rico ello la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente úe los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
E n la época de cuarentena ó sea desde el 1? de ma-
yo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona y Santander y Coruña, pero pasajeros solo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y C? 
127 2 J r y 
LINEA DI LA HÍBAM A COLON 
Bn oombinación con los vaporea de Nueva-York, y 
con las Compañías de ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
A v i s o á l o s c a r g a d o r e s . 
Esta Compañía no responde del retraso 6 extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de prescinta en los mis-
mos. 
SALIDA». 
De Habana. 6 
mm Santiago de Cuba 9 
„ L a Guaira 13 
M Puerto Cabello.. 14 
. . Cartagena 16 
. . Colón 21 
. . Puerto Limón. . 
. . Cartagena. . . . . . 23 
mm Sabani l la . . . . . . . 26 
„ Santa Marta. . . . 27 
mm Puerto Cabello.. 29 
mm L a G u a i r a . . . . . . 1 
mm 8go. de Cuba.. i 
Habana 2 de ago|t£> de 
Días. LLEGADAS. 
A Seo. de Cuba 





Cartagena . •> . . 
Sabanilla. 
Santa Marta.. . 
Puerto Cabello. 
L a G u a i r a . . . . . 
Bgo. de Cuba.. 
Habana.. . . . . . . . 




B A N Q U E R O S 
2, O B I S P O 2, 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O R K , BOSTON C H I C A G O , SAN 
F R A N C I S C O , N U E V A - O R L E A N S , V E R A C R U Z , 
MÉJICOj SAN JUAN R E P U E R T O - R I C O , PON-
C E , MAYAGÜEZ, L O N D R E S . P A R I S , B U R -
D E O S IÍYON, B A Y O N E , H A M B U R G O , B R E -
MEO, B E R L I N , VIENA, A M S T E R D A N , B R U -
S E L A S , ROMA, ÑAPOLES, M I L A N , GÉNOVA, 
E T C . , E T C . , A S I COMO S O B R E TODAS L A S 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
A D E M A S , COMPRAN Y V E N D E N R E N T A S 
ESPAÑOLAS, F R A N C E S A S É I N G L E S A S , B O -
NOS D E L O S ESTADOS-UNIDOS Y C U A L Q U I E -
RA OTRA CT,ASE D E V A L O R E S P U B L I C O S , 
r n. 1175 Ag 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N F A G - O S P O R C A B L E . 
G I R A N L E T R A S 
A C O R T A Y A L A R G A V I S T A , 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York, y demás 
plazas importantes de Francia, Alemania y Estados-
Ünidos; así como sobre Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos cbicos y grandes de España, Islas 
Baleares y Canaria». 
f! W9.~í AW 
L . E U I Z & C ' 
8 , O ' R E I L L Y 8 , 
ESQUINA A MERCADERES. 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York, New-Or-
leans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Florencia, Ná-
polps, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Hamburgo, 
París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Lille, Lyon, 
Méjico, Veracruz, San Juan de Puerto-Rico, &, 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mabón y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegos, 
Sancti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto-Príncipe, 
Pavitas, «te. C n. 1010 156-1 .11 
J . BALCELLS Y P 
GIRO D E LETRAS. 
C U B A N U M . 4 3 , 
E N T R E O B I S F Q T O B R A F I ^ 
S i t u a c i ó n d e l B a n c o E s p a f i o l d e l a I s l a d e C n b a 
EN LA TARDE BEL SABADO 9 DE AGOSTO PE 1890. 
A C T I V O . 
Caja 
Cartera: 
Hasta 3 meses i$ 4.218.961i 45 i | 
A más tiempo | 276.3311 93 | 
Créditos con garantías 
Empréstito del Excmo. Ayuntamiento de ra Habana 
Sucursales 
Comisionados • 
Hacienda pública, cuenta de emisión de Billetes del Banco 
Español de la Habana 
Cuentas varias 
Efectos timbrados 
Delegados cuenta, efectos, timbrados , 
Tesoro: Deuda de Cuba 
Recibos de contribuciones 
Recaudadores de contribuciones.... 
Propiedades 
Gastos de todas clases: 
Instalación 1$ 8.927| 43 1$ 9361 . . 
































B I L L E T E S . 













P A S I V O . 
Capital 
Billetes en circulación. . . . . 
Saneamiento de créditos 
Cuentas corrientes 
Depósitos sin interés . . . . 
Dividendos 
Billetes del Banco Español de la Habana emitidos por cuenta 
de la Hacienda 
Cuentas varias 
Corresponsales 
Amortización ó intereses del empréstito. Ayuntamiento de 
la Habana 
Recaudación do contribuciones 
Recaudación consumo de ganado 
Ej.pendición de efectos timbrados 
Hacienda pública, cuenta de recibos de contribución. . . . . 
Idem idem efectos timbrados..... 
Hacienda, cuenta consumo de ganado 
Productos del Ayuntamiento de la Habana. 
Intereses por vencer.... , 































B I L L E T E S . 
















$ 27.979.765 26 $ 44.466.775 89 
Habana, 9 de agosto de 1890.—El Contador, J . B . Carvalho.—Vto. Bno.: E l Sub-Gobemador, Mero. 
11013 15S-J1 
. B . P E O U D O . 
C A L L E D E T A C O N N U M E R O 2 . — T E L E F O N O N U M E R O 4 3 7 . 
ESTACI0N-AGENCIA-SUCUR8AL 
D E L O S F E R R O C A R R I L E S U N I D O S D E L A H A B A N A . 
AVISO AJU C O M E R C I O Y A L P U B L I C O E N G E N E R A L . 
Según contrato celebrado al efecto, desde esta fecha queda establecida, á mi cargo, una Estaolón-Agen-
cia-Sucursal de dicha Compañía, para transportes de carga, equipajes y bultos cualesquiera; así como para el 
expendio de boletines de>pasajes por todas las líneas de la misma y sus combinaciones, con sujeción á las ta-
rifas. Reglamento y disposiciones de la citada Empresa de Ferrocarriles Unidos. 
Desempeñará esta Agencia un servicio seguro, rápido y económico, á cuyo fin cuenta con empleados idór 
neos que viajarán en los trenes, provistos de un libro talonario, para la expedición de recibos que comprueben 
los transportes y justifiquen la entrega de los bultos. 
Los avisos para recoger ó entregar la carga, equipajes ú otros bultos cualesquiera, serán prontamente aten-
didos. Y es esta Agencia la única autorizada para despachar los equipaos sin el requisito de la presentación 
de boletines, efectuando el despacho á todas horas del día. . , „ 
Para más completos pormenores, tendrá, constantemente, esta Agencia, á disposición del Comercio y del 
público, las tarifas de carga y pasajes, aparte de la publicidad que se dá á las mismas en circulares y taijetas-
Continúa este E X P R E S O haciendo envíos de efectivo á todos loa puntos de esta Isla, así como las remi-
siones acostumbradas de bultos á los mismos, á los Estados Unidos del Norte y á Europa, especialmente á la 
PENINSULA.—Habana y Agosto 19 de 1890.—Jí. B . Pegudo. Cn 1181 78-5A 
N. GELATSY V 
108, ÜG-UI-AR 108, 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a 7 l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracrue, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Nápoles, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lille, Nantes, Saint 
Quintín, Dieppe, Tolouse, Venecia, Florencia, P a -
lermo, Turín, Mesina, &, así como sobre todas las ca-
pitales y nueblos de 
E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R I A S . 
H I D A L G O Y C O M P . 
XA. 25 . Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y lar-
ga nata, y dan cartas de crédito sobre New-York, 
í*hilíide]phia. New-Orloans, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes de los Estados-Unidos y Europa, así 
como sobro todos los pueblos de España y sus prorín-
•Ui n n ion 'f^-l -Ti 
Crédito Territorial Hipotecario 
DE LA 
I S L A D E C U B A . 
Se suphea á todos los señores tenedores de accione* 
de esta Compañía, se sirvan concurrir á las oficinas 
provisionalmente instaladas en la calle de San Pedro 
número 6, de doce á cuatro de la tarde, provistos de 
sus títulos, con objeto de hacer la confronta y registro 
que actualmente se está verificando de dichos valores. 
Habana. 18 de julio de 1890.—El Director general, 
J o a q u í n M . de Pinil los. 
C n. J077 30-19 J l 
m 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, HABANA. 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades á 
corta y larga vista sobre todas las principales 
plazas y pueblos de esta I S L A v la de 
P U E R T O R I C O . SANTO DOMINGO y 
SAINT THOMAS. 
ESPAÑA, 
I S L A S B A L E A R E S f: 
I S E A S C A N A R I A S . 
También sobre las principales plazas de 
F R A N C I A , 
I N G L A T E R R A , 
MÉJICO Y 
L O S ESTADOS-UNIDOS. 
21 , O B I S P O , 2 1 
C1012 356-1 J l 
Batallón de Cazadores Isabel I I n. 25. 
Debiendo adquirir este Cuerpo para su fuerza y 
la de su Guerrilla afecta seiscientos cincuenta y 
cuatro sombreros de jipijapa con sus cintas para 
gala, se fpublica por este anuncio, para conoci-
miento de los que deseen hacer proposiciones al efecto 
ante Ja Junta Económica del Cuerpo, que se reunirá 
en el despacho del primer Jefe el sábado veinte y tres 
del actual á las ocho de su mañana: significándose, 
que el tipo reglamentario se halla depositado en el A l -
macén de este Batallón, y que será de cuenta del con-
tratista el importe de este anuncio y los derechos de 
la Real Hacienda. 
Gabaña. 1S de agosto de 1890.—El Capitán Comi-
sionado, Dom-ín^o .d/emso. Cn 1239 3-19 
m m m i m m m 
M J 3 E C A N T 1 L E S * 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Con arreglo á la Instrucción de 28 de abril de 1883, 
dictada para llevar á efecto la renovación de los bille-
tes del Banco Español de la Habana, emitidos por 
cuenta de la Hacienda, en el dia de hoy se han que-
mado: 
6.000 billetes de la série B. de á $3 $ 18.000 
31.000 i<\. id. id. D. de á $1 31.000 
2 000 id. id. id. E . de á 50 cts 1.000 
39.000 billetes por valor en junto d e . . 5 0 . 0 0 0 
y se han emitido on renovación, délos mismos, los si-
guientes, también del Banco Español de la Habana: 
1.000 billetes de la Série 1? de $10 núme-
ros 208,001, á 209,000 $ 10.000 
2¿000 billétes de la Série H . de $5 mime-
ros ¿07.001 á 209.000 MIO.OOO 
20.000 billetes de ía S6rie B. de $0'50 cts., 
números 175.001 á 195.000 „ 10.000 
150.000 billetes de la Série G. de $0*10 cts., 
números 8.240.0OI á 8.390.000.... „ 15.000 
100.000 billetes de la Série H . de $0 05 cts., 
números 7.750.COI á 7.850.000 , 5.000 
273.000 billetes por valor en junto de $ 60.000 
Los billetes do á dieá y cinco pesos llevan la fecha 
—20 de Enero de 1890—y las firmas en estampilla de 
" E l Subgobemador" Oodoy García , y de " E l Con-
sejero" Gclats—Y manuscrita la de " E l Cajero" A -
rraríe.—Los de á cincuenta centavos la fecha de 28 
de octubre de 1889—y la firma impresa de " E l Go-
bernador"—P. S., José B a m ó n de Haro—y los de á 
diez y cinco centavos la fecha—6 de agosto de 1883 y 
la firma impréea de " E l Gobernador" José Cánovas 
del Castillo. > i ' 
Lo que se anuncia para general conocimiento. 
Habana, 13 de agosto de 1890-—El Gobernador—P. 
S.. José B a m ó n de Haro. 11013 3-16 
VINO TONICO 
DE WINTERSMITH, 
Contra las Calenturas. 
E s el más seguro de los ^remedios conocidos, contra 
las calenturas ó Fiebres Periódicas. No contiene 
Quinina, Arsénico, ni ninguna substancia deletérea. 
SRES. ARTHUR PBTER Y CA., TUXPAM, México. 
Muy Sres. mios: Durante los últimos veinte años, 
he vendido muchísimos remedios tenidos por especí-
ficos contra las calenturas; pero ninguno tan bueno 
como el VINO TÓNICO de WINTERSMITH. Ni en un 
solo caso ha dejado de dar resultado. 
Esta es la mejor medicina para las fiebres, especial-
mente para las del tipo dominante aquí. 
Su atento S. S, Q. B. S. M. A. M . BOYD. 
' ARTHUR PETER & CO., 
Agentes Generales al por mayor, LouisviUe, Ky. 
10BE Y TORRALBAS, 
Habana, Cuba. 
78-17 A g 
Regimiento Caballería ds Tacón n. 31. 
Autorizado este cuerpo para proceder á la adquisición 
de 424 sudaderos para los caballos del mismo, igual al 
modelo expuesto en la oficina del Detall, calzada de 
Burriel n. 11 y sujeción al pliego do condiciones, to-
dos los dias no festivos; se hace saber por este medio 
para que los señores que deseen hacer proposiciones 
para la subasta que ha de verificarse el dia 5 del en-
trante septiembre, á las ocho de su mañana, en pliejo 
cerrado; las deberán presentar hasta el referido día, 
ante la Junta económica reunida al efecto: siendo por 
cuenta de quien so adjudique la contrata el pago de 
este anuncio. Matanzas, 12 de agosto de 1890.—El T . 
C. Comte. Jefe del Detall, José G. Bico. 
9880 3-17 
Regimiento de Tacón.—31 de Caballería. 
Autorizado eete Cuerpo, para proceder á la adqui-
sición de 204 cabezadas de pesebre para los caballos 
del mismo, igual al modelo y snjeción al pliego do 
condiciones, expuesto en la oficina del Detall, Calzada 
de Burriel n. 11.; todos los días no festivos, se hace sa-
ber por este meaio, para que los S. S. que deseen ha-
cer proposiciones para la subasta que ha de verificarse 
el día 27 del mes actual á las 8 de la mañana, en plie-
go cerrado; las deberán presentar hasta el referido día 
y hora, ante la Junta económica reunida al efecto, 
siendo por cuenta de quien se adjudique la contrata, 
el pago de este anuncio.—Matanzas, 13 de agosto de 
1890.—El T. C. Comandante Jefe del Detall, José G. 
Bico. 9879 3-17 
BASCO AGRICOLA DE PTO. PR1MPE. 
Los señores accionistas de este Banco pueden pa- | 
sar en dias y horas de oficina, desde el 18 en adelante 
á recoger en la Secretaría, Amargura 23, las cuotas 
que les correspondan al respecto de 4 por ciento so-
bre el capital, como dividendo activo n. 9.—Habana, 
agosto 11 de 1899. 9751 6-14 
C o m p a ñ í a H i s p a n o - A m e r i c a n a 
de G a s C o n s o l i d a d a . 
S p a n i s h . A m e r i c a n L i g h t 8c. P o w e r 
C e . C o n s o l i d a t e d 
y 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a d e l A l u m b r a d o 
de G-as. 
E n virtud de acuerdos tomados por el Consejo de 
Administración de la "Compañía Hispano-America-
na de Gas Consolidada" y la Directiva de la "Com-
pañía Española del Alumbrado de Gas," relativos á la 
ejecución de lo convenido en las bases de fusión apro-
badas por ambas Empresas, se pone en conocimiento 
de los señores accionistas de la "Compañía Española 
del Alumbrado de Gas," que con arreglo á lo que pre-
vienen las bases oncena y décima cuarta, deberán acu-
dir á la Secretaría de esta última Empresa, Monte 
n91, los dias hábiles de 12 á 3, á manifestar por escri-
to para los efectos del cange, si prefieren acciones ó 
Bonos de la Compañía fusionada, y se advierte que los 
que no hagan esa manifestación antes del dia 11 de 
octubre próximo venidero ss entenderá que optan 
por Bonos. 
A l mismo tiempo se hace saber que, para los efectos 
del cange á que se refiere el último párrafo de la base 
oncena, se ha fijado en cuatrocientos sesenta y cinco 
(465) pesos oro americano, representado en acciones ó 
en Bonos de la Compañía fusionada, el valor de una 
acción de la "Compañía Española del Alumbrado de 
Gas." 
Habana, agosto 11 de 1890.—El Presidente del Con-
sejo de Administración de la "Compañía Hispano 
Americana de Gas Consolidada," Pedro Balboa, 
E l Presidente de la "Compañía Española del Alum-
brado de Gas," U . Zor r i l l a . 
C 1220 21-13 ag 
Crédito Territorial Hipotecario 
DE LA 
I S L A B E C U B A . 
Los tenedores de Cédulas, cupones y créditos pen-
dientes con dicha Institución, se servirán concurrir 
desde el día 20 del corriente mes en adelante, de 12 á 
4 de la tarde, á las oficinas provisionales de la misma, 
establecidas en la calle de San Pedro n? 6, para prac-
ticar las liquidaciones de sus valores y proceder á la 
conversión según el convenio celebrado y aprobado en 
Junta general de 15 de julio de 1890.—El Director 
general, J o a q u í n M, de Pinillos. 
A V I S O . 
Por escritura otorgada ante el notario 
D. Leopoldo Rubini, se ha disuelto, per 
mutuo convenio, la sociedad que giraba en 
Matanzas, bajo ía razón de Hernández y 
Albuerne; quedando el Sr. Hernández he-
cho cargo de la liquidación de los créditos 
activos y pasivos de la extinguida casa, y 
á quien pertenecen todas las existencias de 
la misma. 
D. Juan Hernández y Salazar continuará 
en la sucesivo bajo su solo nombre la indus-
tria á que se dedicaban. 
Agosto 13 de 1890. 
Cn 1231 13-16 
A V I S O . 
Los Sres. Ceferino Pérez y Cp., comerciantes en 
víveres, establecidos en esta plaza, calle de Oficios 
número 80, tienen el gusto de participar á sus fayore-
cedores y al público en general, haber establecido un 
depósito de lana de miraguano que detallan á precio» 
mAMnn: ' I <«" 78_a8.Tr 
Primer viaje de Colón. 
Estudio acerca del primer puerto 
visitado en la isla de Cuba, 
POB 
H E R M I N I O C . L E T V A 
T A G U I L E R A . 
Precede á este interesante trabajo histórico, en que 
ha rebelado su autor sus vastos conocimientos histó-
ricos sobre asuntas americanos, un notable prólogo 
del reputado orador Sr. Montero. Hállase además a-
dornado con una vista del puerto de Gibara y un pla-
no del mismo. 
De venta en L A P R O P A G A N D A L I T E R A R I A , 
Zulueta, 28. á $2 billetes el ejemplar. 
Cn 1233 8-16 
LEGISLACION D E L T I M B R E 
E N L A I S L . A D E C U B A . 
P O R 
D . A N T O N I O J . D E A H A Z O Z A . 
Redactor de la Revista de Administración, 
Contiene la vigente Instrucción concordada y ano-
tada con todas las disposiciones dictadas hasta el día 
y con una Guía alfabética que facilita su conocimien-
to: las Instrucciones de 1870, 1880 y 1882, el Regla-
mento de Inspectores con las reformas introducidas, 
el contrato celebrado con el Banco Espafiol y la Ins-
trucción para cumplirlo y varias resoluciones de im-
portancia. 
Con un prólogo que contiene la resefia histórica del 
impuesto en la Península y esta Isla. Obra de soma 
utilidad para los empleados y particulares, por encon-
trarse en ella recopillado cuanto se ha dispuesto en 
esta Isla sobre el impuesto del Timbre. 
De venta en L A P R O P A G A N D A L I T E R A R I A , 
Zulueta. 28. al precio de $3 biUitci el ejemplar. ^ 
H A B A N A . 
MARTES 19 DE AGOSTO DE 1H90. 
l a carta de nuestro corresponsal. 
L a falta de espacio nos impidió, en el 
DÍABIO del domingo, 17 del que cursa, de-
dicar algunas observaciones á la interesan-
tísima carta de nuestro corresponsal en la 
corte, que firma H , carta que, estamos se-
guros, habrá sido leída con especial placer. 
Ella ratifica las noticias que dimos ante-
riormente acerca de los propósitos del Go-
bierno, noticias que entonces decíamos 
nos venían de autorizado origen. Un co-
lega pensó que podía atribuirles más eleva-
da procedencia^ y nosotros debimos reite-
rar la afirmación de que el conducto por el 
cual la recibíamos era autorizado. Ahora, 
y bajo la fe de nuestro caracterizado y respe-
table corresponsal, hemos do decir que nues-
tros informes son tan auténticos como que 
constituyen la expresión del pensamiento 
del Sr. Ministro de Ultramar, quien nos 
enaltece, de manera, superior acaso á nues-
tros merecimientos, declarando que "cuan-
to pueda adelantar sobre sus propósitos y 
planes, salvando aquellas reservas que le 
imponen los deberes de su cargo, t endrá 
verdadera complacencia en facilitarlo á una 
publicación tan digna y pat r ió t ica como el 
D I A R I O DE L A M A E I N A . " 
Y á propósito del Sr. Ministro de Ultra-
mar, con cuya amistad de antiguo nos hon-
ramos, hemos de repetir lo que en numero-
sas ocasiones dijimos acerca de la libertad 
ó independencia de juicios que reservamos 
á nuestros corresponsales. E l que nos es-
cribía en 29 de jul io traza lo que ha dado 
en llamarse una semblanza; y nosotros he-
mos respetado el texto de su carta, en ese 
extremo; convencidos, como lo estamos, de 
que á nadie se ocultan en E s p a ñ a las con-
diciones que hacen del Sr. Fab i é una per-
sona, como la califica el corresponsal, "de 
tanto valer intrínseco y de historia política 
tan larga." 
Llegando ya al contenido de las manifes 
taciones del Sr. Ministro á nuestro corres-
ponsal, cúmplenos expresar nuestra satis-
facción, al ver confirmada, por autoridad 
tan respetable, la doctrina que constante-
mente expusimos en estas columnas, de que 
los cambios en la polí t ica general d é l o s 
partidos en la Metrópoli debían ejercer 
muy pequeño influjo en nuestra vida local. 
E l Sr. Fab ié la consigna en frase gráfica: 
"Cada Ministro de Ultramar es continua-
ción del anterior." Quiere decir, que en el 
Ministerio de Ultramar, sea cual fuere el 
partido gobernante, no puede hacerse m á s 
que una política. Esa ha sido siempre nues-
t ra opinión. 
No intentamos hacer una paráfrasis de 
las importantes declaraciones del Sr. Fab ié . 
Por ello, nos limitaremos á aquellos puntos 
que requieran a lgún comentario. Nos satis-
face, pues, el propósi to que el Ministro de 
Ultramar revela ser su pensamiento, en ma-
teria de provisión de los empleos públicos, 
dentro de un criterio, que t ambién ha sido 
siempre el nuestro, de conceder á este país 
cierta prudente descentral ización adminis-
t ra t iva, á v i r tud de la cual determii íados 
cargos no dependan d.s las constantes fluc 
t ü i o i e n s s - d e - l a polít ica nacional. Dijo el 
Sr. Fab ié á nuestro corresponpal: ' 'Voy á 
la organización de las carreras administra 
tivas, para cumplir el ar t ículo 23 del pro 
supuesto vigente, y considero que será a 
ceptado en la opinión de loa insulares mi 
propósito de atribuir al Gobernador Gene-
ral el nombramiento de los oficiales quin-
tos." 
Acerca de esta interesante materia, no 
nos duelen prendas, y entendemos que, sin 
distinción de procedencias ó razones de na 
cimiento, á cuantos residimos en esta Isia 
ha de ser grata la extensión de las atr ibu 
clones del Gobierno General, tanto para el 
nombramiento de los humildes funcionarios 
que indica el Sr. Fab i é , como para otros de 
superior categoría, dentro de la de oficia], 
aunque eea la de los primeros. E l Ministro 
de Ultramar encon t ra rá ancho campo para 
satisfacer una legít ima aspiración de los 
habitantes del país , que no siempre pueden 
llevar al centro ministerial la eficacia de 
sus gestiones, y que pretenden con justicia, 
en muchos casos, ver recompensados anti-
guos y buenos servicios, en la autor ización, 
digámoslo con más exactitud, en el deber 
que le señala el citado art ículo 23 de la ley 
vigente de presupuestos, de reorganizar el 
personal administrativo, de él dependiente, 
bajo bases que allí se enumeran, y entre las 
cuales nos b a s t a r á indicar las siguientes: 
según la primera, el ingreso, ascenso y se-
paración se a jus ta rán á lo que disponga la 
ley que rija para los empleados de la adnii-; 
nis tración c ivi l de la Península , debiéndo-
se, no obstante, ampliar las condiciones re-~ 
lativas al ingreso, en cuanto fuere necesa-
rio para garantizar los conocimientos espe-
ciales que requiere la adminis t ración ultra-
marina; según la tercera, se de te rminará el 
número y categorías de los destinos que ha-
b rá de proveerse por las autoridades supe-
riores de las Islas de Cuba, Puerto-Kico y 
Filipinas; que á todas ollas alcanza esa dis-
posición de carácter general para la A d m i -
nistración ultramarina. Nosotros nos per-
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novela escrita en francés 
SOB 
H É C T O R M A L O T . 
(PubUcada por la " L a España Editorial" de Madrid, 
y da venta en la 
Galería Li terar ia déla Habana, Obispo 55). 
(CONTINÚA) 
— M i compañero y yo—dijo uno de los 
médicos—hemos sido encargados por el t r i 
bunal de Dreux para proceder á; examinar 
le á V . 
In? tan táneamente cambió la act i tud del 
Sr. Combarrieu. No eran aquellos médicos 
aíleniétás escogidos por Victoriano, y por 
esto sólo podía presumirse en favor de su 
independencia de juicio y de su honra 
dez. 
-Señores—dijo—estoy á la disposición de 
V d s j dígnense preguntarme; siento que al 
, ar en esta casa no hayan venido p r i 
mero á mí, pero por mucho que les hayan 
prevenido, espero poder convencerlos á 
Vds . de que no estoy loco. 
T a l vez no estuvo muy hábil manifestan 
do que sus jueces hab ían podido dejarse in 
fluir; pero, decidido á atacar de frente la 
si tuación, no pensaba valerse de rodeos ni 
de destreza de lenguaje: no era realmente 
su razón lo que ten ía que probar, sino tam-
bién el in te rés que t en ían en hacerle pasar 
por loco; y, en estas condiciones, creía con-
veniente poner en guardia á los médicos 
contra lo que acababan de decirles; ade-
m á s nunca fué diestro en rodeos; y en los 
negocios h a b í a tenido siempre por princi-
pio ol declarar en seguida lo que quería 
mitimos adelantar nuestro criterio do que, 
t?n la aplicación de lo dispuesto en ambas 
bases, debe presidir un espír i tu ámplio y 
generoso. 
Sólo podemos encontrar palabras de 
cumplido elogio para aquella manifesta-
ción noble y leal del Sr. F a b i é de que, si bien 
son grandes sus facultades para hacer una 
operación de crédito, con virtiendo la Deuda 
actual, no ha de dar un paso en ella sin un 
balance previo del estado financiero de 
nuestro Tesoro local. Frecuentemente he-
mos lamentado la falta de una estadís t ica 
seria en cualquiera de los ramos de la A d -
ministración, pero muy especialmente la 
de la Hacienda. A ella hay que atribuir 
que el Ministro pueda decir, al cabo de 
tantos años, en los cuales se han realizado 
numerosas operaciones de crédi to , é inten-
tado el arreglo de nuestro estado financiero: 
"No he hallado cifras n i datos en cuya v i r tud 
pueda formar idea puntual de lo que se do-
be. No se sabe á cuánto llega la suma de los | 
déficits de ejercicios anteriores. No se sabe 
á cuánto ascienden los crédi tos pendientes 
de reconocimiento y l iquidación. No se sabe 
tampoco qué cantidad importan los bil le-
tes llamados de guerra. Sin tener todo esto 
aclarado, definido y ca t egó r i camen te con-
signado, me parece temerario y ruinoso el 
iniciar un arreglo y una operación de eró -
dito." 
Palabras son las del Sr. Fab i é que expre-
san, en términos sencillos y concretos, los 
dictados del buen sentido económico. E l 
conocimiento de la extensión de las obliga-
ciones de un Tesoro, de los compromisos 
que hade satisfacer, por loy de justicia, es 
indispensable para decidir acerca de aque-
'las operaciones que deban practicarse pa-
ra sacarlo de su situación angustiosa, si 
quiera difícil. L a experiencia nos lo es tá 
demostrando: repí tense las operaciones, 
háconee los nuevos arreglos, pero la situa-
ción no mejora, n i determinados compro 
misos se cumplen. Que no por ello ha de 
abandonarse el propósi to del legislador 
¿quién podrá dudarlo1? Pero que á su reali-
zación debe preceder un estudio detenido y 
una comprobación positiva y categór ica de 
la actual si tuación, todos deben confesarlo 
y lo confiesan. 
Ha corrido nuestra pluma, en las consi-
deraciones inspiradas por la interesante 
carta de nuestro corresponsal, publicada en 
el número del domingo; y r é s t anos mucho 
que decir acerca de ella, que aquí no podría 
encontrar espacio, á no alargar en demasía 
los l mitos del presente art ículo. 
No podemos, n i queremos, sin embargo, 
ponerle fin, sin dedicar algunas l íneas á 
las que el corresponsal consagra á la per-
sona y á los intentos del digno General de 
nuestro ejército que viene ya acercándose 
á estas playas, para sustituir á nuestra 
actual Primera Autoridad. Con ocasión re-
ciente, y contendiendo con nuestro colega 
E l Pa í s , dijimos ya, que no encon t rábamos 
argumento que nos convenciera de que el 
nombramiento del nuevo Gobernador Gene-
ral de esta Isla pudiese constituir un agra-
vio para ninguno de los elementos que en él 
üguran . Nuestro corresponsal nos explica 
ouál es el concepto y tendencia de la polí-
tica que el Sr. General Polavieja ee pro-
pone desenvolver aquí . Paróconos que es 
autorizadísima la opinión del Sr. Ministro 
•le Ultramar, quien respecto de dicho Gene-
ral ha concretado su juicio on estas pala-
bras: "Es el General Mar t ínez Campos." 
Un caudillo ilustre de nuestro ejército 
iue ha figurado, de manera tan seña lada , 
n los hechos que en nuestra patr ia se han 
sucedido en el espacio de cerca de veinte 
años, el pacificador del terr i tor io así en la 
Península como en esta Isla, el restaurador 
del Trono secular, el hombre llamado, con-
tra sus gustos 6 inclina oiones, á las luchas de 
la política. Presidente del Consejo de Minis 
tros, Ministro do la Guerra, factor impor-
tante siempre en nuestras domést icas con-
tiendas, ha tenido que estar expuesto á l o s 
embates de la cr í t ica con temporánea , como 
lo e s t a r á á la de la historia. Pero, sea cual 
fuere el juicio que se forme de sus condicio-
nes, que no pueden menos de estimarse re-
levantes, cuando así se ha distinguido y 
orillado, y br i l la y se distingue, dejó en es-
e país español un nombre considerado, 
respetado y querido. Esto es indudable. Y 
si lo es, lo será t ambién que n i n g ú n t í tu lo 
mejor á nuestra consideración, á nuestro 
respeto, á nuestro car iño , puede ostentar 
el nuevo Gobernador General que el de ser 
el continuador del General Mar t ínez Cam-
pos, el i n t é rp re t e de una polít ica que se 
inspire en los nobles sentimientos de aquel 
caudillo. Creemos que será natural remate 
de estas someras observaciones el indicar 
á qué quedan reducidas las alharacas de 
E l P a í s y d e m á s colegas autonomistas, 
con motivo de la des ignación del Sr. Gene-
ra l Polavieja para el Gobierno de la Isla de 
Cuba. 
Los Bomberos de la Habana y el Sr. 
General ChincMlla. 
L a manifestación proyectada por los be-
neméritos Bomberos del Comercio y Muni 
cipales, en honor de nuestra Primera Auto-
ridad, se efectuó en la noche del domingo, 
revistiendo desusada importancia y r iva l i -
zando ambos Cuerpos en entusiasmo y es-
Pero los módicos no encontraron decoroso 
que pudiera creerse que se h a b í a n dejado 
influir. 
—No debemos proceder ún i camen te al e-
xamen de su persona de V.—dijo uno de 
ellos—sino también á recoger todos los in -
formes que juzguemos necesarios para el 
cumplimiento perfecto de nuestra misión. 
Comenzó el interrogatorio, 6 m á s bien, se 
repitió el que Soubyranne h a b í a dirigido 
ya al Sr. de Combarrieu, con las mismas 
preguntas y la misma insistencia sobre los 
puntos que la primera vez le h a b í a n pare-
cido insignificantes, pero cuya importancia 
supo luego; así, pues, respondió m á s am-
pliamente que cuando le hab ían parecido 
pueriles las preguntas que le dir igían; aho-
ra ya sabía que nada es pueril para loa alie-
nistas, y que lo que parece deprovisto de 
interés á las gentes que no son del oficio, lo 
tiene decisivo para ellos; pero esto hacía 
más delicada y difícil su situación, porque 
si bien no ignoraba que el camino por don-
de le llevaban estaba sombrados de lazos, 
ignoraba completamente el sitio en que se 
encontraban, y no los veía hasta después 
de haber puesto el pió encima. 
Cuando llegaron al t i ro de revólver, lo 
refirió igual que se lo hab ía contado al pro-
curador de la República; pero por mucho 
cuidado que tuvo en explicar cómo el cañón 
se hab ía dirigido hacia Victoriano, no tó 
que el efecto producido era siempre el mis-
mo:, h a b í a amenazado á su hijo; luego, en 
aquel momento, era víc t ima de un impulso 
irresistible que le privaba de su razón. 
Este era el punto que necesitaba explicar 
y justificar. 
— M i hijo se creyó tan poco amenazado— 
dijo —que cuando salió el t i ro, no mostró 
susto alguno, como sería natural que lo ma-
nifeetaso un hombre á (juien SQ ha querido 
píri tu cívico, Reunióron8e los Bomberos M u -
nicipales en la plazuela de las Ursulinas con 
su material rodado. Los del Comercio lo 
foctuaron en la calzada de Galiano, frente 
á la Estación Local, t ambién con el propio 
material. De allí marcharon por la calle de 
San Rafael hasta la del Prado, donde se les 
unieron los Municipales, que hab ían mar-
chado por las calles de Dragones y Prado 
hasta frente al Louvre, colocándose á la ca-
beza de los del Comercio. Siguieron los 
Bomberos unidos por las calles del Pra 
do, Neptuno, Zulueta, plaza de Monserrate 
y calle del Obispo, frente á Palacio, donde 
hicieron alto, extendiéndose el personal en 
doble ñ!a, todos sus individuos con hacho-
nes, ante la residencia del Excmo. Sr. Ge-
neral Chinchilla. 
Los Bomberos del Comercio llevaron 
frente á la Capi tan ía General su material 
rodado, compuesto del carro de auxilio y de 
las bombas Colón, Cervantes y Sabana, con 
sus correspondientes carreteles. Los M u n i -
cipales colocaron el suyo en el mismo lugar, 
en segunda fila, y su fuerza ocupó la plaza 
de Armas, hasta la estatua de Fernan-
do V I L 
E l Ayuntamiento, precedido de sus ma-
ceres, salió á recibir á l o s Bomberos, acom-
pañándolos luego á los salones de Palacio, 
donde se había reunido ya una concurren-
cia numerosa y distinguida, en la que flgu • 
raban algunas señoras y señor i tas quo fue-
ron á presenciar el acto desde loa balcones 
de la Secre tar ía del Gobierno General y el 
Estado Mayor de la Cap i t an ía General, y á 
las que ee invitó galantemente á subir. F i -
guraban entre los concurrentes los Srea. 
Generales Méndez Casariego, Sánchez G6 
mez, Ossorio, Moreno, Bérr iz y Lacham-
bre; el Presidente de la Audiencia, Sr. Zo-
rri l la , y numerosas personas de todas las 
clases sociales, que se un ían espontánea-
mente á la manifestación. 
Una vez en presencia del General Chin-
chilla la comisión, sus individuos le dirigie-
ron frases expresivas y conmovedoras, ha-
ciéndole entrega de un magnífico diploma 
con el t i tulo de Presidente de Honor del 
Cuerpo de Bomberos del Comercio de la 
Habana; y otro diplomo y la medalla de 
oro de los Municipales. E l General Chinchi-
lla contes tó que estimaba á la inst i tución 
de Bomberos; que desde hac ía tiempo se 
consideraba como uno de sus individuos, y 
que en la dolorosa hecatombe del 17 de ma-
yo no hizo m á s que cumplir con su deber, 
obedeciendo los mandatos de S. M . la Rei-
na. Añadió que cumpl i rá gustoso el acuerdo 
tomado por los Bomberos del Comercio, de 
hacer presente á S. M . su reconocimiento 
por la solicitud demostrada en favor de la 
inst i tución, en la memorable noche de aque-
lla catástrofe. Y luego colocó en su pecho 
la medalla de oro de los Municipales. 
E l Sr. Haro, Presidente del expresado 
Cuerpo, hizo entrega á S. E. á la par que 
del diploma y la medalla de oro, de un ele-
gante y magnífico á lbum, encuadernado en 
piel de Rusia, forrado interiormente de ra-
so y ostentando conteras de plata oxidada 
y oro. Contiene el á lbum cincuenta vistas, 
en su mayor ía hechas por el fotógrafo Sr. 
Gómez Carreras, representando el personal 
del Cuerpo, el material, sus cuarteles, los 
retratos de los muertos en la ca tás t rofe , les 
heridos graves, y tres vistas de las ruinas. 
En la cubierta, una chapa de oro y plata 
oxidada, con los atributos del cuerpo, cas-
co, escaleras, ostenta la siguiente inscrip-
ción: " A l ilustre General Chinchilla, el 
Cuerpo de Bomberos del Comercio n ú m e r o 
1. En testimonio de eterna grati tud.—Ha-
bana, mayo 17 de 1890." Una corona de 
laurel circunda esta chapa, leyéndose en 
sus cintas las palabras: Valo i ; Fidelidad; 
Protección. 
Los diplomas son trabajos ealigráficoá que 
acreditan á su inteligente autor, el Sr. Go-
mia, celoso empleado del Ayuntamiento dí> 
esta capital. 
La medalla de oro fué entregada al Sr. 
General Chinchilla por cuatro niños que 
vest ían el honroso y s impát ico traje de los 
Bomberos Municipales. En el broche os 
tenta dicha medalla la siguiente inscrip 
ción: "Los Bomberos Municipales de la 
Habana, al General Chinchilla". 
Un pueblo numeroso llenaba la plaza 
de Armas, donde las música? de Marina, 
Isabel I I y Bomberos Municipales alterna 
han, tocando escogidas piezas. 
El Sr. General Chinchilla, con la galan-
ter ía que le es proverbial, obsequió á los 
jefas y oficiales de ambos Cuerpos y á cuan 
tas personas so hallaban reunidas en Pala-
cio, con exquisitos dulces, champagne y 
licores. 
El desfile se efectuó á las once de la 
noche, siendo presenciado desde loa bal-
cones de Palacio por el Sr. General Chin-
chilla, al cual vitoreaban al pasar to-
das las brigadas Te rminó el desfile en la 
plazuela de las Ursulinas, donde se cruza-
ron entusiastas vivas entre loa individuos 
de ambos Cuerpos. 
Muchas y muy lisonjeras manifestaciones 
han podido hacerse en honor del Sr. Ge-
neral Chinchilla; pero seguramente que 
ninguna será tan espontánea y lisonjera co-
mo la realizada por loa nobles y eufridoo 
Bomberoa de la Habana, en agradecimien-
to á lo mucho y bueno quo ha hecho en su 
favor la Primera Autor idad de esta Isla, 
por consecuencia de la tremenda catás t rofe 
que los llenó do duelo en la aciaga noche 
del 17 de mayo ú l t imo . 
E l tiempo. 
Nuestro respetable amigo el R . P. Viñea, 
director del Observatorio Meteorológico del 
Real Colegio de Belén, nos favorece con la 
copia de los aiguieutes telegramas: 
OBSERVATORIO D E L R E A L C O L E G I O D E 
BELÉN. 
Habana, 18 de agosto de 1890,} 
á las 3 de la tarde. $ 
Del cablegrama de Mr. Ramsden, que aca-
ba de recibirse, so deaprende que en Santia-
go de Cuba se observan tendencias á movi-
miento ciclónico al 2o cuadrante. 
J5. Viñes, S. J . 
asesinar .—'ÍYa ves"—dijo con un tono que 
parecía reprender m i imprudencia.—Pero 
al ruido de la detonación entraron en el ga-
binete m i mujer, m i sobrina y un cr lado; 
hubo un momento de espanto, que per mi-
tió á m i hijo reflexionar y ver todo el pro-
vecho que podía sacar de aquel disparo. 
Como su madre le preguntara, r espondió 
él con una sangre fría, que ahora me hace 
temblar, que en un acceso de locura, hab ía 
yo querido asesinarle. Aquí señores entro 
en un asunto cruel, pero que es capital, su-
puesto que m i l ibertad, m i honor y m i vida 
es tán en juego; apelo, pues, á toda la aten-
ción de Vds., y me coloco bajo la salvaguar-
dia de su conciencia: voy á hablarles de mi 
hijo, como un padre no habla de ordinario, 
pero es preciso; y cuando me hayan oído; 
comprendrán m i lenguaje. 
Hizo despacio el retrato de Victoriano, 
extendiéndose acerca de su inteligencia, de 
sus cualidades cuando era niño, y de las 
gloriosas esperanzas que él, BU padre, ha-
bía concebido entonces; después , pasando 
á la quiebra del décimo quinto año , mos-
t ró lo que hab ía sido luego, sobre todo 
cuando la herencia de una t í a le h a b í a co-
locado en las manos, á los dieciocho años, 
una fortuna que disipó en negocios de to-
das clases, en los cuales h a b í a estado en 
contacto con un bohemio miserable, que le 
hab ía arruinado y contaminado. 
—Hoy se encuentra apuradís imo; y como 
en esa escena, que terminó por el t i ro de 
revólver, vió que nada sacar ía de mí , ha 
querido explotar lo que era un accidente, y 
transformarlo en una tentativa de asesina-
to, que no podía cometerse m á s que en un 
acceso de locura tepentina. Su cálculo, aun-
que muy odioso, es sencillísimo, y voy á po-
nerlo claro. Antes de hacer un viajo á A m ó -
rio»; oí ua poder general á mimojorj el cual 
Recibido de la Adminis t rac ión General 
de Comunicaciones. 
Santiago de Cuba, 16 de agosto. 
P. Viñes .—Habana . 
7 i m a ñ a n a . B 30 03 calma, despejado. 
3 tarde- B. 3:) 01. calma, nublado, " 
Sant Thpmüs.— I^ m a ñ a n a . B. áo.OÓ, 
vit-nto. É floja despejado, cjelo.azu!. 
Barbada.—1^ m a ñ a n a . B . 30 15, viento 
N . , despejado. 
Ramsden. 
Pinar del Rio, 16 de agosto. 
P. Viñes .—Habana . 
9 m a ñ a n a . B . 760 06. 
3 tarde. B . 759 67, calma, nublado. 
Rícarte, 
Director de la Estación Agronómica. 
Santiago de Cuba, 17 de agosto. 
P. V iñes .—Habana . 
7 i m a ñ a n a . B . 30.05, viento N . brisa, 
despejado. 
Sant Thomas.—lk B . 30.05, viento E., 
cielo azul con algunas nubes. 
Barbada.—7% m a ñ a n a , B . 30,15. 
Ramsden. 
P i n a r Rio, 17 de agosto. 
P. V i ñ e s , — H a b a n a . 
9 m a ñ a n a . B 759 90. 
3 tarde B. 759 50, de doce á una fuerte 
chubasco del S. 3 tarde, calma cubierto. 
Ricarte. 
Director de la Estac ión Agronómica. 
Recibidos de la C á m a r a Oficial de Co 
mercio, Industr ia y Navegación. 
Santiago de Cuba, 18 de agosto. 
P. Viños. -Habana. 
Dia 17.—3 tarde. B . 30.04, viento N . E., 
nublado, 7c. altos del E. 
Día 18.—7i m a ñ a n a . B . 29.99, viento N . 
N . E., despejado, e. del S. S. E. 
Saint Thomae, 1 8 . - 7 ^ i d . B. 30 04, vien 
to N . E., neblinoso. 
Barbada, 18.—7i i d . B . 30.11, viento E 
S. E., chubasquillos y lloviznas. 
Ramsden. 
Vapor americano " C i t y of 
Wa8Mngton.*, 
Este buque acaba de rendir uno de loa 
viajes m á s ráp idos que se han efectuado 
hasta la fecha de la Habana á Nueva York 
Dicho vapor za rpó de este puerto á las ocho 
y media del jueves 14 del corriente, y llegó 
al de su destino á las nueve y media de la 
noche del domingo. Tomando en cuenta la 
media hora de diferencia de tiempo, ha he 
cho la t r aves í a en tres dias y treinta mi 
ñu tos . 
Ferrocarriles de la Habana. 
L a Compañía de loa Ferrocarriles Uní 
dos de la Habana tiene acordado, sin per 
juicio de establecer la rec lamación oportu 
na en solicitud de la indemnizac ión corres 
pendiente, á que se cree con derecho, por 
loa perjuicios sufridos y que se le siguen 
irrogando con motivo de las disposiciones 
superiores en lo concerniente al servicio del 
tráfico entre la Ciénaga y Villanueva, cona 
t ru i r en los terrenos que dicha Compañía 
posee en Tallapiedra, una Es tac ión para la 
carga do todas clases, y que los pasajeros 
que viajan por todas laa l íneas do la Em 
presa vayan á Regla á tomar los trenes de 
pasaje, sin perjuicio de situar en las inme-
diaciones de la calzada de J e s ú s del Mon 
te, crucero del ramal de enlace entre Re-
gla y la Ciénaga, un apeadero para los se-
ñores pasajeros. 
L a propia Compañía acaba de dejar co 
locado un sólido puente de hierro sobre el 
rio de " M a r t í n Pérez" , en dicho ramal de la 
Ciénaga á Regla, que sustituye al provisio 
nal de madera que ex i s t í a . 
Y á propósi to de esta Empresa, nos cons 
ta que actualmente es tán debidamente 
custodiadas sus l íneas férreas por fuersas 
de la Guardia Civ i l y del Ejérci to 
El sábado circularon alarmantos rumo 
res con respecto á dichos Ferrocarriles» y se 
así jguraba que debido al temor á ios ban 
doleros, hab íanse declarado on huelga los 
maquioietas y d e m á s empleados en los tre 
nes, quienes se negaban á d e s e m p e ñ a r el 
servicio. Talca rumores carecen de to 
do fundamento, y podemos asegurar que 
on nad* ha tenido que alterar la Em ¡fresa 
ol servicio públioo quo viene prestando con 
toda regularidad. 
Junta General de Socorros. 
El Excmo Sr. Gobernador General ha 
p sado atentas comunicaciones á loa Voca 
!r s de la Junta General do Socorroa, dándo 
lea cuenta do haber sido esta diauelta, y 
significándoles á la vez au agradecimiento 
por la cooperación pree tadá . 
Vapor ^Yersalles." 
Este buque, de la Compañía Francesa 
Trasa t l án t i ca , ent ró en puerto á la una de 
la tarde de ayer, habiendo sido puesto en 
observación por el fallecimiento, durante la 
t ravesía , de dos de sus pasajeros. 
Las Empresas del Gas. 
Llamamos la a tenc ión de loa señores ac 
cionistas de la Compañía Españo l a de Gas, 
hacia el anuncio que, firmado por los pre 
sidentes de laa dos Empresas, venimos pu 
biieando en el lugar correspondiente de ea 
to periódico, relativo al cumplimiento do 
cuanto se contiene on laa bases de fusión 
que fueron aprobadas por ambas compa 
ñías . 
i'mrm m 
Oposiciones á escuelas. 
Las oposiciones para proveer en propio 
dad laa escuelas de entrada, para n iñas , 
del Vedado y San Antonio de Rio Blanco 
del Norte, tuvieron efecto los días 11, 12, 
13, 14 y 16. El d ía 15 no hubo ejercicios 
por ser festivo. 
E i Tr ibunal , compuesto por los señores 
D. Justo Parril la, Presidente, P. González, 
D. Antonio Pérez Madueño , D . Víctor 
Songel, D. Anaelmo Rodríguez y las señoras 
D'í Saturnina Pedreira y D* Elena Rodrí-
guez, háse mostrado, en todos los ejercí 
cica, severo ó imparcial. 
E l públ ico numeroso que ha acudido á 
las oposiciones ha podido oerciorarao de la 
diafanidad con que ha procedido el T r ibu 
nal. 
no he revocado por descuido al dia siguien-
te de mi regreso; m i mujer, que quiere con 
pasión á su hijo, no le ha negado nunca na-
da; por él, da r í a ella su fortuna, su vida, y 
temo que la mía también; Victoriano espera 
obtener de la madre lo que el padre lo ha 
negado. De aquí su necesidad de hacerme 
pasar por loco durante algún tiempo. 
—¿Por qué no ha revocado V. ese poder? 
—pregun tó uno de loa médicos. 
—Ho escrito á mi notario para quo venga, 
y le han impedido llegar hasta mí. Ahora 
que conocen ustedes el lado oculto de las 
cosas, creo que sería injuriarles á ustedes el 
suplicarles que se interesen por mi si túa 
ción, la de un hombre razonable á quien 
t ra tan como á un loco. 
X X X I X . 
Para reunir todos los informes que juzga-
ran necesarios á fin de aclarar su misión, 
debían conferenciar los peritos con loa mé-
dicoa que guardaban al Sr. de Combarrieu, 
y proceder de nuevo á interrogar á la seño-
ra de Combarrieu y á Victoriano. 
Cuando la señora de Combarrieu oyó las 
acuaaciones lanzadas contra su hijo, most ró 
grande indignación. 
—¡Y so cree razonable el desgraciado!— 
exclamó.—¡Y admite que un hijo ha podido 
inventar semejante combinación! Soy una 
pobre mujer, y no puedo permitirme razo-
nar sobre las cuestiones de la medicina; 
mucho menos puedo tener la pretensión de 
indicarles á ustedes todas las cosas de esta 
terrible enfermedad; pero, para mí, son los 
celos, que hace muchos años, se han mani-
festado, yendo en aumento de dia en dia, 
hasta llegar á este paroxismo: mi marido, 
que tiene por mí la m á s viva ternura, como 
yo le profeso el m á s profundo afecto, no ha 
podido soportar j a m á s que yo me reparta 
Todas laa opositoras fueron aprobadas 
y calificadas por mayor ía , en el orden si-
guiente: 
Ia Da Leonor Boodo. Dn Mercedes 
Rivas y Pinós . - rS* DB Filomena Trava.— 
4a Du Ma>ía Balansat.-5a Da Mercedes 
Laaaga.—f>a D I Morcedes Ron Roch.—7a 
Da Concepción Alvarez.—8a Da Rosario 
P ino . - 9a Da Dolores Garc ía de Aparicio— 
10 Da Mercedes Nicolao. 
L a escuela del Vedado fué adjudicada á 
la Srta. Leonor Boedo, maestra normal de 
vastos conocimientos, y la de San Antonio 
de Rio Blanco del Norte á la Srta. Fi lome-
na Trava, toda vez que ocupa el tercer l u -
gar en la lista formada, y no haber solici-
tado esa escuela la Srta. Rivas y Pinós . 
L a Srta. Ei^as y Piñóa se creyó perjudi-
cada por la calificación del Tr ibuna l y es-
tableció una protesta verbal y no por es-
crito, según p r e c e p t ú a la ley. 
Sobre bandidos. 
E l Sr. D, Aquil ino Lunar, Primer Jefe 
accidental de la Guardia Civi l , comunica al 
Gobierno Civi l de esta Provincia, en dea-
pacho telefónico de la noche del domingo, 
á laa diez y media, lo que sigue: 
En oete momento, ocho y media de la 
noche, me avisan que cuatro bandidos 
se han presentado en las inmediacio-
nea del paradero de Melena. Advertidos 
de au presencia, trea guardias que allí ten ía 
apostado y que se hallaban en loa linderoa 
de una finca inmediata, lea intimaron el 
alto, y al percibir la fuerza, se internaron 
en unos cañavera les , haciendo un diaparo 
de arma de fuego. Ante aquella ac t i tud , 
loa guardias lea hicieron fuego. 
Fuerzaa do la guerrilla del deatacameu-
to de San Sebas t ián , que se hallaban p ró -
ximas, acudieron al sentir las detonaciones 
de los disparos, saliendo seguidamente en 
persecución de los bandidoa. 
He hecho aalir un grupo de guardiaa que 
hab ía en el cuartel y otroen Lomaa deCan-
dela, en dirección del camino que siguieron 
al emprender la fuga. 
Se sospecha que se aproximaron á la es-
tación de Melena para cometer a lgún aten-
tado, por cuanto á au proximidad se les oyó 
decir: en ésta hay Guardia Civil, empren-
diendo la fuga. 
E l mismo jefe de la Guardia Civi l dice en 
dicha comunicación telefónica, expedida á 
laa dos de la madrugada de ayer, lunes, lo 
que sigue: 
Fuerzas del puesto del Caimito, al man-
do del cabo Argüel les , ha tenido fuego con 
la partida de bandidos, según me comuni-
ca, á la una de la madrugada, resultando 
herido en el brazo izquierdo el guardia se-
gundo Justo F e r n á n d e z , el cual fué curado 
de primera intención por el módico de San 
Nicolás. Se ignora el resultado por parto de 
los bandidos, los cuales son peraeguidoa 
por el resto del grupo y fuerzas inmediatas. 
La herida del guardia Fe rnández no ofre -
ce gravedad. 
A laa doce del d ía 18, ae ha recibido eate 
otro despacho telefónico on el Gobierno 
Civil,'^expedido desde San Nicolás: 
"Según me comunican de Madruga, á la 
una y media de la madrugada de hoy, una 
pareja de Orden Públ ico , en el paradero 
del Ferrocarril de aquel poblado, tuvo fuego 
con un grupo de trea hombres, que a i n t i -
marle el alto, hicieron á la fuerza una dea-
carga, emprendiendo deapuéa la fuga en 
dirección al monte Industria. Fuerzaa de la 
Guardia Civi l y Orden Púb l i co salieron en 
el acto, en su persecución. 
Aqulino Lunar ." 
Como ampliación al aviso telefónico, re-
cibido en el Gobierno Civ i l sobre la pa r t i -
da que se presentó en el paradero de M a -
druga, el Sr. May, teniente de Orden P ú -
blico destacado en aquel pueblo, dice al se-
ñor jefe de Policía y coronel del citado ba-
tallón: 
" A laa dos menos cuarto de eata madru 
gada, la pareja de servicio en la es tac ión 
del ferrocarril, números 727 y 554. Antonio 
Ayala y Dimas Castro, dió el alto á un 
grupo de tros hombres, contestando estos 
i'íin una descarga de armas de fuego, ha-
ciendo To' pr.ipib los guardias sobre ellos, 
sin que de una y otra parte resultase he-
rido alguno. Los bandidos emprendieron 
precipitada faga por el camino en que está 
«l cementerio. Inmediatamente me personó 
en el lugar de la ocurrencia, practicando 
un mi nució 30 reconocimiento, resultando 
de éste, encontrar señales de trea proyecti-
les de armas de fuego en la pared de la es-
tación, después de haber atravesado la f r a -
gata n? 181, que estaba cargada, y otra 
próxima á una pipa de aguardiente." 
L a Excma. Diputación Provincia', t i ap-
iadando acuerdos de su Junta de S; nidad, 
hace saber á la Corporación Munir-ipa? que 
la primera está autorizada de Ría , ! Orden 
para establecer en e^ta ciudad el Laborato-
rio Bromatológico de la provincia, é intenta 
establecerlo, atendida la s i tuación de la 
mayoría de los municipios del terr i torio, 
que no es tán en condiciones de tener uno 
en cada jurisdicción, con la idea a d e m á s de 
que el gabinete provincial conozca en alza-
da de las decisiones que se adopten por laa 
corporaciones municipales de loa expresa-
dos términos . 
A la vez solicita que el Ayuntamiento de 
esta ciudad remita los antecedentes r e l a t i -
voa á la instalación de su gabinete de quí -
mica y al nombramiento del personal de ese 
ramo, para ver si se ha cumplido con todas 
las prescripciones de la ley. 
E l Gobierno Civ i l de la provincia ha rei-
terado el deseo de ver establecido cuanto 
antes el lazareto de caballos y el nombra-
miento de los dos veterinarios que deben 
reconocer las reses destinadas al sacrificio 
en los Rastros, y cuyas plazas han de cu-
brirse por concurso. 
L a Junta Provincial de Sanidad, en vista 
del diezmo de mortalidad que acusan loa 
datos es tadís t icos y cuya proporción es de 
50 por 1,000 en esta capital, recomienda efi 
oazmente á la Corporación Municipal la i n -
mediata adopción de un buen sistema de 
limpieza públ ica , riego, desinfección de le-
trinas y alcantarillaa, aplicación de tragan-
tea en aua aberturas, vigilancia constante y 
abaratamiento de las licencias para cons-
t ru i r sumideros, aseo de laa casas y dese-
cación de los pantanos, lagunaa y charcos. 
Por eatar agotada la edición de las Orde-
nanzas de construcción, el Excmo. Sr. D i -
rector de la Gaceta, D. Francisco de P. A-
razoza, aolicita en una comunicación que ha 
paaado á la Alcaldía, saber las modificacio-
nes que hayan sufrido en su articulado y la 
tarifa de los derechos que se abonan al M u 
nicipio por todos conceptea, para proceder 
á la re impresión de aquellas y satisfacer así 
los pedidos que loa señores jueces, abogados 
y constructorea hacen conatantemente de las 
mismas. 
E l Presidio Departamental de esta ciu 
dad ha solicitado la reparac ión de los suelos 
del hospital de Observación de presuntos 
enajenadea, situado en loa altoa de aquej 
edificio, para evitar laa destilaciones de las 
aguas del baldeo de dichos aueloa, que cau 
san molestias á loa penados que duermen en 
laa habitaciones bajas. 
E l Alcalde del barrio de Puentes Grandes 
ha remitido al Corral de Concejo un caballo 
que le fuó entregado por el mayordo ¡no de 
la Escuela de Agricul tura , por haberlo en-
contrado suelto en los terrenos de la mis -
ma, sin aaber quién aea au dueño. 
El Gobierno Givi l de la Provincia ha de-
clarado ain lugar la rec lamación presenta-
da por D. Miguel Garc ía Hoyos, como pre-
sidente del Centro de Propietarios de fincaa 
urbanas, en solicitud de que la Corpora-
ción Municipal modifique el cobro de laa 
plumas de agua en el año actual, fundán-
dose la Superioridad en que no es cierto 
que la Corporación haya acordado hacer 
dicha cobranza por anualidades vencidas. 
El proyecto ha sido calorizado por la 
prensa y el público y pasado para su estu 
dio y resolución por su Presidente, nuettro 
distinguido amjgo el Sr. Argüe l l e s , á la D i -
rectiva de la Empresa de Ferrocarriles U n i -
dos de la Habana. 
Tendremoa á nueatroa lectores al corrien 
te de lo que ocurra sobre el part icular; y 
desde luego noa complacemos en contribuir 
á la pronta realización del fin que se pro-
ponen. 
E l Sr. González de Mendoza. 
Ha regresado de su breve excurs ión á 
Saratoga, nuestro particular amigo el Exce-
lent ís imo Sr. D . Antonio González de Men-
doza, a c o m p a ñ a d o de algunos miembros de 
su reapetable familia. 
Apuntamiento de la Habana. 
L a circunstancia de haber sido festivo el 
viernes de la semana anterior, ha interrum-
pido la celebración diaria de laa aesiones, 
como ea costumbre deade hace cerca de doa 
añoa en el Cuerpo Capitular, y lo requiere la 
multiplicidad de aauntoa que han de resol-
verse en su seno. 
No h a b r á , pues, cabildo haata el próximo 
juevea 21, á menoa que hoy, martea, se 
reúnan dieziseia señorea concejales para 
formar acuerdoa en primera convocatoria. 
Eso día, como ya en otro número hemos 
dicho á nuestros lectores, ce lebrará tam-
bién sesión públ ica ordinaria la Junta M u -
nicipal de mayores contribuyentes de este 
término. 
E l Comité de higiene públ ica del barrio 
de San Lázaro ha interesado la limpieza y 
reparación de la zanja ó cuneta de la calza-
da de la Infanta, que comprende t ambién 
la calle de Hospital, seña lándola como el 
foco de infección m á s peligroso de aquella 
extensa barriada, y á cuya obra es tán dis-
puestos á contribuir loa vecinoa, si el E x -
celentísimo Ayuntamiento, como es de es 
perarse, atiende esta solicitud. 
E l celo y actividad que vienen demos-
trando algunos Comités, merecen nuestro 
aplauso. 
Terminada ya la composición del carro 
de ambulancia que sirvió para conducir los 
varioloaoa en tiempos de eata epidemia, ha 
sido reformado ú l t imamente con objeto de 
destinarlo al aervicio de laa caaaa de soco-
rro. En breve comenzará á hacerae nao del 
tniamo y serán doa los carros que traaladen 
heridos y enfermos á dichas casas y hospi 
cales con la pront i tud deseada y sin el i n -
conveniente que presentan los coches de 
alquiler, que no son á propósi to para el 
caso. 
E l Comité de higiene públ ica del barr io 
de Chávez ha presentado una instancia al 
Sr. Alcalde Municipal , indicando todos loa 
puntos donde deben fijarse los ojos para 
quo desaparezcan loa focos peligrosos quo 
existen en número considerable, y ao con 
s í g a l a completa salübrificación del barrio 
L a Corporación. Municipal, que hasta 
ahora ha venido abonando, en calidad do 
auticipoa, loa crédi tos reclamados por con-
cepto de socorro^ á quintos detenidos du 
mote la pasada guerra separatista, se ha 
negado á seguir satisfaciendo esas cantida 
defí, fundada en disposiciooes emanadas del 
Gobierno Supremo que la libertan do esa 
obligación, y descansando en ellas se con 
vierte en parte actora para reclamar desde 
la primera suma, que por el expresado con-
cepto, han percibido loa cuerpos del ejórci-
m de las arcaa municipalea. 
Ha sido elevada una consulta al Excmo. 
Sr. Gobernador Civi l de la Provincia, en 
mentido de si la medalla conmemorativa de 
la catástrofr} ocurrida en la noche del '7 de 
tnay.o últiino, que el Ayuntamiento úvh ' i 
costear para premiar á loa individuos que 
MO distinguieron en la siniestra explosión, 
comprendo también á los que no pertoue 
6&a á los cuerpos de Orden Público, Policía 
y Bomberos, y son meramente particulares 
Sensible fallecimiento. 
Ha dejado de existir el sábado en esta 
ciudad, la Sra. Da Rosario Mart ínez de P i -
nillos, viuda de liouté, sobrina del Excmo. 
Sr, D. Claudio Martínez de Pinilloa, primer 
Conde'de Villanueva é Intendente Goneral 
do Hacienda que fué do esta Isla, y t ía asi-
mismo de nuestro querido amigo y compa-
ñero en la prensa el Sr. Renté de Vales, D i -
rector del diario político E l Comercio, á 
quien enviamos nuestro pésame. 
El cadáver de la Sra. Viuda de Ren té 
fué conducido el domingo á Güineí?, para 
ser depositado allí en el panteón de la fa-
milia. 
Círcnlo Militar. 
Radiante de luz, de galas y de hermosu-
ra estaba el Círculo M i l i t a r de la Habana, 
la noche del s ábado ú l t imo, con motivo de 
celebrarse en tan a impát ico insti tuto el gran 
baile dispuesto en honor del Excmo. Sr. 
General D . José Chinchil la y Diez de Oña-
te, como testimonio de cons iderac ión y 
aprecio hacia el pundonoroso jefe superior, 
el digno gobernante y el cumplido caballe-
ro que pronto nos d a r á su despedida. 
E i local se hallaba suntuosamente deco-
rado, así en la planta baja como en el piso 
principal, revelando en conjunto y en de-
talles una háb i l dirección y el más refinado 
gusto. Una bellísima fuente p r i smát ica que 
lucía á la entrada era de un efecto deslum-
brador. Una espléndida i luminación daba 
realce á aquel soberbio cuadro, difícil de 
describir con su inimitable colorido. 
Una comisión especial presidida por el 
Sr. General Sánchez Gómez, que ea t a m b i é n 
digno presidente del Círculo Mi l i t a r , recibió 
á su llegada al Sr. General Chinchilla. Otra 
comisión de galantes jefes y oficiales t en ía 
el encargo de hacer los honores de la re-
cepción á damas y caballeros invitados 
obsequiando al bello sexo con lindos pro 
gramas de la fiesta. 
L a concurrencia era müy selecta y nume 
rosa, con tándose en ella nuestras principa 
les familias, laa señoraa y señor i t as que son 
gala y encanto de la sociedad habanera, y 
en cuanto á caballeros lo m á s distinguido 
del elemento oficial, de la banca, el comer 
cío, el periodismo, la industria y de la j u -
ventud escogida que frecuenta loa círculos 
de buen tono. 
L a acreditada orquesta de Valenzuela, 
convenientemente reforzada, tocó sus me 
joros piezas bailables; y en loa intermedios 
de és tas una excelente banda mi l i ta r ejecu-
taba bellas composiciones de reputados 
músicos, con singular maes t r í a . 
E l a m b i g ú fué magnífico y servido con el 
exquisito orden adecuado á una sociedad 
tan culta como la reunida en aquel afor-
tunado recinto. L a profusión de manjares, 
dulcea y licorea do loa máa delicados, era 
a u p e r i o r á toda ponderación. 
A las cuatro de la madrugada t e rminó 
tan espléndido aarao que, como vaticinamoa 
en nuestro número anterior, fué digno del 
elevado objeto á que se dedicaba y del buen 
nombre de que justamente disfruta el 
Círculo Mil i ta r . Reciba, por ello, nuestro 
afectuoso pa rab ién . 
mil homb'ea de infanterfa d« marina. En 
el Casino fuó obsequiado eí E m p e r a d o r con 
un banquete, e m b a r c á n d o s e á las trea y 
media de la tarde, entre las aclamaoionea 
de la muchedumbre, en au yacht Hohenso-
Uern. 
Llamaron la atención en el discurso pro-
nunciado por el Emperador Guillermo, las 
siguientes palabras: " H o y ea el aniversa-
rio de la batalla de Woersth, y hoy celebra-
mos una nueva victoria; porque Heligoland 
será un poderoso baluarte, si a l g ú n enemi-
go se atreviese alguna vez á penetrar en el 
mar del Norte." 
E n su proclama acerca de la toma de po 
aeaión oficial da dicha isla, el Emperador 
Guillermo saluda con entusiasmo la anión 
de ella á la madre patria. Pro mete á sus 
habitantea protección y el mia escrupuloso 
cuidado en reapetar sus derechos. No se 
h a r á n innovaciones inneceaariaa en las le-
yes y costumbrea del país. La proclama 
concluye de eata manera: ' 'La conserva-
ción de la fe de nuestros padres y el cuida-
do de nuestras iglesias y nuestras escuelas, 
const i tuirán el objeto principal de mi aten-
ción." 
L a escuadra alemana abandonó la isla de 
Heligoland después de la partida del Empe-
rador. La guardia quo ha quedado en la 
iala se compone de un oficial y diez solda-
dos de infantería de marina. 
entre m i hijo y él; amar á mi hijo, era no 
amar á mi esposo. 
Este discurso permi t ió á Victoriano pre 
parar su respuesta, porque en los primeros 
momonto?, y durante algunos segundos, ee 
fuibu sentido turbado. 
—No t r a t a r é siquiera de defenderme con 
tra o&a acusación—dijo con voz conmovida 
es tan espantosa, que me anonada; no en-
contrar ía palabras para rechazarla, y pre-
fter«) 'tejar la palabra á loa hechoa. Lea d i -
íea á ustedes que esta maquinación no tie-
QO otro objeto, por mi parte, que el de ex-
plotar el poder general que mi madre posee. 
Pues bien, vean ustedes en qué conaiate es-
ta explotación; vean qué propiedades ha 
vendido mi madre para procurarse las grue-
sas sumas que yo necesito, qué p rés tamos 
ha realizado. Eso les es muy fácil: conaulten 
ustedes á nuestro notario, el señor Le Ge-
nest de la Crochardióre; pregunten á los 
registradores de Pa r í s , de Dreux, de Rouen, 
el estado de nuestra si tuación hipotecaria, 
y verán que no se ha hecho inscripción al-
guna aobre las propiedades de nú padre. 
En cuanto á su fortuna mueblo, consistien-
do en t í tulos nominativos, es tá confiada al 
cajero de nuestros talleres de Batignollea, 
Rober t ín ; l lámenle uatedes, y p regún ten le 
si tiene todos esos t í tulos. Realizadas estas 
pruebas, que son muy fáciles de practicar, 
quó va ld rá la acusación de mi pobre padre? 
Contra quién se dirigirá1? Y noten ustedes 
que, según él, si esas rentas y esos p rés t a -
mos no se han realizado, es por causa de un 
retraso independiente de m i voluntad. ¿ No 
habr íamos tenido diez veces tiempo para 
vender y tomar á prés tamo, deade que m i 
padre es tá enfermo? Y yo hubiera sido el 
últ imo de los imbéciles soportando estos re-
trasos, cuando sabía por el señor procura-
dor de la República que un dia ú otro ven-
Captnra. 
El Sr. Gobernador Civi l de Pinar del Rio 
comunica al Gobierno General, que por 
fuerzas de la Guardia Civi l del puesto de 
San Lula, han sido capturados los dos indi-
viduos que faltaban de los ocho quo habían 
asaltado y robado á D. Antonio Travieso, 
vecino del barrio Barrigonas. 
De Madruga á Pipián. 
Se ha dirigido por el vecindario de Pipián 
á la Directiva de los Ferrocarriles Unidos 
de la Habana, y patrocinada por aquel A -
yuntamiento, una solicitud con objeto de 
prolongar el ramal de ferrocarril desde Ma-
druga hasta dicho pueblo. 
dr ían peritos á examinar á mi padre, los 
cuales no dejarían, ai no eataba loco, de po 
nerle en libertad, anonadando así mis pro-
yectoa, que, para lograrse, exigían gran pri-
sa. ¿Dónde está ésta? Si no existe en nin-
guna parte, tampoco existen mía deaignios 
miserables, ó, más bien, no existen sino en 
las concesiones delirantes de un enfermo. 
Era peligroso para Victoriano y para sus 
proyectos, á los cuales no había renuncia-
do, emplear semejante lenguaje en presen-
cia de su madre; pero bajo el golpe de las 
acusaciones de su padre, no podía elegir las 
armas convenientes á su defensa, y ante to-
do, hab ía que desembarazarse de los peri-
tos; después , se a r reg la r ía con su madre co-
mo pudiera. 
A medida que hablaba, tuvo la satisfac-
ción de ver que su a rgumentac ión producía 
efecto; en uno de ellos al menos, aquel pre 
cisamente que en un principio parecía peor 
dispuesto. 
Necesitaba coronar el éxito. 
—Queda el hecho del notario, que vino 
aquí sin lograr ser introducido en el cuarto 
de mi padre. Si fuera verdad, reconozco que 
sería un cargo contra nosotros; pero no lo 
es, al menos en los té rminos que se les ha 
presentado á Vda. L a verdad es que, l la-
mado no sé cómo n i por quién, vino aquí el 
notario para ver á m i padre y hacerle fir-
mar una revocación de poder. No es cierto 
que m i madre y yo le hayamos ¡impedido 
llegar hasta m i padre. Como el notario ha-
bía sabido por los periódicos la enfermedad 
de m i padre, quiso, ante todo, enterarse de 
m i madre, la cual le envió á los módicos, 
doctores Materno y Chenoffe. Y después de 
una entrevista con ellos, á la que no asisti-
mos n i m i madre n i yo, se fué sin entrar en 
el cuarto de m i padre, no porque se le ce-
rrara la puerta, sino porque no quer ía asu-
La entrega de la isla de Heligoland. 
Los periódicos de Nueva-York que reci-
bimos el sábado por la vía de Tampa, con-
tienen abundantes pormenores respecto de 
la toma de posesión, por parte de Alemania, 
de la isla de Heligoland. Loa habitantea de 
esta, dice un telegrama, hab ían hecho gran-
des preparativos para recibir al Emperador. 
Diversos buquea hab ían llegado de Ham-
burgo y Bromerhaven, llevando millarea de 
paaajeroa, al extremo de que no hab ía loca-
les en la población para alejarlos. E l muelle 
so hallaba engalanado con banderas y guir-
naldas; una guardia de honor, compuesta 
de soldados y marinoroa, esperaba al Em 
porador. También hab í an llegado á Heligo-
land la corbata Victoria y el acorazado 
Wurtemberg, de la marina de guerra ale 
mana, acompañadas de la eacuadra de evo-
lapidues del imperio. 
El día 9 se reunieron laa autoridades i n -
glesas con objeto de hacer la entrega de la 
iala1 Á medio dia los guardias ingleaea ae 
embarcaron á bordo del Seamen, mientraa 
la corbnta alemana Victoria, el buque-ea-
cuela Marte y ol a^iao Pfeil llegaban al 
puerto que se encuentra al Sur de la isla y 
daban la vuelta á esta para entrar por la 
parte norte. El almirante Hollmann, que 
m á n d a l a escuadra alemana, hizo desom 
barcar un cuerpo do marinos con objete do 
que formasen la guardia de honor. Á lac 
trea de la tarde desembarcaron loa señores 
Bootticher, miniatro del Interior del I m 
perio, y Luidan, consejero privado, loacna 
les fueron recibidos por el gobernador in 
glós Bafkley y otroa funcionarioa. 
En KU obsequio se ofreció un banquate, y 
en él pronunció un notable discurso el soñor 
Boetticher, insistiendo on el hecho de que la 
cesión de Heligoland constituye una demos-
tración de la ín t ima y profunda amistad 
que existe entre Alemania ó Inglaterra; a 
mistad que es de esperar so mantenga cons-
rantemente. "Los ejércitos de ambos pai-
res, dijo, no t endrán quo luchar nunca." Y 
agregó: "Sentimos una s impat ía particular 
hacia la madre de la Emperatriz, viuda do 
Federico I I I , abuela de nuestro augusto So-
berano. Le deseamos larga vida y un rei-
nado folia." 
En la mañana del 10 anclaban frente á 
Heligoland el yacht imperial a lemán Ho-
henzollern y la escuadra que lo escoltaba. 
l\ emperador Guillermo y el príncipe Snri-
iqne bajaron á tierra al medio día. Espe-
rábales el miniatro Sr, Boetticher. Loa ha-
bitantos hicieron al Emperador y á au her-
nauo una recepción muy cordial La mú 
sica do marina tocó el himno nacional do 
Alemania. La comitiva se dirigió inme-
diatamente al Obórland, donde se celebró 
un servicio reiigior-o al airo libre. El Em 
perador pronunció un brovo diacurao, d^s 
paéa de lo cual se Izó el p.ibollóu a lemán, 
que fué aaludado por la batura de tierra. 
En eeguida ae efectuó una revista do dos 
Instituto de Segunda Enseñanza 
de la Habana, 
Por la Secre ta r ía del mismo recibimos la 
siguiente convocatoria: 
En cumplimiento de lo que previene el 
art ículo 130 del Reglamento, ee hace eaber 
quo desde el d í a 10 de septiembre próximo 
eatará abierta en esta Sec re t a r í a la matrí-
cula del curso académico de 1890 á 91 para 
los Estudios de segunda E n s e ñ a n z a y de 
aplicación, la cual se l l eva rá á efecto ce» 
arreglo á las prescripciones siguientes: 
Ia Para el ingreso en la Segunda Ense-
ñ a n z a se ha de probar, mediante examen, 
la debida suficiencia en laa matorias quo 
abraza la primera enseñanza elemental, 
que son: 
Doctr ina Cristiana y nociones de Híetoria 
Sagrada, Lectura y Escritura. 
Principios de Gramát ica castellana con 
ejercicios de Ortograí ía . 
Principios de Ari tmética con el sistema 
legal de medidas, pesas y monedas. 
Breves nociones de Agricultura, Indus-
t r i a y Comercio, según las localidades; 
Para el ingreso en loa estudios de aplica-
ción, se requiere además de las materias 
anteriores, una prudente aplicación de las 
mismas y el conocimiento de las siguien-
tes: 
Principios de Geometr ía , Dibujo lineal y 
Agrimensura. Rudimentos de Historia y 
Geografía, especialmente de Eapaña y No-
ciones de Fís ica y de Historia Natural, aco-
modadas á las necesidadea máa comunes de 
la vida. 
Los aspirantes d i r ig i rán sus solicitudes a l 
señor Director de eate Inatituto, acompa-
ñadaa do sus cédulas pereonalea ó las de las 
personas que los representen, siendo meno-
rea de 14 años , abonando en Secretaría dos 
y medio pesca en concepto de derechoa a-
cadémicos, entregando á la vez el timbre 
móvil de cinco centavos prevenido en ór-
denes vigentes. 
Estos e x á m e n e s se verificarán en la mis-
ma época que la m a t r í c u l a y desde esta fe-
cha se recibi rán en esta Secre tar ía las ins-
tancias de loa que hayan de examinarse. 
2? Las ma t r í cu la s ae dividi rán en ordi-
nariaa y extraordinarias, según ae efectúen 
reapectivamente en loa meses de septiembre 
ú octubre. 
3? L a mat r ícu la , sea ordinaria ó ex-
traordinaria, se h a r á por medio de cédulas 
de inscripción que ee faci l i tarán en esta o f i -
cina. E l precio de cada cédula será de un 
peso veinticinco centavos en metál ico, que 
sin distinción, abonarán los alumnos al 
tiempo de inscribirso, acompañando otro 
timbre móvil como el anteriormente c i -
tado, 
4a Loa ?Himnos que por cualquier moti-
vo no se hubiesen matriculado en el mes de 
septiembre, podrán hacerlo en el de octu-
bre abonando dobles derechos. 
Queda prohibida de una manera absolu-
ta la ampliación de este úl t imo plazo. 
5a Loa derechos de mat r í cu la se abona-
r á n en un sólo plazo, al tiempo de verificar-
se en el mea de coptiorabre laa inscripcioneB 
respectivas, mediante un sello ó t imbre es-
pecial de [. ages al Tesoro, de cua t ro pesos -
por cada asignatura do los eatudioa gene-
ralea de la 2a Enseñanza . 
Loa mismos derechos corresponden á las 
asignaturaa de Estudios de aplicación, pero 
pueden ser satisfechos en doa plazos. 
fi" En esta Secre tar ía se facil i tará á los 
alumnos una papeleta irnpreaa, en la cual 
escribirán los nombres de laa aeignaturas 
objeto de la mat r ícu la , suscribiéndolas con 
su nombre propio y loa apellidos patorno y 
materno, á la vez quo p resen ta rán sua cé-
dulaa peraonaloa ó laa de aua repreaentantes, 
ai son monos de 14 años. 
7a Para matricularse en el primer año 
de los Estudios generales de Segunda En-
señanza , es indispensable que el aspirante 
haya sido aprobado del examen del ingreso, 
on la forma dispueata por el plan de Es-
tudios. 
8a No podrá ser admitido á la ma t r í cu -
a en una asignatura determinada, el alum-
ÍO quo no haya probado todas las que de-
ben estudiarle previamente, según la Ley, y 
aa mat r í cu las que ee hicieaen incompati-
bles por su falta en el orden do prelación, 
ae cons iderarán nulaa. 
9a Loa alumnoa que procedentes de otros 
establecimientos hayan de efectuar ma t r í -
culaa en esto, deberán acreditar antea, por 
medio do loa documentoa provenidos, tener 
probadas laa asignaturaa que deben proce-
der, según el Reglamento, á laa en que aolí-
citan matricularae. 
Todo lo cual ao publica por eate medio, 
do orden del Sr. Director, para general co-
nocimiento. 
Habana, 16 do agosto de 1890. 
Segundo Sínchezde VVlarcjo. 
mir la reaponsabilidad do hacer firmar un 
documento á un incapaz, y ademáa, porque 
tampoco quería decir á este incapaz, áqu ien 
hubiera irritado inút i lmente , laa razonea 
por qué le negaba au miniaterio. Eate rela-
to pueden confirmarlo loa dos compañeros 
de Vda. y el mismo notario. 
Esta visita de los peritos, que trastorna-
ba ol plan de Victoriano, hab ía producido 
en loa médicos cierta emoción que, respecto 
de Chenoffe, llegó haata la cólera. 
—¡Se imagina quo somoa unoa pillea ó 
unoa aanoe!—exclamó. 
— ¿ P o r q u é había de ser máa justo con 
nosotros, que no nos conoce, quo con su mu-
jer, á quien ama apasionadamente, y con su 
hijo? 
—Pero yo quiero hacerlo comprender que 
se equivoca respecto de nosotroa, como res-
pecto de su mujer y de su hijo. 
—¡Ah! Usted quiere 
—Ya sabré yo hacer que lo comprenda. 
—Tenga V . cuidado no logre hacerlo m á s 
disimulado, que nos tome odio y desconfíe 
de nosotroa. 
—No será el primero á quien se obligue 
á reconocer lo absurdo de sua ideas deli-
rantes. 
—No discuto las victorias de V . en los 
casos á que alude, pero ahora nos encon-
tramos en un período ascendente de enage-
nación mental; y usted sabe como yo, cuál 
es entonces la tenacidad de las ideas fi-
jas. 
—Ya lo veremos. 
No era esta vez la primera que se mani-
festaban disentimientos entre ambos m é d i -
cos, sobre el tratamiento y el r é g i m e n del 
enfermo; y , excepto en el punto de impu l -
sión homicida, apenas si ertaban conforuieB 
en nada. 
¡Para M á t e m e , los loóos eran n iños gran* 
Las ocho horas de trabajo. 
L a cuestión que on eatoa momentos preo-
cupa á todos los paisea y discuten los obre-
roa de todo ei mundo, relativa á la fijación 
por la ley de un máximum de trabajo de 
ocho horaa diariaa, ha d ido lugar en Ingla-
terra á un incidonto snmaraentó carioso en-
ero los dos r&preaehtanted do las elasotí t r a -
bajadoras inglesas, señorea B í a d l a n g h y 
Hyndman, que nuestros lectores verán con 
interés. 
El primero ha declarado on el Parlamen-
to, de donde es miembro, que no creo en la 
aeriedad con que los jefes del partido obre-
ro •.•¡•tor, una ley quo ü jn en ocho horaa el 
t r aba jo de los obrero- , y los ha retado á dis-
cutir ei aaunto en un meeting público con-
vocado al efecto Mr. Hyndman por el 
contrario, ae o u r a p r o m e t e á sostener que esa 
limitación legal para los trabajadores ma-
yoroa de edad s e r á un gran alivio á su esta-
do actual y un correctivo á la a n a r q u í a i n -
dustrial; pero Mr Bradlacgh contoata dis-
poniéndose á probar que, aún cuando fuera 
de deRear que todos loa que viven del sala-
dea, á quienes h a b í a <;:.:•• t r a t a r como tales; 
este era el sistema que erpp' . iái íba con el se-
ñ o r de Combarrieu, pa ra qnv n era cons-
t an temen to dulco y benévolo, h a b l á n d o l e 
de cosas agradablse, c o n el fin de apartarle 
de sus crueles obsosioues; y v i é n d o l a y oyén-
dole en l a mosa ó en el paseo, cubierto con 
su birrete y fumando en su p ip i l culotada, 
se le hab r í a tomado por un amigo. Si cuan-
do llegó, se hubo creído obligado á e n s e ñ a r 
una camiea de fuerza, fué para establecer 
au autoridad, no para servirse de ella; l a 
cual pe rmanec ió después cuidadosamente 
doblada; y cuando t e n í a que obligar a l en-
fermo á quo hiciese algo, se va l í a se la per-
suasión. 
Chenoffe, al contrario, opinaba que la i n -
t imidación y el dolor, eran los mejores me-
dios que p e d í a n emplearse con un loco, los 
que poseían m á s eficacia en los casos de 
concepciones delirantes, y p o d í a n ú n i c a -
mente llevar á los enfermos á renunciar á 
los errores en que se complacen. Emplear la 
persuasión con el señor de Combarrieu, los 
consuelos, las distracciones, l a dulzura y la 
bondad, era inút i l ; deb ía emplearse ener-
gía , no hacerle concesión alguna, y obligar-
le á hablar con sensatez, porque o b l i g á n d o -
le & hablar así, la costumbre le l l eva r í a á 
pensar cuerdamente. Ahora bien: hablar, 
pensar cuerdamente, era no decir n i creer 
que su mujer n i su hijo, q u e r í a n obligarle á 
pasar por loco, cuando gozaba de su plena 
razón; era no admit i r que los méd icos p u -
dieran ser t an asnos, que se equivocaran 
respecto de él, 6 t an canallas, que lo t r a t a -
sen como á un loco, sabiendo perfectamen-





rio trabajen el menor námero de horas dia-
r í á í que bea compatible con la marcha de 
las iüduHtrias, la limitación impuesta por 
mádio de urja ley t raorá resultados fatales 
para la mayor parte de las industrias del 
país, sosreniendo, ©n cambio, qne la di^mi 
nuiñón de las horas de trabajo en cada una 
de ellas deberá determinarse por medio de 
conciertos amiatüeos entre los capitalistas y 
los trabajadores. 
Exige además Mr. Bradlang que mon-
sieur Hyndmao redacte antes del meeting 
el proyecto de ley que se ha de someter al 
Parlamento, á fin de que todo el mundo 
pueda apreciar el verdadero ca rác te r y lof 
verdaderos propósitos de esta medida. 
Servicio Meteorológico de Marina 
de las Antillas. 
E S T A C I O N C B N T R A I J . 
g.0 E 
Barómetro redu-
cido á Ü9 y al nivel 
del mar. 
1 









de las nubes. 
Partes del 1 
cielo claras J 
LLUTISCII >Ot0 2. '13 
-•1 -1 -3 -5 o; <X) OÍ W P** 03 
1̂ o 
be co 
<i - i <j 
r .. 
oo b bi os 
x -5 o eo os 
ÜI W i». OS 
Barómetro re-
duf ido k O? y al 
nivel del mar. 
Termómetro 
unido. 
«11 ti • f 
1 s ^ w 





§ S5 s 





idnana de la ííatoana 
; ADDAOIÓN. 
1*0506. Ct» 
E l 18 de agosto, . . 36,195 03 
OOMIA.K ACIÓN. 
Del Io al 18 de agosto de 1889. 402,207 99 
Del 1? al 18 de agosto de 1890. 350,108 72 
Do menos en 1890. 52,039 27 
C H O m C A G n E H S r & H A i -
Tenemos la satisfacción do anunciar á 
sus numerosos amigos que la distinguida 
esposa del Sr. D . Antonio C. Tel ler ía , G-o-
bernador Civi l interino do esta provincia 
se encuentra ya restablecida de la g ravé 
enfermedad que ha sufrido. 
—Según loemos en nuestro aprecjable co-
lega E l País , ha sido nombrado módico de 
naves del puerto de Baracoa el Sr. D . A l • 
fredo Betancourt y López, hijo del que fuó 
nuestro querido amigo particular el Excmo 
Sr. D. Josó Ramón Betancourt, fallecido 
recientemente. Le damos al agraciado la 
m á s cordial enhorabuena. 
—Procedente d^ Veracruz y escalas en-
tró en puerto, al medio dia de ayer, el vapor-
correo nacional Alfonso X I I I , con pasaje-
ros y carga general. 
—La íiolota araoricana Nellie Woodbury, 
que salió de Baracoa el dia 31 del pasado, 
llegó á Nueva-York el dia 8 de l actual, ha-
biendo, pues, hacho la t raveaía en 8 días, 
casi los que emp 'ear ían algunos vapores. 
Dicho buque ei 4 del actual habló en la-
t i t ud 31° 20', l 0 D g i t u d 7 4 o , coa el be rgan t ín 
americano Harriet G., de Nueva York para 
Nuevitas. 
—Ha salido para Santiago de Cuba á 
continuar allí prestando sus servicios, nues-
tro amigo particular el oficial primero de 
Adminis t rac ión Mi l i t a r , D . Luis Felipe 
Jurado. 
—Ha llovido copiosamente en la l ínea de 
Camajuaní á la Encrucijada, siendo estas 
lluvias beneficiosas en alto grado á l o s cam-
pos de caña que se encuentran ya limpios. 
—Se han vendido en Sagua la Grande 300 
bocoyes de azúcar mascabado, resto de la 
zafra del ingenio Ojo de Agua, á 4 | reales, 
en la Boca. Con esta venta ha terminado la 
de mascabados, en primeras manos. 
—Los vecinos de Cumanayagua solicitan 
que se nombre un conductor que lleve la 
correspondencia desde dicho punto á Cien-
fuegos, para evitar los perjuicios que ahora 
sufren en la demora que se observa en ese 
servicio. 
— E l billete número 17,251, que obtuvo el 
premio mayor en el úl t imo sorteo, fuó ven-
dido en Cienfuegos, repar t iéndose en frac-
ciones entre personas necesitadas. 
— E l dia 13 habla en los diferentes alma-
cenes de Cienfuegos: 832 bocoyes de masca-
bado, 363 de miel, 47 de miel de purga y 
16,260 sacos de centrífuga. 
En bah ía hab ía anclado 6 buques, con 
2,481 toneladas de capacidad. De ellos 3 
eran españoles, 2 ingleses y 1 norte-ameri-
cano. 
— E l Sr. Pé rez Galdós se encuentra en 
Santander escribiendo su discurso de ingre-
so en la Academia Española . 
—En Cádiz se va á establecer un zoco 
como los de las poblaciones marroquíes . 
En el zoco h a b r á un bazar para vender ob-
jetos á rabes , así como un café idént ico á 
los de Marruecos. Vendrán músicos á r a -
bas y moros para vender cafó y tó . Era 
esperado con este motivo dé Tánge r el pin-
tor marroquí Abdeselan el Hamen, con ob-
jeto de dar algunos toques á los adornos 
que lleva la torre y la portada de la mez-
quita. 
—La cabal ler ía francesa parece que no 
se halla muy conformo con la adopción de 
lanzas, después del corto período en qne 
las ha utilizado. En su vista se ha dis-
puesto por el Ministerio de la Guerra de la 
vecina I lepúbl iea que, en caso do moviliza-
ción, los regimientos de dragones dejen las 
lanzas en los depósi tos y reciban carabinas 
en su reemplazo. 
— E l presupuesto do gastos de la ciudad 
de Pa r í s para 1891 se eleva á 282 millones 
de francos, 6 sean 261 para el presupuesto 
ordinario y 18 para el extraordinario. 
Aquel presenta un aumento aparento de 
560,000 francos con relación al de 1890, 
Pero en realidad es do 3.716,000 francos. 
Los aumentos de ca rác te r permanente su-
man 1.600,000 francos, y los correspondien-
tes á creación de empleos y sueldos 040 
m i l . 
E l equilibrio se ha obtenido on condicio 
nes muy especiales; y los vecinos de Pa-
rís resultan tan recargados de impuestos, 
que cada uno, por t é rmino medio, ha pa-
gado anualmente 77,87 francos. 
— U n per iódico turco, el Trarik, publica 
una carta de Diarbekir que refiero que du-
rante una larga tempesí ad que descargó 
sobre los pueblos de Melosa y Muhal cayó 
continua l luv ia de granos de mijo. 
Esta providencial cosecha ha sido cui-
dadosamente recogida y constituye hace 
tiempo el plato del dia de los habitantes 
de la comarca. 
— E l pr íncipe de Nápoles es tá preparando 
los datos y materiales necesarios para es-
cr ib i r las memorias de su viaje reciente. 
L a edición se rá impresa en escaso n ú 
mero de ejemplares, que serán repartidos 
entre sus amigos ín t imos y entre loa sobo 
ranos que ha visitado en su expedición, 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Por el vapar francés Versailles recibi-
mos per iódicos de Madr id del 4 del actual, 
f a l t á n d o n o s los de los d ías 1?, 2 y 3. Pub l i -
camos, pues, solamente las noticias del 4, 
dejando una laguna de tres días en esta sec-
ción. Son como sigue: 
Del 4. 
E l gobierno es t á resuelto á proceder con 
la mxyor e n e r g í a y act ividad para evitar 
los progresos de la epidemia colér ica, y á 
ha car p i r a ello todo g á a o r o de esfuerzoa. 
JEatá acordado 6Í nombramiento de ílols-
I s d o a p a r » im e o m m a e p i d é a l c f ^ ¡ 
Nueva York, 9 de agosto. 
L a ejecución por medio de la electricidad 
ó "electrocución," como ha dado en llamar-
la estos periódicos, del reo Kommler, ha 
puesto una vez más de manifiesto la ligere-
za con que se procede en esta tierra aun en 
los asuntos más graves. 
Quiso este país dar un paso avante por la 
senda do la civilización, sustituyendo la 
horca, como pena capital, por uu medio 
m á s r áp ido de ejecución, menos doloroso 
p^ra l a v í c t i m a , n u n - s repugnante para los 
especia'lores y m á á •.••n consonacia con los 
adelantos científicos d j la época. 
Y la legislatura del Estado de Nueva-
York promulgó el año pasado una ley, en 
v i r tud de la cual se suprime la horca con 
todos su horrrores y se establece para la úl -
t ima pena la silla e létr ica con una descarga 
de ta l intensidad que produzca la muerte 
ins tan tánea . 
Ahora bien, seguramente pensa rán uste-
des que desde la promulgac ión de esa ley 
ha habido tiempo m á s que suficiente para 
estudiar el asunto y preparar el aparato le-
ta l de manera que se obtuviese el resultado 
apetecido, mayormente cuando las maqui-
naciones de cierta poderosa compañía eléc-
trica, e m p e ñ a d a en impedir que se aplicase 
su sistema de corriente alterna á la ejecu-
ción oficial, h a b í a n logrado fijar en el asun-
to la a tenc ión de los tribunales de justicia; 
de la prensa, de los electricistas, de las pe-
ritos en jurisprudencia módica y del públ ico 
en general. 
Después de tanto debatirse y manosearse 
la cuestión; después de los experimentos 
hechos con varios animales; después de 
tantos estudios y de la inspección y pruebas 
de varios dinamos, parao ía lógico esperar 
que la ejecución del asesino Kemmler se 
l levar ía á cabo de una manera eficaz, sin el 
menor tropiezo, n i contratiempo. Y contri-
buía a ú n m á s á justificar esa esperanza el 
hecho de haber ddo invitados á presenciar 
y d i r ig i r la ejecución algunos electricistas y 
módicos notables. 
A pesar de la prohibición do publicar de-
talles del acto, que impono 13 nuova ley á 
perineos l?&joeeYeroíi osátígoe, la pite-1 
—En el Consejo de hoy se t r a t a r á de u l -
timar la combinación d ip lomát ica anuncia-
da. 
—Se atribuye al Sr. Castelar el propósito 
do defender que las elecciones municipales 
más próximas se verifiquen con arreglo á la 
ley del sufragio universal 
Y si triunfa este cri terio en la junta cen 
t ra l del censo, así se ha rán , que para eso 
la ha convocado el gobierno, sin poijuicio 
ni pensamiento anterior definitivo en estf 
asunto. 
Por lo demás , son muchas las personas 
ajenas á las pasiones de partido que creen 
que el gobierno pudo resolver el asunto en 
sentido contrario y sin convocar á la junta , 
fundado en las mismas firmes razones que 
ha expuesto el Sr. Romero Robledo, que 
tanto valen por ellas miemas/como por ser 
persona tan perita on estos asuntos; pero 
por lo miamo son m á s de estimar la escru-
pulosidad del gobierno, su disposición libe-
ral conciliadora y la extremada cortesía po-
lítica y parlamentaria con que ha procedi-
do en este asunto. 
—Dice nuestro estimado col&gn, E l Resu-
men, en unas cartas de g í a n sentido y al-
cance nacional, que la pol í t ica que á Espa-
ña conviene en Marruecos es la de v iv i r en 
alianza con el su l tán y de acuerdo con él 
y en su amistad castigar á los rebeldes del 
imperio que nos molesten. No es otro cier-
tamente el pensamiento capital del Sr. Cá-
novas del Castillo en la cues t ión del impe-
rio mar roquí , y para concretarlo mejor, 
reproducir íamos; ci el espacio nonos falta-
se, cuanto sobre'aquel asnnto dice el insig-
ne estadista en su libro E l solitario y su 
tiempo, qno ciertamente merecer ía el aplau-
so de E l Resumen por la coincidencia con 
sus opiniones. 
— E l calor de ayer ha sido extraordina-
rio. Seguramente ha sido el día que m á s se 
ha dejado sentir en Madrid , llegando á los 
40 grados á la sombra, 
L a política no ha ofrecido ninguna nove-
dad especial. 
De lo único que se ha hablado algo es do 
la p róx ima reunión de la Junta central del 
ceneo y de si podrá responder en una sola 
sesión á las consultas del gobierno. 
—Bajo la presidencia del general Berán-
ger, ministro de Marina, se ha constituido 
eeta m a ñ a n a el Consejo superior del ramo, 
creado recientemente por S. M . en vir tud 
del decreto de modificación ón la organiza-
ción del ministerio, de que ya t leneñ noti-
cia nuestros lectores, habiendo asistido loo 
generales Romero y Moreno, Arias Salga-
do, Pita da Veiga, Barió, Echauz, Ochoa, 
intendente general Sr. Aranda, ol asesor 
Gálvez y los brigadieres Pasquín , Mart ínez 
de Arce y Abasoal 
El señor ministro declaró constituido el 
Consejo superior de la marina con el el 
guíente discurso; 
"Señores generales; honrado nuevairien-
te con la confianza de S. M . la reina regen-
te para dir igir los destinos de la armada, 
debo manifestar antes de todp, mi profun-
da gratitud por la munifloencia de S. M . al 
deaiguarmo para tan alto pueato. 
Bien comprendo lo difícil y penoso de mi 
misión. Hoy la Armada reclama grandes 
reformas, que no podemos desate :der y 
que hemos de emprender con ánimo decidi-
do. Mis pensamientos respecto á estas re-
formas son bien conocidos y están expresa-
dos en la ley de escuadra, habiendo sido 
más tardo desarrollados en mi último dia 
curao dol Senado, en la circular que dirigí 
á los cuerpos de la Armada al tomar pose-
sión del ministerio y en el decreto de crea-
ción de este Consejo superior de la Marina, 
en el que es tá la base principal de donde 
han do partir las reformas. 
No tengo, pues, que molestaros, con pro-
gramas n i explicaciones: sólo he de decir 
quo los arsenales son el problema más 
complicado que so ofrece á nuestra aten-
ción. 
L a actividad en las construcciones y el 
arreglo del personal de todos los cuerpos 
do la armada, son estudios y resoluciones 
que so imponen cada dia con más urgen-
cia, así como la revisión de los reglamen-
tos orgánicos de los cuerpos subalternos, 
que tan distinguidos servicios prestan en 
la marina; y yo confio en que para llevar 
á cabo estas reformas, no ha de faltarme 
vuestra noble cooperación ^ que ayudado 
con vuestro talento, entusiasmo y amor 
á esto cuerpo, podremos llegar á dar ci-
ma á la grandiosa obra de reorganizar 
tan importante inst i tución." 
—Barcelona. 3 [11,50 noche].—Loa obre-
ros de Manresa han acordado volver maña-
na á sua trabajos. 
El alcalde eo presentó anoche en el Cen-
tro Obrero y lo cerró por no estar legaliza-
da eu constitución. 
— M i a g a , 3 [10,50 noche].—La fábrica 
de Larios " L a Industria Malagueña" abr i rá 
m a ñ a n a sus puertos á los obreros, entre los 
cuales reina el miamo espíri tu de desave 
nencia que ayer. 
El gobernador indicó á una comisión 
de obreros que manifestaron deseos de vol-
ver al trabajo, que les a m p a r a r á en su de 
recho y cas t igará rigorosamente, con arre-
glo á Iss leyes, á los que intenten oponerse 
á su honrado propósi to . 
No creo que se altere el orden, porque la 
carencia de recursos entre loa huelguistas 
engruesa por momontoa las filas de los que 
quieren reanudar sus tareaa. 
—San Sebasilin 3, [4,20 tardo].—El Sr 
Castelar ha salido hoy en el Sud-expreea 
con dirección á esa corte. 
E l Sr. Salmerón ha escrito al Sr. Alonso 
Mart ínez , dioléndolerqoe vendrá á ésta, á 
fin de salir para Madrid en su compañía en 
un break. 
E l señor Martes irá sólo en un cocho 
salón. 
Con el Sr. Alonso Martínez i rán á Zumá 
rraga varios diputados y periodistas, para 
saludar al Sr. Sagasta. 
—H'>y comenzarán á llegar á Madrid loe 
hombros públicos quo componen la Junta 
central del censo. 
No es posible precisar el número de se 
sienes que ce lebra rá dioha Jauta, depen 
diendo esto del número y naturaleza de las 
consultas que le baga el gobierno: además 
creemos que discut i rán otras cuestiones re 
lacionadas con la ley electoral, y que hay 
el propósi to entre sus individuos de diluci 
dar en la próxima reunión. 
No faltan libéralos que teniendo en cuen-
ta las atiibucionea que concedo la ley á la 
Junta, opinan que ésta debía imponer mul-
tas á loe encargados do cumplir la ley cuan 
do no lo hacen con sinceridad, señalando 
como incurao en este caso al gobernador de 
Salamanca por haber inrorvcni'lo en las o 
peraciones de la Junta municipal. 
También añaden que debía declararse 
ilegal el Ayuntamiento interino de Barce-
lona, que tíené quehacer la rectificación de 
las listas el dia 15, atendiendo á que no to-
dos los concejales reeientornen te nombra-
dos han pertenecido á la corporación on los 
bienios anterioret-. 
Los ministeriales rechazan esta opinión, 
diciendo qne ta l teoría conduce á conceder 
á la Junta facultades gubernativas que no 
puede tener más que el gobierno, no ha 
hiendo estado siquiera on el án imo de las 
Cortes el dárse las . 
CORRESPONDENCIA DEL "D1AKI0 DE LA MARIM." 
sa del país , áv ida de sensaciones, nos rega-
ló sendas columnas plagadas de pormeno-
res y en algunos casos hasta de ilustracio-
nes gráficas del suceso. 
Pero, como, do costumbre, se ha eviden-
ciado en este caso la ligereza la ismorancia 
y el prurito de causar "sensación'7 que dis-
tingue á los re / jo^ers de la prensa norte-
araericana So atibe que ninguno de ellos 
senció el acto, poique asi lo dispuso la 
autoridad en cumplimiento de la ley, y, ein 
embargo, Qñosreporters embardunaron cuar-
t i l as de papel y enviaron á sus periódicos 
ñor to 'égrafo una relación minuciosa y de 
t i l l ada de lo que pa«ó, ó mejor dicho, de lo 
que no pasó en aquella c á m a r a mortuoria. 
Según ellos, la ejecución de Kemmler fué 
el espectáculo más horrible que han visto 
ojos mortales, á sus padecimientos en la ai 
Ha eléctrica, después do recibir la descarga, 
eran sólo comparables al tormento que su-
frían las iel'-dice.s v í c i m a s del fanatismo i n -
quisitorial. Según esoc "escribas," que no 
vieron el acto, las convulaionea dSl ajusti-
ciado eran horrendas; después que se sus-
pendió la corriente y que los médicos anun-
ciaron que el reo h a b í a cesado de vivir , se 
vió que respiraba y echaba espumarajos por 
la bbea. ©n vista de lo cual se le apl icó una 
segunda descarga quo, acabó con é l y le 
quemó la carne, y por ú l t imo, que el espec-
t icu lo fué tan horroroso, que algunos da los 
facultativos presentes se desmayaron. 
Todas estas noticias han acogido y p u -
blicado los periódicos con epígrafes horripi 
lautos, declarando que la "electrocución" 
hab ía sido un fiasco, y pidiendo á voz en 
cuello que se derogue la ley y so restablez -
í ca la horca/ todo sin esperar el informo de 
los faciutativós. míe prosenoiaron el acto, y 
sin hacer caso á e cuspriinerasldeclaraciones 
quo desment ían las exagoíni íM noticias de 
los ignorantes reporters. 
Los módicos afirman que el reo perdió el 
conocimiento al recibir la primera descarga 
y murió ins tan tánoamento sin sufrir dolor 
alguno, y explican lo de l a respiración póa-
t u ' n a diciendo que era la contracción y ex-
pansión muscular de l tó rax , efecto de la 
reacción a l cesar la corriente. Parece que 
loe periódicos debieran dar m á s fe al dicta-
men de los facultativos que fueron testigos 
oculares y observadores de aquel acto, que 
á las hiperbólicas y disparatadas narracio-
nes de gacetilleros ignorantes, que hablaban 
por boca do gansn, escribían con pluma de 
idem y pensaban con un entendimiento po-
co superior al de esa ave. 
Pero no: la Ctle&tífói ora vender muchos 
ejemplares del periódico, y para eso era 
preciso apelar á las pasiones del pueblo, 
excitar au interés, horrorizarlo, ponerle ol 
cabello do punta y eu darlo á dormir con 
una pesadilla entre pecho y espalda, para 
que al día siguiente compre más periódicos 
á fin de Seguir el curso de la cuestión. 
Pero, descartando lo que han dicho los 
repof icrü, y fijándonos ún icamento on los 
asertos de los facultativos, los cuales por 
otra parto tampoco es tán de ?ieuerdo, siem-
pre resulta que hubo sobrada ligereza en 
la manera do d i r i g i r l a operación; que el 
dinamo no era do bastante potencia, que en 
lugar de ICklO to l í s , la potencial de la co-
rriente apenas llegaba á .^OOO; que se cortó 
el circuito demasiado pronto, ¿ursndo^ l a 
primora descarga unoa catorce segundos; 
que los electrodos no estaban bien coloca-
dos, n i las esponjas bastante húmedas ; quo 
esto fué la causa de que se achicharrase 
parte de la carne, y por úl t imo, hay la du-
da y la sospecha algo fundada de que el 
electricista quo manejó el dinamo, colocado 
en un aposento donde no se permit ía entrar 
á nadítí, estaba sobornado por la Compañía 
eléctrica á que anteS me he referido. Los 
motivos que hay para sospecharlo son, pr i -
mero la rivalidad y empeño que hubo entre 
varios electricistaa para desempeñar ese car-
go; segundo ol aialamionto completo en que 
se encerró el que lo obtuvo; tercero elhauor-
sa notado c ie í tás «señales de que la maquina-
ria no funcionaba como debía/ y por ú l t imo 
el hecho do que, al terminarse la ejecución, 
le faltó tiempo al citado electricista para 
correr á la esiaSldn de telégrafos y poner 
un telegrama á la Compañía eléctr ica de 
Westinghouse, anunciándole que la ejecu-
ción hab ía sido un horrible fracaso. Todo 
esto, unido á 1?. determinación de la citada 
empresa de impedir íaápliSación de la elec-
tricidad á la pena capital, en cuyu empeño 
8!> dice quo l l e v a ya g a í t a d o a m á s de cien 
m i l pefeOíi, da lugar á croer que pudo haber 
influencias e x t r a ñ a s (jue contribuyesen á 
perjudicar el é x i t o de iá operación. 
Otro espectáculo poco edificante nos pre 
eentan hoy los f xcultativoa que presencia-
ron el acto y ejecutaron l a autopsia de l 
cadáver , con las recriminaciones que^ se es-
tún echando unos á otros en JoS pen^Í908> 
l lamándose embusteros, tramposos, y otras 
lindezas. De todo ello, el público que no 
ao entretiene en cerner lo quo lée en letras 
de molde, sino que engulle paja y grano a l 
mismo tiempo, ha sacado en consecuencia 
que l a ejecución por medio de la olectrici 
d a d es u n castigo horroroso, bá rba ro y 
cruel quo no debe tolerarse en una nación 
civilizada, y so habla y a de pedir á la Le 
gislatura del Estado que derogue esa ley 
y restablezca la horca. 
Pero ya empiezan á preocuparse los j u -
risconsultos del efecto que puede tener se 
mojante derogación, pues, según ellos, 
t raer ía consigo la invalidación do las sen-
tencias de muerte dictadas sobre otros reos, 
por hacerse en ellas referencia expresa á la 
ejecución elóetiioa. En cae caso, opinan 
algunos abogadea que, invalidadas las sen-
tencias por el cambio en el método de eje-
cución, t endr ían que incoarse de nuevo los 
procesos contra loa reos, porque on n i n g ú n 
pa ía t ;s tá tan embrollada y e n m a r a ñ a d a l a 
juriaprudeucia como en los Estados Unidos. 
Han regresado ya á la capital el Presí-
dante Harriaoo y el Secretario de Estado, 
Mr. Blain!", y es tá ahora aquel caldero po-
lítico en completo estado do ebullición. Mr. 
Barrison y loa jefe? del partido ss han 
puesto de acuerdo acerca de algunos deta-
lles del provecto de ley sobre reforma elec-
toral, y es probable que l a comisión encar-
gada do esto asunto en el Senado proponga 
otro proyecto en sustitución del que aprobó 
la Cjátiiara de Representantes. 
Loa le iders republicanos ven la necesi-
dad de promulgar esa ley antes de las elec 
clones locales de noviembre próximo, pues 
temen quo sin ella se les escapen algunos 
cargos públicos en diferentes local i dad CP, 
iniciándose así el desmoronamiento d e l par-
tido. Pero en todo e l país se oye ya e l d a 
moreo que ha producido el anuncio de ese 
proyecto, pronuociándoae en contra de é! 
muchísimos republicanos eoosatoa. La 
prensa do loa Estados del Sur ha protestad!-
contra l a propuesta reforma, y haata el ele 
monto de color la desaprueba, no obstante 
deque el objeto aparente de esa ley ea pro 
teger á ta l elemento en el ejercicio dol su-
fragio. 
El objeto real, sin embargo, es impedir 
que los demócra tas ganen las elecciones en 
algunos puntos, y de este modo pueda con-
solidarse en el poder el partido republica-
no. De morabito ca imposible p r e v é r t e l o 
el d año que puede causar esta ley si llega á 
promulgarse; pero es indudable que en 
ciertas localidades provocará algunos con-
flictoa que pueden traer en pos de sí una 
sucesión encadenada de perturbaciones. 
En cuanto á la cuestión arancelaria, na-
da nuevo puedo comunicar á los lectores. 
Se ha dicho que el Presidente, convertido 
por Mr . Blaine al principio de la reciprócl-
dad pan-americana, se dispone á enviar al 
Congreso un mensaje recomendando esa 
polít ica. Otros, por el contrario, aseguran 
quo nada de esto h a r á ol Presidente, el 
cual todav ía no ha dejado comprender ha 
cia qué lado se inclinan sus preferencias. 
Hay t ambién quien opina que el plan de 
dejar á discreción del Presidente y del Se-
cretario de Estado el establecer arreglos de 
reciprocidad con otros países ea impracii 
cable y contrario al sistema político de é&te 
país , donde tienen que emanar del Congro 
so todas las medidas que en modo alguno 
pueden afectar la Hacienda. 
Son tan diversas y encontradas las opi 
nionesdelos corresponsales de Washing 
ton, que es difícil poner en claro la verda-
dera situación del problema arancelario. 
Según avisos particulares autorizados, t r á -
tase de posponer la discusión de la cláusu-
la azucarera hasta que se hayan resuelto 
todas las demás del proyecto. A l ponerse 
esa cláusula á debate se d e s t a p a r á toda la 
elocuencia de los jefes de ambos partidos y 
entonces se h a r á m á s evidente la división 
que hay en el republicano. 
Ayer á las siete de la noche en punto, a-
bandonaron sus puestos donde quiera que 
se hallaban los maquinistas, fogoneroef 
guarda-agujas, peones, cargadores, en una 
palabra todos los operarios del Ferrocarril 
Central de Nueva York y del rio Hudson. 
L a huelga fué súbi ta é inesperada, y oca-
sionó una gran per turbac ión en el movi-
miento de pasajeros, muchos de loa cuales 
al salir de sus quehaceres en esta ciudad no 
pudieron trasladarse á sus hogares en las 
pablaciones vecinas. 
Los huelguistas al sonar l a hora fijada a-
bandonaron los trenes donde se hallaban, 
y uno atestado de pasajeros quedó en el lar-
guísimo túne l que es tá cerca de esta ciu-
dad, teniendo los pasajeros quo continuar á 
pie ol rosto del camino. 
L a huelga ocasionará al comercio graves 
perjuicios, por ser eeo ferroosml una da las 
{> A L M A C E N D E J O Y E R I A 
D E M . C O R E S 7 H E R M A N O . 
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extensiva la huelga a rodos los ferrocarriles 
en qne están ioteresados los Vanderbilt . 
El origen do esta huelga e-̂  el fiiguiente: 
L a empresa despidió á algunos operarios 
porque tondr ía razones para hacerlo a s í 
La asociación de los "Caballeros del T ra 
bajo", que se ha constituido á sí misma en 
una potencia que pretende imponerstí al 
capital, tomó á su cargo enderezar al en-
tuerto, y á ese fio comisionó á uno de los 
jefes de la Asociación para i r á exigir á la 
empresa que reinstalase á los obreros des-
pedidos. 
Al presentarse el emisario á la Empresa 
del ferrocarril con esa exigencia se le pre-
guntó quién erüs 
—Vengo en represenias ión de los "Caba-
lleros del Trabajo." 
—¿Pero es usted empleado de este ferro-
carril?; 
—No señor. Soy delegado de la asocia-
ciaclón de "Caballeros del Trabajo." 
—Pues nada tenemos que hablar con us-
ted. Si nuestros empleados tienen alguna 
queja contra la Empresa, quo venga una 
comisión de ellos y nos entenderenioA, 
Y el emisario, creyendo ultrajada su dig-
nidad, decre tó inmediatamente la huelga. 
Y todos los empleados de ese ferrocarril 0-
bedecieron como corderos ese mandato ar-
bitrario y despótico; que les p r iva rá de j o r -
nal algunos d í a s á el los y á sos necesitadas 
familias. 
¿Resueívcfn las huelgas ol problema del 
consorcio del Capítol y el Trabajo? 
El Senado de los Estados Unidos acaba 
de dar un bofetón á la gran metrópoli 
Gioriábase ósta en serla depos i ta r ía de los 
restos del general Grant, quo yacen en una 
tumba improvisada en una loma que orilla 
el caudaloso rio Hudson en la parte alta de 
esta ciudad. 
Proyectaron los neoyorquinos cuando 
murió el insigne soldado, levantar sobre sus 
restos grandioso monumento que perpe-
tuase su memoria. A l efócto se inició una 
suscripción; pero todo ha quedado en pro-
yecto, y en vista de esta a p a t í a y negligen-
cia el Senado ha aprobado un acuerdo del 
Senador Plumb roelamando los restos del 
ex Presidente para on terrarios en el cemen-
terio mili tar de;Árllagt¡oa cercano á la ca-
pi ta l de la República. 
K. L E N B A S . 
T E A T R O D E A L B I S U . — L a primera tanda 
do hoy, martes, en el popular coliseo de 
Albisu, es tá ocupada por Los Valientes. 
Durante la segunda y la tercera se pue 
de hacer un delicioso viajo Be Madrid á 
BiarritZ, on unión de los siguientes perso-
najes: 
Doña Pantaleona, Sra. Rodr íguez (E.) 
La señá Nicanora, Sra. Carmena. 
La Éforqcieea de Fitirtor, señori ta Rodrí-
guez ( A . ) 
Pepa, Srta Corona. 
G a r l ó n Io, Srta. Arvide. 
Idem 2", Srta. Vicens (D.) 
Idem ¿3a, Srta. Diaz. 
Idem 4o, Srta. Acoeta, 
Micaela. Sra. Gut iér rez . 
Chula 1", Sra. N . N-
Chula 2", Sra. N . N . 
Señora Ia, Sra. López . 
Señora 2", Sra. N , N . 
Aguadora, Sra. N . N . 
Nodriza, Sra. Pérez . 
Don Buenaventura, Sr. Robillot. 
Don A l vari to, Sr. Aren (R.) 
Un señor gordo, Sr. Castro. 
Pepe, Sr. Bachiller. 
U n inglés, Sr. Mart ínez. 
Un vendedor, Sr. Sapera. 
U n padre de familia, Sr. Sierra. 
Un caballero tronado, Sr. L l u c h . 
Mozo de ci tación, Sr. Mar t ínez . 
Otro, Sr. Reyes. 
Bañero , Sr. Arco. 
Empleado del fe r r carri l , Sr. Mart ínez. 
Chulo 1?, Sr. M a r t í n . 
Chulo 2o, Sr. A r o 
Un ratero, Sr. Mar t ín . 
Viajero 1 Sr. Lluch. 
Viajero 2o, Sr. Arrufat . 
Sa tanás , un perro. 
Semíramis, una perra. 
Don Periquito, u n loro, 
¿r, ' ' - 1° . niño Alarcón. 
Niño de pecho, - --;Qta8, mozos 
Viajeros de ambos fiemos, n».^^, , 
de estación, oamoreroa, Ooro geiíéVftli 
V A C U N A . — Se administra hoy, martes, 
de doco á una, en las sacris t ías de las pa-
rroquias del Esp í r i tu Santo y el Santo 
Cristo. 
P U B L I C A C I O N E S VARIAS . - -Hemos reci 
bido L<i Habana, Elegante, Jyiurac Bat, E l 
Eco 'fe Galicia, L a Unión, E l Eco Monta-
ñés, E l Observador, la R vista de Admi-
nistración, E l Eco de Canarias, E l Magis-
terio, la Revista Popular, E l Eco de los L i 
cenciados y E l Progres Comercial, que 
adorna su primera pág ina con un retrato 
de nuestro querido amigo el Sr. D . Emete-
rio Z o n i l l a . 
D E E M I L I O A u G i B R . - - E n estosldias, dice 
una coriOopondenei;) de Parí? de ú l t ima fe-
cha, los tea t ros ó so ha l l an cerrados ó mue-
ren de consunción. Nadie va al teatro, á 
co sor alguno quo otro extranjero, de mo 
do que serla difícil poder escuchar en los 
palcos una conversación parecida á la que 
ayer se contaba de Emilio Augier, uno do 
nuestros grandes autores dramát icos con-
temporáneos, como saben muy bien míe 
lectores. 
Hal lábase Augier en un palco con algu 
nos amigos: "¡Qué singular es el póbli 
co—le dijo una de sus interlocutoras—ha 
de aguantar intermedios que no acaban 
nunca y los soporta con resignación, ein 
protestar en modo alguno; mientras quo si 
en la obra representada se alarga una es 
cena demasiado, f?e róbela y manifiesta en 
seguida el descontento!" 
—Nada más natural, señora — repuso 
Augier — Esto prueba sencillamente que 
&nb so cansa mucho monos de las ton-
terías quo |dice, que de las que escu-
cha " - D. 
L A S PERSONAS DECENTES .—Var ios SUS-
criptores nos dirigen una carta, solicitando 
nuestra mediación para pedir que se repre-
sente eu el teatro de Tacón la obra do don 
Enrique Gaspar titulada L a s personas de-
centes. Traolado ai primer actor D . Leo-
poldo Burén . 
E L FÍGARO.—Tenemos á la vis tael nú -
mero correspondionte al domingo último 
del semanario habaiTero que da t i tulo á la 
presente gacetilla. Trae un retrato del 
joven cronista D Raoul Cay y varias cari-
caturas de Cilla. En la parte literaria 
sobresale un soneto del poeta portorrique-
ño D . Josó de Diego. No podemos resis-
t i r al deseo de reproducirlo. Ti tú lase Tu 
nombre y dice así: 
Dulce es tu nombre en nuestro dulce idioma. 
Suena en las preces del fervor cristiano, 
Y es verso en ol lenguaje soberano 
Con que aún nos habla la gigante Roma. 
De un pie latino la cadencia toma, 
Cuando vibra en el r i tmo castellano, 
Cual breve arrullo de cantar lejano 
O eco de amor en al os de paloma. 
Dos sí labas un beso: algo muy triste 
Para el que to ha perdido; la elegía 
Da un s u e ñ ) muerto quo nacer tú viste. 
Carmen el mundo te llamó a lgún día; 
Pero, deHpués de lo qoe tú me hiciste 
¿ C ó m o te llamaremos, alma raía? 
VOLÓ A L C I E L O —Un tierno y gracioso 
niño, llamado lirn sto Corujo Corojo, dejó 
el domingo este valle de lágr imas, volando 
al cielo para unirse con los ángeles que can-
tan alabanzas al Señor. Su entierro se e-
fectuó en la m a ñ a n a de ayer, llevando un 
lucido acompañamiento . Damos el más sen-
tido pósame á sus amantes padres, deseán-
doles santa resignación para sobrellevar el 
rudo golpe ocasionado por tan irreparable 
pérdida. 
D E L L O U V R K . — E l magnífico a m b i g ú del 
baile del Círculo Mi l i t a r de cuya descrip-
ción tratamos en otra sección, fué servido 
por el café E l Louvre, que en casos seme-
jantes deja siempre bien puesta la bandera 
do su crédi to. Nos complacemos en con-
signarlo y en tributarle una cumplida ala-
bauza. 
E L SALÓN D E L A M O D A — E l número de 
esta importante publicación repartido ú l t i -
mamente con L a Ilustración Artística, es 
notable bajo todos aspectos. Contiene inte-
resantes revistas de Madr id , P a r í s y Bar-
celona y minuciosas explicaciones de los 
modelos de trajes y sombreros que ilustran 
el texto. Le a c o m p a ñ a n además un precio-
so figurín iluminado y una gran hoja de 
patrones y dibojos para bordados. E l Salón 
ds la Moda es un periódico muy ú t i l para 
las familias, y su agencia se halla estable-
cida en Neptuno 8, donde t ambién se ad-
miten suscripciones á la Ilustración Artís-
tica. 
B A S E B A I - L . — S e g ú n hab í amos anuncia-
a r t e r í sa principales dol tráfico, y por ame- I do, el domingo 60 batieron en loa t emaos 
y Fé , por tándose ambos como buenos; pero 
la suerte fué adversa al primero que sólo 
pudo hacer una carrera, mientras que su 
contrario sumó once. 
CONSERVATORIO D E MÚSICA.—Atra ídos 
por el in terés que siempre despiertan en 
nosotros las fiestas de este acreditado ins 
t i t u t o , as is t imos el v iernes úl t imo al con-
cierto escolar que en él se efectuó y cuyo 
programa conocen nuestros lectores, por 
haberlo publicado en su debida oportuni-
dad. Dividido éste en dos partee, ocuparon 
la primera varias obras de piano, flauta, 
violín, violoncelo y canto, en las que de-
mostraron la solidez de sus conocimientos 
las Srtas. Mar í a Josefa Castro, Josefina 
Cañizares, Lsopoldina Porro y Carmen 
Valdés y los alumnos R a m ó n Sigarreta, 
Arcadio Menocal, J o a q u í n de la Moneda, 
Evaristo Romero, Francisco do P. Cruz, B . 
Aizpúrua y Juan Barba, quienes en su to-
talidad han comenzado en el Conservatorio 
sus estudios musicales, siendo los dos úl t i -
mos del grupo de los pensionados por el 
Excmo. Ayuntamiento de esta capital y 
Exorna . D i p u t a c i ó n Provincial. 
E n l a segunda p a r t e se presentaron alum-
noa pertenecientes á años escolares supe-
riores á los que cursan los que les precedie-
r o n , r a z ó n por la cua l fué mayor el éxi to 
ar t ís t ico. L a s Srtaa. Monturiol , Llorens, 
M a i r y R o i z y los Sres. Bordenave y Orne-
ñ a c a , obtovienm grandes y justas celebra-
ciones á las que unimos las nuestras, dedi-
cándolas no sólo á los jóvenes alumnos que 
t o m a r o n parte en la agradable fiesta, sino 
también á los señores profesores L a Rosa, 
Fe rnández , Mia r i y Tempesti, que tan ex-
celentes discípulos saben presentar y al dis-
tinguido artista Sr. Hubert de Blanck. d i -
rector del Conservatorio que t a n honrosa-
mente gana los laureles quo circundan su 
nombre . 
LEÓN D E LEÓN.—Este conocido empre-
sario de circos ecuestres, fundador de Tios 
Vivos, artista ac róba ta , etc., etc., dispone 
una función á beneficio suyo, para fines de 
la semana actual, en el gran teatro de Ta-
cón. E l programa de la misma será muy 
variado, pues debe componerse do la repre-
sentación de dos piezas cómicas, de ejerci-
cios gimnást icos , de juegos de manos, de 
concierto y de otras cosas que m á s tarde se 
dirán. Oportunamente daremos nuevos por-
menores acerca de esta función extraordi-
naria, que promete ser de primer orden. 
D I E N T E S POR MAYOR —De fijo que á mu-
chos observadores se les h a b r á ocurrido 
pensáf cómo animales de cuerpo tan blan-
do como el de los caracoles y el de las ba-
bosas, pueden hacer destrozos t a n grandes 
y tan rápidos on las plantas, devorando 
hasta los duros nervios de las colee. 
LMS que se asombran de esto ignoran un 
hecho realmente poco conocido. Y es quo 
los caracolea y las babosas tienen unos 
dientes fuertísimos, y no se contentan con 
esto, sino quo son los animales que tienen 
mayor número de dientes. Tienen m á s dien-
tes quo el dentista mejor surtido del mundo. 
No los tienen on las encías, sino en la len-
gua, pues t ambién tienen lengua los cara-
coles v las babosas. 
Vista al microscopio la lengua do un ca-
racol de la clase de los que guisados con 
guindilla ocupan lugar preferente en el me-
n ú de las fondas de cuarto orden, puede 
contarse en ella 135 filas de dientes, con 
105 dientes en cada una, lo cual arroja un 
total de 14,175 dientes para cada caracol. 
No h a y sierra n i l ima que muerdan tanto. 
L a babosa tiene todav ía mayores facul-
tades destructoras. En su lengua hay 160 
filas de dientes de 180 cada una. Total , 28 
mi l dientes. -
¡Quién hab í a de sospechar que el animal 
que parece m á s desdentado del mundo fue-
se precisamente el más rico en dientes! 
POLICÍA.—En el muolle de San José tu -
vieron una reyerta dos morenos, resultan-
do herido en él costado izquierdo uno de 
ellos, por proyectil de arma de fuego, lo-
g r a n d o fugarse el agresor. 
—Un vecino de l a accesoria correspon-
d í e n t e al n " 71 de la ca l le de Bernaza, se 
q u e j ó a! celador de su barrio, de que de su 
habi tación le h a b í a n robado un chaquet, un 
chaleco y u n paraguas , sospechando que 
loa autores de este hecho lo sean dos indi-
v iduos blancos, que fueron habidos. 
— E n ol barrio de la Ceiba fué detenido 
un p qrdo por amenazas de muerte que hizo 
á u n á morena. 
— A n t o el Sr. Juez de guardia fuó remit i -
" MÓ morono, que bai lándose en una bo-
i*» ^ '"ada del Monte, le robó un 
d e g á m 13, PSMü»^ • -Hao blanco, 
pesos en billófcó a Uü i f l ^ m * » . - - ^ o . 
— D . J o s ó Antonio H e r u á ü ü p fa» »*L 
pol iado por un carre tón, é n ía cá lzadá de 
Carlos I I I , frente á la Estación de Concha, 
causándole una fractura grate en la pierna 
i z q u i e r d a . 
— H a sido detenido, en el barrio de Tacón, 
un individuo blanco quo le robó un reloj 
con leontina á D . Marcos Diaz, on m o m e n 
toa de quedarse dormido.en el Parque Cen-
tral Las prendas j-obadas fueron recupe-
radas. 
— E n la caso de socorro dol tercer d is t r i 
to, fué curado de primera intención de una 
herida menos gravo en el muslo izquierdo, 
un vecino de la ca lzada de ia Reina, que 
tuvo ia desgracia de que se lo disparase una 
escopeta de s a l ó n que estaba cargando. 
—Fueron detenidos dos individuos blan-
cos, por aparecer como autores del robo de 
una c ama de hierro á un vecino de la callo 
de Manrique. 
— E n Jesús del Monte fué detenido un 
pardo, desertor de marina. 
—Participa el celador do Regla que en l a 
calle de Santa A n a , opquina á la playa, fué 
encoTitrado un individua blanco con una 
contusión y f r á c t u r a en la pierna izquierda, 
cuya lesión fuó ca l i f icada do grave por el 
m ó d i c o municipal, taanifeatándo el pación 
te que d i c h a lesión le fuó causada por un 
sujeto conocido po r E l Isleño, que le arrojó 
dos piedras. 
— E n un carro de tercera clase del ferro-
carril de Marianao, murió violentamente en 
la m a ñ a n a del 18, un individuo blanco, que 
viajaba en dioho v / a g ó n . Conducido su ca-
d á v e r hasta e' paradero de Marianao, se 
hizo cargo de él la autoridad del distrito. 
— T a m b i é n en l a i n ^ ñ a r i a d o hoy, un mo 
rene, y e o i n ó do la calle de la Fundición, 
faileeió do roHiiltí-o de mía herida que se in-
firió con proyi-ct,:! di5, a r m a de fuego. 
Cu n a tas personas recurren á la quinina 
para combatirlas jaquecas, neurálgias , l a -
s i t u d , fiebres, reumatismo:5, gota, acojen 
con eatn?ia.Mno las i novas CAPSULAS DE 
Q U I N I N A D E P E L ' L g T D l E R , el autor de 
este admirable descubrimiento. Suprimen 
la aman ju ro do la q ¡ n i n a , son diez veces 
m á s f ác i l e s do tragar q u * las obleas medi-
camontosas y el nombre de Pelletier impre-
so en cada cápsula es garante de la pureza 
del producto. 
DESDE QUE SE CONOCE E L PECTO-
ral de Anacahuita la tisis y d e m á s enferme-
dades del pecho, la garganta y los pulmo-
nes no tienen ya razón de ser. 32 
J . H . S . 
I G K L E S I A D E B E L E N . 
E l 19 del actual, la Congregación del gloriodo P a -
triarca Señor San José, celebra BUS cultos mencuales 
en honor de su exceda > patrono. 
A las siete se expone S. D. M : á las siete y media 
el piadoso ejercicio de ios í>iete Dolores y Gozos del 
Santo, y á las ocho misa con cánticos, plática y comu-
nión g^ntraí, tercniuáadoee con la bendición y reNerva 
del Snütí.-iirao Sicramento. 
NOTA.—la'S asociados y los que de nuevo se ins 
cribieren. gau&n iudulgeucia pltnaria confesando y 
comulgando.—A. M. D. G. 
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Ultima moda, color 
entero: un flus por me-
dida $10: no siendo Ca-
simir todo lana se rega» 
la. "La Palma" Muralla 
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Vivas y Sañudo, 
Muralla 13. 
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C R O N I C A R E L I G I O S A . 
DIA 19 D E AGOSTO. 
E l Circular está en Ntra. Sra. del Pilar. 
San Luis y san Magín, obispos. 
San Luis, obispo de Tolosa, del orden de menores, 
esclarecido por la santidad de BU vida y por sus mi-
lagros, en Brignollar en Roma, y Bepultado honorífi-
camente en la iglesia de religiosos menores, 
F I E S T A S E L M I E R C O L E S . 
MISAS SOLBMNBS.—En la Catedral la de Tercia & 
las 8, en Nuestra Señora del Pilar la del Sacramento 
á las ocho, y e?i las domís iglesi*? l ^ ; 49 f íS-
tumbro. 
E . F . D . 
E l Sr. I ) . Enriqn© GaWo y Villa, 
HA F A L L E C I D O : 
Y dispuesto eu entierro para las 
cuatro y media do la tarde de hoy, su 
viuda, madre, madro polít ica, herma-
na, hermanos polí t icos, tios y demás 
parientes y amigos, euplican A las 
personas do su amistad quo no hayan 
recü icio papeleta de invi tación, se 
sirvan concurrir á la casa mortuoria, 
calzada d« J e sús del Monto n ú m . 301, 
para de allí a c o m p a ñ a r su cadáver al 
Cementerio de Colón. 
Hahana, agosto 19 de 1890. 
Elisa Lle<5 de Galdo—Justa Villa, viuda de 
Galdo—Mercedes Giraud, viuda de Lleó—Ius-
ía Galdo, viuda de R. de Cárdenas—Domingo 
Audré—León Lleó—Gregorio Villa—Oscar 
Giraúd—Manuel de Jesús Ponce—Angel Gu-
t.érrez—Leoncio Junza. 
E L s i a r R I V A L 
QUEMADOR DE DAGAZO VERDE. 
P l i m i E G I O DE F I S K E . 
Esta notabi l í s ima invención de la mayor u t i l idad y provecho para los Hacendados, 
ss aplicable á todos los sistemas de calderas, tanto para los aparatos de doble y t r i p l e 
efecto, como para los trenes jamaiquinos. Especialmente se usa con la caldera de acero, 
inexplosiva, invención del mismo Mr. Fiske, la cual mide 22 piés de largo por (H de d i á -
metro, con 88 üuses de 4 i pulgadas de d i á m e t r o , cuya caldera trabaja dentro del homo 
desarrollando una potencia positiva de 200 caballos. E l quemador y la caldera en esta 
forma es tán funcionando en el ingenio N O M B R E D E D I O S , jur isdicción de Güines , y en 
el T R A N Q U I L I D A D , en Manzanillo, en cuyas fincas p o d r á n los Sres. Hacendados 
apreciar las inmensas ventajas que les ofrece esta importante invención. Cuantos hacen-
dados visitan este aparato aplauden sus notorias ventajas. 
E l resultado de los instalados en l a Louisiana y en esta Isla, demuestra qne puede 
suprimirse en absoluto todo el personal y animales dedicados en los ingenios á sus bate-
yes. Ahorra calderas y sólo necesita cuerda y media de l eña para encenderlo cada 24 ho-
ras, porque del gasto diario sobra bagazo para continuar los trabajos del d í a siguiente. 
Desarrolla vapor de 70 á 75 libras, y se garantiza esta potencia constante que pone 
fin á las interrupciones que tanto se repiten por falta de fuerza. Tampoco las lluvias alte-
r a r á n la marcha de la zafra. 
Para m á s pormenores dirigirse ú n i c a m e n t e á 
D . J o s é A n t o n i o P e s a n t , O b r a p í a 51 , H a b a n a . 
CI1G1 A • 1—Ag 
1-19 
Sr. Director del DIARIO DE bk MAKINA, 
Uu deber de gratmui y el de xo del bien de mis se-
mejantes, me obligan á bacer público quo venía pa-
deciendo bacía treinta años de úlceras en las piornas; 
qne agotados todos los recursos de la ciencia, doses-
peraba de mi curación, basta que un buen amigo me 
aconsejó él uso de la "Zarzaparrilla de Hernández," 
cuyas virtudes conocía por experiencia propia. 
Con diez y ocho pomos de tan precioso medicamen-
to, be combatido victoriosameuttí mi mal, econtrán-
dome completamente bueno y fuerte, á pesar de mis 
70 años. 
Si alguno duda de tan sorprendente curación pue-
do verme personalmente en la raueb ería de Kigol, 
Galiano 93, donde lo convencerá S. S. Q. B. S. M., 
Juan Tenido. 
9937 15-19 as 
EAEZáPáERILLA DE HERNANDEZ 
E l uso de esta Zarzaparrilla bo hecbo curas mila-
grosas en enfermos que padecían escrófulas, llayaa 
o la.;: piernas y doltres reumáticos, etc. 
Miias de certificaciones de pacientes comprueban 
que del más desesperado estado ban recuperado com -
pletamente la salud. No bay día que no reciba la bo-
tica SANTA ANA plácemes por la bondad de tan 
precioso mndicamento. E n numerosos casos do rebel-
día reumática y sifilítica ba triunfado. 
Una constitución robusta, un cuerpo sano y saluda-
ble, son bienes qne no se pueden apreciar jamás en su 
justo valor. E l bombro que deacnida su salud comete 
uu crimen igual, sino mayor, á aquel de que es culpa-
ble el que deja caer su alma en los insondables abis-
mos del vicio y la corrupción. L a sangre es la fuente 
de la vida, una sangre impura supone un cuerpo ra-
quítico, enfermizo ó inútil. Jóvenes, ancianos, matro-
nas y doncellas, purificad vuestra sangre con el mejor 
délos depuratives 
L A Z A R Z A P A R R I L L A D E HERNÁNDEZ 
E s sin disputa dicha preparación una conquista pa-
ra la ciencia médica. 
Las peligrosas dolencias sifilíticas han dejado de ins-
pirar fundados temores, con el uso de tan precioso es-
pecífico. Centenares do firmas dan fe de curas porten-
tosas. 
Es además el remedio más económico, eficaz y agrá 
dable cn clase de depurativos. 
JSnfermos,probad; probad la 
Zarzaparril la de Hernández . 
9936 15-19 
A DON GERARDO P E R E Z F U E L L E S 
PROCURADOR 
D E X^A A U D I E N C I A . 
iVo habiéndose enterado de los cuatro anuncios pu-
b'.icadcis en esta sección, se le llama por quinta vez 
parí que recoja documentos cuyas fechas correspon 
den á los 13 meses últimos que vivió los altos víe la ca-
silLi n? 12 de la Plaza del Vapor. E n el entresuelo de 
la misma informarán. 
9869 4-17 
LOCION ANT1-HERPETICA 
del Dr. Montes y Díaz. 
Esta preparación que ha adquirido justiaimo renom-
bre en Madrid y toda Europa, es el medieamento que 
'-vrng resultados da en la curación de todas las mo-
Bft»^. â ñor el berpetismo, haciendo desa-
itístíaS ^WtBfeíi^y. . ""«otos ol picor molestísi-
parecéf en jofe pfiiUéfoa m-. • ^euentran en la 
mo qxíD Unto inf|víieta Láá SSfiftras v— iT'» ha-
Loción la mejor agila dal tocadof, JiofqUd no 
ce desaparecer los barros, mancbas, espinillas é irfl-
taciouy* ia cara., sino que usándola en la cabeza 
(ionio el i-gaa de quina, qttita la caspa y detiene la 
caída del pelo, dando álos tabelloaagradablé perfume. 
La Loción Montes, es el medicamento más acredi-
tado on esta isla para curar las molestias de la piel 
Vento: Obispo 94 (farmacia)— Riela 68—Sarrá— 
Lobé v buenas boticas 9581 8-10 
k l o s c o m p r a d o r e s d e g u a n o 
d e l P e r ú . 
El Sr. D. T o m á s Camacho, contestando 
á nuestro anterior comunicado, que fué in -
serto en este mismo periódico, compara lo 
quo nosotros consideramos una legít ima do-
íensa de nuestros intereses y el cumpli-
miento de un deber para con el público, 
con una serie interminable de comunicados 
qufl h^ce años publicó otra casa importado-
ra de guano, por cierto muy respetable. 
Para probar al Sr. Camacho cuán equi-
vocado está en su juicio, comenzamos por 
decirlo que no le podemos seguir en el ca-
mino emprendido por él, y que con este va-
mos á terminar lo que se promet ía una se-
rio interminable de comunicados, pues no 
queremos dar á este asunto el ca rác te r de 
polémica, en la que ta l vez el buscase ob-
tener notoriedad. 
No vemos contestado en el comunicado 
del Sr. Camacho nintíuno de los puntos 
principales qn ei nuestro contenía; pero, 
como antes decimos, queremos evitar toda 
discusión y vam. s solamente á contestar al 
oraplazaudeuto que A Sr Camacho nos ha-
ce para proceder 4 un análisis de nuestro 
guano y de! quo él expende. 
Kl 8r Camacho supondrá que no pode-
mos aceptar el emplazamiento eu la forma 
que lo propone, pero que lo haremos gus-
tosos si él es tá dispuesto á nombrar uu pe-
rito quo en unión del nombrado por núes 
tra parte, vaya á los Almacenes, en donde 
tenemos depositado nuestro «nano, y de 
60,000 sacos que allí existen, haga la ex-
tracción de muestras do los que á él plaz-
ca, como asimismo á nuestra vez t end ré 
mos la facultad de obtenerlas do los lugares 
que designemos do los cinco ó seis mi l que 
el Sr. Camacho tenga en el Almacén de 
Regla, edificio designado en su primer a-
nucio inserto en el periódico L a Lucha 
Las muestras aaí obtenidas, serán lacra-
das y selladas, y con las firmas de ambos, 
serán remitidas á uno ó varios químicos de 
esta Isla ó do extranjero y publicados los 
d ic támenes de todos ellos en los periódicos 
de esta localidad. Previamente serán depo-
sitados por cada parte la suma de $5,000 
oro que se adjudicará á la que mejores re-
sultados obtenga, siendo de cuenta de la 
otra parte todos los gastos que con este mo-
tivo se ocasionen. 
Cada parto se reeorvará el derecho de 
exigir cuantas precauciones croa necesarias 
para que sus muestras lleguen con toda se-
guridad al punto que eo destinen. 
Habana, y agosto 14 do 1890.—B. Piñón 




E l próximo G R A N S O R T E O E X T R A O R D I N A -
R I O se celebrará el dia 15 de septiembre, siendo sus 
premios los qne expresa la siguiente 
L I S T A D E P R E M I O S . 
1 Premio mayor de $120,000 >. $120,000 
1 Premio principal de 40,000 40.000 
1 Premio principal de 20,000 20,000 
1 Premio grande de 5,000 
2 Premios de 2,000 
5 Premios de 1,000 
20 Premios de 500 10,000 
100 Premios de 200 20,000 
380 Premios de 100 38,000 
529 Premios de 40 21,160 
P R E M I O S A P R O X I M A D O S 
150 Premios de $120 aproximaciones al 
premio de $120,000 18,000 
150 Premios de $100 aproximaciones al 
premio $10,000 15,000 
150 Premios de $60 aproximaciones al pre-
mio de $20,000 
799 Premios terminales de $i0 que se de-
terminarán por las dos últimas cifras 
del billete que obtenga el premio ma-
yor de $120,000 81,960 
9,000 
ir.U,—1»-. M i — • W i a x 
2389 Premios qu« hacen un total de $357,120 
P R E C I O : 
A, B p e s e s e l en tero , 4 e l m e d i o , 2 
e l c u a r t o y 1 ©1 o c t a v e . 
i e m e U B Í ^ O Í H ^ 
m M GUIAS 1)1 DR. J. GARDAH, 
de COPA1BATO de MAÍÍXESIA, RATANIA y CUBEBINA E X P E R I 3 I E XTADAS 
EN HOSPITALES Y CASAS 1)E SALUD. 
Solubles en die-z minutos, combaten con más actividad y en menos tiempo qne las preparaciones de co-
paiba, sándalo y trementina, las G O N O R R E A S (purgaciones) crónicas ó recientes por inveteradas que 
sean, los F L U J O S y C A T A R R O S D E L A V E G I G A , sin dejar mal sabor en la boca ni producir cólicos, 
eruptos ni diarreas, bastando muy pocos d ías para conseguir nn excelente resaltado aún en los casos más re-
beldes.—Frasco de 100 c4p8ul«8 $2 B[B De venta J . Sarrá—Lobé y C?—A. Csstells—Botica Sao José. 
Fábrica y depósito al por major y raenor, botica L A E S T R E L L A , Industria 3i. 
NICO H A B 
E L UNICO C O S M E T I C O I N O F E N S I V O que ba merecido la unánime aprobación de la aristocracia 
habanera y madrileña por sus brillantes resultados para hermosear y T E Ñ I R E L C A B E L L O de su color pri-
mitivo natural. No bay persona que deje de usar esta preparación no solo por tus condiciones higiénicas de 
aseo, exquisita fragancia, cualidades que no reúne n i n g ú n otro preparado de es e género 
Desechad las preparaciones que no lleven la marca industrial del Dr. J . Gardano. 
De venta en las Droguerías, Botica» y Perfumerías: depósito principal Industria 34. 
9802 "̂o 19A. 
D E C O L E G I O 
a oro con bastidor metálico. 
Llamamos la atención á nuestros favorece-
dores, acerca de la considerable existencia en 
camas de hierro de todas clases, dibujos y 
paisaje, que tenemos expuesto á la venta, en 
nuestro a lmacén, sa lón hecho expresamente 
para este artículo. 
L A C A M P A N A 
FERRETERIA IMPORTADORA 
GALIANO 117, esquina á BARCELONA. 
9704 4-l5a 4-13d 
ORTEO 
premiado en $10.000 
6.725 5.000 
Vendidos por 
P E L L O N 
Teniente Bey 16, 
Plaza Vieja. Cn 1227 3-14a 3-15d 
'5 
ORO Y P L A T A 
.CÜEEVO 
I M P O R T A D O R 
d e J o y e r í a , R e l o j e r í a y O p t i c a , 
T E M E T E R E Y , 13, ALTOS, 
Compra en todas cantidades materiales 
de oro y plata, pagando los m á s altos pre-
Cn 1202 15-9A C10S. 
D E L DR. GONZALEZ. 
( V A L E E L POMO U N PFSO B I L L E T E S . ) 
L a niedicación m á s feliz que ha inventa 
da l a Medicina moderna para devolver á la 
sangre las propiedades perdidas y dar fuer-
za f vigor al organismo, es l a compuesta de 
Jugo do Carne, Citrato de Hierro y Vino de 
Jerez. No hay medicamento que en tan pe-
queño volumen r e ú n a mayor suma do 
principios reconstituyentes. E l gusto exqui-
eito de esta preparac ión la hace aceptable 
á l o s paladares más exigentes. Compite en 
bondad con todos los Vinos Medicinales 
que vienen del Extranjero, y es m á s barata 
aue todos ellos. 
- s, " 'OT>ara y vende en todas cantidades 
, - ; ^ l n ^ JOSE, Aguiar 106, 
en l a botiea ,. (<La F6 » Galiano 
Habana y eti la potle» ^ 
esquina á Virtudes* 
Jarais U \ i \ m 
D E L DR. GONZÁLEZ. 
L a escrófula produce en loa niñoe infar-
tos de los ganglios del cuello, manifestacio 
nes eu la pit-1 y otros s ín tomas que desapa 
recen con el J A R A B E D E RÁBANO YODADO 
dol Dr . Oonzález, que cuesta el pomo sólo 
l peso biiíetéfe E l r á b a n o criollo es tan rico 
en sustancias mediclnalea como el r á b a n o 
de Europa, y ol Jarabe preparado con él y 
el azúcar de' caña es m á s a romát ico y m á s 
sabroso que el Jarabe de Rábano que nos 
viene del extranjero. Se prepara y se vende 
en la botica de SAN JOSE, calle de Aguiar 
núm. 100.—Habana. 
Ce 1147 27-3A 
PASTILLAS COMPRIMIDAS 
TIPI 
do! Doctor Johnson, 
(4 g auos ó 20 centigramos cada una.) 
h i forma más CÓMOUA y E F I C A Z de ad 
:ainiatrar la A N T I P I R I N A para la cura-
ción de 
J a q u e c a s , 
D o l o r e s e n g e n e r a l , 
Doloxes r e u m á t i c o s , 
D o l o r e s de parto , 
D o l o r e s p o s t e r i o r e s a l 
P a r t o ( E n t u e r t o s . ) 
D o l o r e s de Hi i jada . 
Se tragan con un poco de agna como una 
pildora. No se percibe el sabor. No tienen 
cubierta que dificulte su absorción. Un 
frasco con 20 pastillas ocupa menos lugar 
eu los bolsillos que un reloj. 
De venta en la 
Droguería del Dr. Johnson, 
Obispo 53, 
en todas las boticas. 
C r m 1-Ag 
A N U K C I O S D E L O S E S T A D O S - C S I D O S ? 
C O N S E J O A LAS MADRES» 
E l J A R A B E C A L M A N T E de l a 
SEÑORA W I N S L O W . 
Debe usarse siempre peora la dentición ea 
los niños. Ablanda las encías, alivia los dolo-
res, calma al niño, cura el cólieo ventoso y ©J 
el mejor remedio para las diarreas. 
ATRáCTÍVO M FREÜEDSNTE DÍSTRMCÍOS til MAS DS M MÍLIOH. 
L . S L 
Lotería del Estado de Lonisiana* 
Incorporada por la Loglsiatcra para les cbjstoi da 
Educación y Caridarí-
Por un inmenso voto popular, au franauicia forma 
parte de la presente Constitución del Estado, adoptada 
en 1879 y T E R M I N A E N E N E S O 19 D E 1895. 
^us soberbios sorteos ©xtraordinsrios 
los GRANDKS SOtvTEOS O R D I N A B I O S , en cada 
uno de los diez meses reétaiíes.del año, y tienen lugar 
9ii públicc, on 1» Acadomis de Judaica, ea Nuey» O t -
le&ns. 
V e i n t e a ñ e a á e f a m a p e r i n t e g r i -
d a d e n l o s s o r t e o » y pago e x a c t o a » 
l o s p r e m i o s . 
T E S T I M O N I O . 
Ceriifie>a>no4 lo» ahajo firmantes, qut bajo HMWftW 
supervisión y direeci'fn, se hacen todos los preparam 
livos para los Sorteos mensuales y *emi-anM(We* M 
la Lotería del Estado as. Louisiana: que en persontt 
presenciamos la r-elebraeién de dichos torUos y qu€ 
todos se efectúan con honraáes, equidad y buen* fe, 
y autorizamos á la Empresa tpu *«S* v?0 at* 
certificado con nuestras firmat tn jommv^ 
dos sus anuncios. 
C O M I S A R I O S . 
Los que suscriben, Banqueros dé Ifueva-Orleantp 
pagaremos en nuestro despacho los billete* premia-' 
^3 de la Lotería del Estado dé Louisiana qué nom 
¡-•«an. presentados. 
R. M. W A O I S M T , F R B S . LOÜISIAMA NA-f 
* P I E R R E Í ¡ A N Á U X P R K 8 . S T A T B WAT, B A J H U 
A. B A I J 9 W I N , F R E S . K B W - O R L E A N S R A I V 
C A R L R O H M , F R E S * V R I O R HATL» B A K K * 
Gran sorteo mensual 
en la Academia de Música de Nuera OrleauS 
el martes 9 de septiembre de 1890. 
Premio mayor $300,000 
100,000 billetes á $20 cada uno. 
-Medio $10.—Cuarto $6.—Décimos 
Yigésimos $1. 
LISTA DB LOS FHEMIOS, 
$2.-
1 P R E M I O D E . . . . $ 300.000 $ 300.009 
1 P R E M I O D E . . . . 100.000...... 100. 
1 P R E M I O D E . . . . 
1 P R E M I O D B . . . . 
2 P R E M I O S D B . . . . 
5 P R E M I O S D B . . . , 
25 P R E M I O S D B . . . . 
100 P R E M I O S D E . . . , 
200 P R E M I O S D B . . . . 




5.000. . . . . . 
1.000.. . . . . 
500 . . . . . . 
300 









A P R O X I M A C I O N E S . 
Siempre ha sido el asma una de las en-
fórmo-iades inás molestas, basta recordar 
que se llama t ambién ahogo, porque las por-
s >II¡IR qng lo sufren experimentan la sensa-
ción do estarse ahogando ó asfisiando. En-
tro los nu'diciiraentos recomendados para 
combatir ol asma, ninguno registra tantas 
curaciones como el lAcor balsámico de Brea 
vegetal del Dr. Gomález, que pronto cuenta 
veinte años de éxi to. Con dicho medicamen-
to so han carado del asma millares de en-
fermos y otros experimentan con su uso tan 
notable alivio que á él acuden cada vez que 
es necesario. 
100 premios de $ 
100 premios de 
100 premios de 
5 0 0 . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 
S00. . . . . . S B . . . . . . . . . . 
200.. . . . . . . . . . . . . e s . . 
TERMINALES. 
999 premios de 100 . . . . . . . . . . . 





EL LICOR BALSAMICO DE BREA 
del Dr. Oronzález» 
no solo cura el asma sino las toses rebeldes, 
los catarros crónicos, las bronquitis y como 
además de ser un buen Pectoral es á la vez 
un Depurativo de la Sangre, conviene á to-
das laa personas que padecen de la piel 6 
tienen malos humores. E n el verano que 
tanto se suda y hay tanta p icazón en la su-
perficie c u t á n e a , el mejor refresco a l medio 
ala es una cucharada de Licor de Brea do 
González en u u vaso de agua con a z ú c a r . 
E l Licor de Brea se vende en todas can-
tidades en la B O T I C A D E S A N J O S E . 
Calle do Aguiar núm. JOG—En la Botica 
la F ó , ( M i a ñ o 41 y en todas las DroguerlaB 
y Boíü'»¿ acreOlíadas do la Isla. 
3.131 premios ascenderte á ...$1.05i.80O 
NOTA.—Los billetes agraciados con los premia^ 
mayores no recibirán el premio terminal. 
8 e n e c e s i t a n a g e n t e » . 
Los billetes para sociedades 6 etalis j otros í c» 
formes, deben pedirse al que sascri^e, dando clara-
mente las Boñ&s del escritor, esto ea, el Estado, Provin-
cia, condado, cañe y número. M¿B pronto Irá la res ^ 
puesta si se nos manda on sobre ya dirigido á U peSf 
sena que escribe. 
Z M P O R T A K T T B . 
VIBEOOIONt M. A. D A U F H I R . 
New Orleans, 
E . ü . B 3 A. 
6 bien M. A. D A U P H I N . 
Washington, D. C . 
si fuere una carta ordinaria que contenga eiro de al -
guna Compañía de Expreso, Letra ds cambie, Ordea 
, de pago 6 Pagaré postal. 
I US CARTAS CmmCASAS QÜI C0S71KAI BULITS 
| de Banco, se dirigirán i 
n i W O R L E A N S RATXOHAL BAHBu 
New Orleans, La.v 
R E O U É K D E S E Tos61 t r ^ X 
por C U A T R O BAÑOOS N A C I O N A L E S D E N U B -
V A - O B L E A N S , y que loa billetes están firmados por 
el presidente de una inatitución, cuyoa derechoa aou, 
reconocidos por los Juzgados Supremos de Justicia, 
por consiguiente, cuidado con las imitaciones y em-
presas anónimaa. 
L a cuestión que boy se esti considerando es: iter-
minará la actual franquicia en 18í)5 por limitación, 6 
será prolongada por otros 25 años? 
L O T K K I A , en todo *nnt*i < M , • - JB» 
DB. ANGEL iíMDKIGUEZ.—SE D E D I C A con especialidad á !;IB ciifermedadea del niño y la mu-
jer, estas por nuevo procedimiento: como igualmente 
& las nombradas secr J as —Se hacen operaciones sin 
dolor.—Consultas á todas horas.—Exclusivamente se-
fioras, de 12 á 2.—Peores pratis.—Amargura núm. 21, 
Habana, 0949 4-19 
U E . F C L G E N C I O P K I E T O . — CIRUJANO dentista.— Especialista en extracciones y ga 
rantiza quitar cualquier dolor ee muelas por rebelde 
que sea en cinoo minutos poj solo $2 btes., é inventor 
du las gotas de oro para quitar los dolores de muelas; 
único depósito; consultas de 9 á 5; robres de 3 á d: A 
costa 7. 9948 13-19 
D H . T . Ü X . F O J S Í S O . 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
R E I N A 2 T U M E H O 7 2 . 
Quince minutos son suficientes para hacer desapa 
recer el dolor de muelas más agudo, con el específico 
del DK. ALFONSO. 
Empastes, orificaciones y postizos, á precios mode 
rados. 9779 8-14 
llM 
A B O G A D O . 
A N I M A S 4 3 . 
De 7 á 10 de la mañana. 
Cn 1219 
D E . E . CHOMAT. 
Cura la sífilis y onftmiedadeB venernaa. ConsuItM 
d» 11 Al . Sol 52. Habana D721? 23-13 A 
JUAN SIGAI1ROA Y JORGES, 
CIRUJANO DENTISTA. 
Consnitas y operaciones de 11 á 5 da la tarde. 
Obispo 56, esquina á Compostela. 
9682 13-1 "V 
espeeiailsía en enfermedades 
del pecho y de niños, 
ha trasladado su estudio á Neptuno número 187. 
Consultas, de 1 á 3. 
Cn 1157 1 Ag 
GUADALUPE G . DE PASTORINO, 
PROFESOEA E N PARTOS. 
Consultas de 2 á 4; gratis á las pobres; Obrapía 54, 
entre Compostela y Aguacate. 9412 13-fi 
D r . J o a q u í n S i g a r r o a y P é r e z 
MÉDICO-CIRUJANO DE LA FACULTAD DE PARÍS. 
Consultas de 11 á 1 de la tarde. Neptuno 165. 
9*83 13-12Ag 
ÜCDMCION DE ¡ A SORDERA!! 
Habiendo descubierto un remedio senci-
llo que 
Cura indefectiblemente la Sordera 
^n cualquier grado y destruye ins t an tánea -
mente los ruidos de la cabeza, t end ré el 
jerusto de mandar detalles y testimonios gra-
tis, á tedos los que lo soliciten y deseen cu-
rarse. Diagnósticos y consejos gratis. D i -
rigirse al Profesor "ijudmg Mork Clínica 
Aural.—Ánchü del Norte 176, Habana, Cu-
ba.—E^clbe de 12 á las 4 de la tarde. 
9362 13-6 
F E R H A U D O E S C O B A R 
DOCTOK EN MEDICINA Y CIEÜJÍA 
DE LA FACULTAD DE PARIS, REAL UNIVBKSIDAD 
DB LA HABANA. 
Tiene el honor de ofrecer al público de esta capital 
loa servicios de su profesión en general para toda cla-
se de enfermedades y operaciones, y como especialista 
en las enfermedades del aparato génito-urinario de 
las seúoras y del hombre. 
E n las señoras curación radical de la caida ó des-
censo del útero, IKOHIBIENDO en lo absoluto el uso 
del pessrio.—Curación completa de los pólipos, úlce-
ras y flujos crónicos uterinos y vaginales.—Curación 
de la esterilidad causada por atresia ó estrechez del 
cuello del útero. 
E n los hombres.—Curación completa de la esper-
matorrea, impotencia, debilidad, afecciones postáti-
caa, cálculos vexicales, blenorrea, flujos crónicos ure-
trales, catarro de la vejiga, etc.—Curación radical en 
DIEZ DÍAS de las estrecheces uretrales, sin operación 
importante. Garantiza toda curación de su especiaU-
dad.—Horas de consulta: De 10 á 12 de la mañana y 
de 3 á 6 de la tarde. 
C a l l e de l a s V i r t u d e s n ú m e r o 1 3 , 
e s q u i n a á I n d u s t r i a . 
8924 12-27 
DR. GARGANTA. 
ACOSTA núm. 19. Horas de consulta, da once 
& una. Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y 
Bifilíticaa. C n. 1166 lAg 
Rafael Chngaaceda y Navarro» 
Doctor en Cirugía Dental 
d«I Colegio áft Pensylvania é incorporado á la Dni-
vereidad de la Habana. Consultas do 8 d 4. Prado 79 A. 
Cu 1142 25 2A 
JPKIMEB MÉDICO RETISADO DE LA ARUADA. 
H E I C T A 3. 
Especialidad. Enfermedades venéreo-sifilíticas j 
•feooiones de la piel. Consultas de 2 á 4. 
C a. 1167 i AR 
Dr. ü . Jover, 
Catedrá t ico de Pato logía Médica y D i -
rector d é l a "Quinta del Rey," ee ofreced 
sus amigos y clientes en el "Electro-Bal-
neario"' Obispo, 75. 
Consultas y peraciones, de 12 á 2. 
9404 2í5-5ag 
D R . J . M O L I N E T , 





A L L I A N C E F R A N C A I S E — L A S D I S C I P U -
XÍLlas de este curso gratnito que no tengan aprobado 
el primer año en loa exámenes de mayo próximo pa-
pado podrán ingresar en el segundo curso examinán-
dose en octubre — E l Delegado y profesor, A. Bois-
eié, Galiano 130. 9920 4-19 
Y \ O a V I C E N T E GAGO Y K I O L PKOPESÜR 
J L / d e música y acordeón, enseña á tocar este armo-
nioso instrumento, tanto por música como por cifra y 
de uno, dos ó tres teclados. Se ofrece Cerrada del Pa-
seo, 26 entre Zanja y Salad. 9912 4-19 
ALEXANDRE A Y E U N E . 
•<aea£¿ziiia M e r c a n t i l y de i d i o m a s 
F U N D A D A E N 1865.—LA MAS ANTIGUA. 
AGCIAK €8.—Todo garantizado.—Precios módiora. 
»867 4-17 
p (ASA Y COMIDA E N CAMBIO D E L E C C I O -
-^Jnes. Una profesora inglesa (de Londres) queda 
clases á domicilio de idiomas, música é instrucción 
con buen éxito, desea casa y comida en cambio de lec-
ciones ó dará otra clase de 4 á 5 de la tarde. Dejar 
las seBaa en Obiapo 135. 9888 4-17 
ÜNA P R O F E S O R A D E CANTO Q U E A C A B A de llegar de los Estados Unidos, se ofrece á los 
padres de familia, asegurándoles que en poco tiempo 
educa la voz por un método especial. Prado 44 
9803 5-15 
UNA SEÑORA P R O F E S O R A D E I N S T R U C -ción y laborea superiores, solicita clases á domi-
cilio y una caaa de moralidad que le facilite habita-
ción y comida mediante el correspondiente pago ó en 
cambio de lecciones. Informarán calle de Luz 24. 
9639 8-12 
COLIGIO Di VAIIDIMIA 
D I R I G I D O 
por los Edos. Hermanos Maristas 
M a t a r ó . — C a t a l u ñ a . 
Este acreditado plantel de educación ofrece á los se-
Eores padres además de una vasta instrucción en la 
1* 2* enseñanza hasta el grado de Bachiller un cari-
2oso y esmerado trato á los niños que se le confien. 
L a Eolidez de instrucción que allí se trasmite es de 
suyo acreditada por los muuchos años que cuenta de 
establecida y muchos de nuestros hombrea de ciencia 
de eota culta capital de Cuba han recibido en este 
bien montado Colegio sus luces y conocimientoa. 
Loa Sres. Pujol y Sureda dueños del acreditado ca-
fé " E l Central" situado en el Parque Central pueden 
sumistrar cuantos informes y datos se pidan sobre pre-
cios y condiciones. 
Habana, agosto 7 de 1890. 
Cn 1197 27-8 
P a b l o M i a r t e n i . 
Profesor de piano, solfeo y canto, da lecc'ones á 
domicilio y en su casa. También enseña dibujo al cre-
yón y toda clase de pintura. Grabador en general y 
especial en piedra fina.—Habana 168. 
9498 15-7Ag 
ÍBEOS EIMPBESOS. 
N o v e l a s b u e n a s 
Hay más do 4,000 en castellano, inglés y francés, se 
da gratis un nuevo catálogo de sus tíialos y precios. 
Librería L a Universidad O'Reilly 61. 
9900 4-17 
S u s c r i p c i ó n á l e c t u r a 
A domicilio solo se pagan dos pesos al mes y cuatro 
en fondo que se devuelven al borrarse. Librería L a 
UniveroiHn.d O'Reilly 61, cerca de Aguacat" 
9902 4-1? 
EN ORO 
Historia de España ; por D, Modesto Lafuente, 15 
tomos $9. 
Cartas á u n excéptico en materia de religión; por 
Jaime Raimes, 50 cta. 
JEl protestantismo comparado con el catolicismo, 
por Jaime Balmes, etc.; 2 tomos $1, 
Curso de filosofía elemental; por Jaime Balmes, 
1 tomo 50 cts. 
E l Criterio; por Jaime Balmes, 50 cts. 
Cartera Comercial; por D. José F . Rodríguez y 
Rodríguez, declarada obra útil por el Tribunal Mer-
cantil. Contiene operaciones concluidas para comer-
ciantes, hacendados, administradores y demás profe-
siones é industrias, 45 cts. 
E l mundo en la mano: cuatro grandes tomos con 
más de 800 páginas cada uno y más de mil láminas y 
grabados, $10. 
E l Mundo Ilustrado. Biblioteca de las familias 
que comprende, historia, viajes, ciencias, artes, lite-
ratura, etc., 8 tomos en folio con más de 7C0 páginas 
cada uno y un sin fin de grabados, $22. 
Nuevo viajero universal, Enciclopedia de viajes 
modernos. Recopilación de las obras más notables so-
bre descubrimientos, exploraciones y aventuras de los 
más célebres viajeros del siglo X I X , ordenada y arre-
glada por Nemesio Fernández Cuesta, 5 tomos gran-
des, con más de 700 páginas cada uno y muchas lámi-
nas $6-50. 
Comedias, Dramas y Zarzuelas á 15 cts. oro cada 
una, hay las siguientes: Nadie sabe para quien traba-
ja. Poetas hambrientos y agentes industriosos. L a lu-
cha de la codicia. Genio' y Figura, L a reina moda. 
Venganza contra venganza. Consecuencias de un ma-
trimonio, E l calvario de los tontos, Un besugo can-
tante, ¡El!, Jugar al alza. Fiebre de amor, E l padrino 
universal, Viva Cuba espaSola, E l capitán Centellas, 
Curarse sin botica, Pelayo en Covadonga. Los cómi-
cos en camisa. Todos hermanos. Contratiempo de una 
noche de bodas, Traviata. Quien engaña á Quién, E l 
capitán amores y otras muchas. Se remiten francas 
de porte á cualquier punto de la Isla, á todo el que 
mande el importe en sollos de correo bajo sobre diri-
gido á M. Ricoy, 
MDMA. 
9752 4-14 
SE H A C E N V E S T I D O S D E SEÑORAS Y N i -ños, por figurín: los de seda á $12, de merino y la-
nilla á $8 y de lana á $6. Se adornan sombreros de 
señoras y niños á precios muy reducidos, y se hacen 
vestidos de boda muy elegantes. Se reciben encargos 
para el campo, respondiendo al buen corte. Luz n. 80, 
«912 4-19 
¡COMEJE 
40 AÑOS D E P R A C T I C A , 
Mato el Comején donde quiera que sea: garanti-
cando la operación para siempre. 
Recibe órdenes: A. Angueira, Sol 110—J. Ferrer, 
Galiano 120 y Gloria 243: Francisco Laiara Habana. 
9938_ 8-19 
GRAN T R E N D E CANTINAS, T E N I E N T E -Rey 37, entre Compostela y Habana.—Se sirven 
á todos puntos con mucha puntualidad y mejor condi-
mentación, variación diaria, y si al marchante no le 
gusta alguno de loa platea, jamás se le vuelve á man-
dar; precios arreglados á la situación. 
9807 4-14a 4-15.1 
AMARGURA 36. S E D E S P A C H A N C A N T I -nas á domicilio á $20 por persona, rebajándose al-
go cuando sea de tres en adelante, se responde á muy 
buena comida y mejor sazón; pues así lo tiene acre-
ditado este tren por haber gasado á manos de otro 
nuevo dueño. 9895 4-17 
PE I N A D O R A . S E O F R E C E A L A S SEÑORAS una peinadora inteligente en su oficio, el cual ha 
ejercido algunos años en Barcelona Hace peinados 
sueltos y por meses, tanto en la Habana como en el 
Vedado. Recibe órdenes en E l Arca de Noé, Villegas 
esquina á Amargura 9785 6-14 
CURA B E LAS 
PEBRADURAS. 
Sr. D . J , Grot>, calle de Luz n? 71, 
Muy señor nuestro: hallándonos padeciendo de que-
braduras, nos dirigimos á V, en busca de sus curati-
vos, y habiendo obtenido la cura radical, le damos á 
V. las gracias por estos cortos renglones, para que se-
pan los enfermos que V, es su única esperanza,—Pa-
blo Pl anas, Gregorio del Castillo, Vicente Morales, 
por mí y dos hijoa. Antonio Arce y Pedro Fernández 
9677 15-12Ag 
£ n Cienfnegros 2 5 
se hace toda clase de ropa blanca píira señoras, caba-
lleros v niños, á precios sumamente módicos. 
9367 a«-ñAg 
M O D I S T A 
M. S. Mauroner.—Se cortan, entallan y confeccio-
nan trajea para señoras y niños. Modicidad en los pre-
cios. Virtudes 40, esquina á Aguila. 
9795 4-14 
EN UNA CASA P A R T I C U L A R D E C E N T E S E desea tomar un par de cantinas, se llevan á domi-
cilio, se prefiere establecimiento, se da á la criolia ó á 
la española. Amargura 47 informarán. 
S765 4-14 
TSENES DB LETMS, 
EL P O L V O R I N — T R E N D E L E T R I N A S A $9 carreta. Recibe órdenes Obrapía y Compostela, 
b «lega, Sol y Compostela puesto de frutas, Curasaoy 
Luz, San Miguel y San Nicolás, bodega. Aguila y 
Animas, Campanario y Animas, y en casa de su dueño 
Salud 170 S681 9-13 
EN L A M P A R I L L A 87* S E N E C E S I T A N T R E S criadas, dos cocineras, una layandera, una mane-
jadora, criados, cocineros, muchachos y todos los que 
deseen colocarse. Y en esta casa encuentran los seño-
res dueños los empleados que necesiten y buenas re-
ferencias, 9959 4-19 
C o s t u r e r a y c o r t a d o r a Tbuena 
se necesita una. Ha da saber su arto con toda perfec-
ción. Calle de la Concordia n. 5, 
99?5 4-19 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano peninsular. Neptuno 7, altos. 
9913 4-19 
CO M O O S T E L A 55.—TENGO DOS C R I A D A S peninsulares de Galicia con muy buenas referen-
ciaa, criados, porteros, cocineros, y los que deseen 
colocarse acudan á esta casa que serán tratados con 
bastante equidad. 
9919 4-19 
D E S E A O B T E N E R UN MAYORDOMO D E 
ingenio práctico para la jurisdicción de Sagua la 
Grande, buena letra y cntabilidad, y que entienda la 
teneduría de libros. Obrapía y Compostela, café. 
9918 4-19 
DE S E A C O L O C A R S E UN E X C E L E N T E cria-do de mano activo ó inteligente, teniendo perso-
nas respetables que abonen por su buen comporta-
miento ó bien para repostero; impondrán Manrique 
número 98. 9960 4-19 
EL MAiltilSTA tíAtti. 
Obra dedicada al estudio de los conocimientos técni-
co-práctfcos que exige el Gobierno para adquirir aquel 
nombramiento. 
Premiada con medalla de plata en la Exposición de 
Barcelona, por 
B . Juan A. Molina», 
ingeniero naval. 
De venta en M E R C A D E R E S 28. 
11 IMCADORIE PRESIOM. 
Obra de reconoaida utilidad para Ingenieros, cons-
tructores de maquinas de vapor, Directores óe esta-
blecimientos fabriles. Capitanes de buques de vapor 
Maquinistas Navales, por el Ingeniero industrial, 
D. Juan A. Molinas. 
D^ ™nta M E R C A D E R E S 28. 
0I6S m 
S e s o l i c i t a 
un buen delineante. Impondrán Aguiar n, 92, cuarto 
núm. 10, 9909 4-19 
ÜNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea colocarse en una casa respetable para 
asistir enfermos ó acompañar á una familia para E s -
paña ó el extranjero; tiene personas que respondan 
por ella: informarán San Ignacio 140. 
9940 4-19 
C R I A N D E R A . D E S E A C O L O C A R S E UNA 
^jcon buena y abundante leche, es peninsular. Si-
tios 115 darán razón, 9955 4-19 
S e s o l i c i t a 
un dependiente de farmacia, botica L A F E , Galiano 
y Virtudes impondrán. C . . - 4-19 
SE S O L I C I T A UNA J O V E N B L A N C A O D E color que entienda algo de costura á mano y á má-
quina, para el aseo de una corta familia, que tenga 
buenas referencias sino que no se presente; informa-
rán Zulueta 40, entre Dragones y Monte al lado del 
hotel E l Bazar, 9951 4-19 
ÜNA B U E N A C O S T U R E R A A MANO Y A máquina desea encontrar una casa particular 
donde coser de seis á seis, sabe muy bien haeer 
ropa blanca y de niño; también se ofrece á los hoteles 
varios días de la semana para el repaso de ropa: tiene 
quien responda de su moralidad y buena conducta: 
informarán calle de la Estrella 6i. 
9913 4-19 
SE O F R E C E UNA SEÑORA F R A N C E S A P A -ra acompañar á una familia á loa Estados-Unidos 
ó Europa; en la misma se ofrece otra para enseñar su 
idioma y coser, para la ciudad 6 el campo. Bernaza 60 
9926 4-19 
S E S O L I C I T A 
una muchacha para la limpieza de la caaa. Industria 
número 103. 9S'24 4-19 
UN P E N I N S U L A R S O L I C I T A C O L O C A C I O N de cocinero para casa particular ó para estableci-
miento: tiene personas que lo recomienden: calle de 
Monserrafe número 131, informarán. 
9922 4-19 
D e s e a c o l o c a r s e 
un-1 señora para manejar un niño ó lavarle á un matri-
monio ó cuidar do una casa; calle de Cárdenas 32, 
9945 4-19 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N UNA SEÑORA P E -ninsular de mediana edad para cocinar á una corta 
familia ó un matrimonio; no duerme en el acomodo: 
informarán calle de Lamparilla 86, bodega. 
9944 4 19 
Ü NA SEÑORA R E C I E N L L E G A D A D E S E A colocarse de criandera á locho entera, es gallega, 
tieae quien la garantice: Santa Clara n. 8. 
9934 4-19 
D e s e a c o l o c a r s e 
una muchacha bien para criada de mano 6 para ma 
nejadora; darán razón calle de Villegas en'ro Tenien-
te-Rey y Muralla, accesoria E . 9933 4-19 
S e s o l i c i t a 
un hombre algo inteligente en el despacho de farma-
cia; botica "San Francisco;" Suárez y Apodaca, Ha-
bana, 9931 5-19 
S e s o l i c i t a 
una regular cocinera en la calle Escobar 47 entre Vir 
tudes y Animas, 9929 4-19 
S e s o l i c i t a 
un muchacho activo é inteligente para hacer todo lo 
que se le mande, que sea honrado y tenga quien lo 
garantice; Aguila 122 impondrán, 
992J 4-19 
U N M U C H A C H O 
de 12 á 14'años, prefiriéndolo isleño; Galiano 106; se 
venden máquinas de coser pagándolas con 2 pesos bi 
íletos 0 ^ semana ^ r 
D e s e a c o l o c a r s e 
una señora de mediana edad y con buenas referencias 
para criada de mano en una casa de corta familia ó 
para manejar un niño informarán Esperanza 146 entre 
Carmen y Figuras. 9917 4-19 
ALBANILERIA Y CARPINTERIA 
Un maestro de albañilcría quo ha hecho las mejores 
fabricas de esta capital y que en la actualidad está ha-
ciendo varias de primer orden y que tiene bastante ga-
rantía y persona de responsabilidad que responda y se 
hace cargo de toda clase de trabajo, tanto de carpin-
tería como reparaciones sin exigir anticipo hasta que 
no esté concluido el trabajo; recibe aviso San Miguel 
n. 206 y Empedrado 22. 9875 4-17 
UN P E N I N S U L A R L I C E N C I A D O D E L ejér-cito desea colocarse bien sea de portero ó criado 
de mano para corta familia ó cocinero para un esla-
blecimiento: informarán Habana n. 47. 
9891 4-17 
DE S E A C O L O C A R S E UN I N T E L I G E N T E criado de mano con buenas recomendaciones: es 
peninsular: informarán Torreón de San Lázaro calle 
de Hornos n. 7, 9881 4-17 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O y de moralidad desea colocarse en casa particular 
ó establecimiento: impondrán Sitios 27, 
9882 4-17 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C O C I -nera peninsular aseada y de toda confianza: tiene 
personas de responsabilidad que garanticen su buena 
conducta: impondrán Monto núm, 54, entre Angeles ó 
Indio. 9886 4-17 
8 p o r c i e n t o a l a ñ o . 
15,000$ se desea imponer el todo ó en partidas de á 
500$ Reina 80 ó Salud 39 informará !, 
9876 • 4-17 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N R E C I E N llegada de Islas Canarias, para criada de mano ó 
manejadora de niños; es activa, inteligente y cariñosa 
con los niños. Impondrán Muralla n. 113, altos, 
9874 4r-17 
DE S E A C O L O C A R S E UNA M O R E N I T A jo-ven, sana y con buena y abundante leche para 
criar á leche entera: impondrán calle de Vista Her-
mosa número 5 entre Pinera y Lombillo, Cerro, á to-
das horas, 9'•57 4-17 
DE S E A C O L O C A K ^ E UNA B U E N A C R I A D A de mano formal, activa é inteligente y con perso-
nas que garanticen su conducta: sueldo treinta pesos 
billetes y ropa limpia: impondrán Sitios 123. 
9872 4-17 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C R I A D A D E ma-no ó manejadora, pues sabe coser y es muy cari-
ñosa con los l iños: teniendo quien responda por ella 
en la misma se alquila un cuarto alto: Revillagigedo 
número 50, 9861 4-17 
S e s o l i c i t a 
un joven de 16 á 20 años para trabajos interiores de 
una farmacia y droguería: A. Coetells y C?; Empedra-
do 28. Cnl238 4-17 
Goleta PURISIMA CONCEPCION 
Se solicita un piloto práctico desde este puerto á 
Caibarién y puntos intermedios; impondrán Merced 
n. 26 9889 3-17 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano de color, de mediana edad que no 
duerma en el acomodo, para el servicio de un matri-
monio sm hijos; informarán Mercaderes n. 19, 
9873 4-17 
Hipoteca, alquileres, acciones, pagarés . 
Se dan cuan'as cantidades se pidan con estas 
garantías y se compran casas; Salud n. 35 puede de-
jarse nota, ó Teniente-Re» n. 64- 9877 4-17 
C a r p i n t e r o 
Se solicita uno que trabaje pe r meses: Trocadero 83 
esquina á Blanco. 9858 4-17 
S e s o l i c i t a 
una criada ó criado, sea blanco 6 de color; pero de 12 
á 15 años de edad; Lamparilla 34. 98<j5 4-17 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O y do moralidad, desea co cearse en casa particu-
lar ó establecimiento: impondrán callejón de la Sar-
maritana n. 7. 9845 4-16 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -sular para el sérvicio de manejadora de niños, con 
los que es muy cariEosa, ó bien para criada de mano: 
tiene personas que la garanticen. Impondrán Facto-
ría número 1. 9847 4-16 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano. San Miguel número 182. 
9814 4-16 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N D E crian-dera, natural de Canaria.», con buena y abundante 
leche, para criar á leche entera: tiene personas que la 
garanticen: impondrán calzada del Cerro n. 330, es-
quina á Castillo. 95Í43 4-16 
j 1 E S E A C O L O C A R S E UN E X C E L E N T E cria-
L-*do de mano: tiene satisfactorias referencias de ha-
ber seivido en respetables cas^r. de esta capital, H a -
bana y Muralla, bodega. 9846 4-16 
í \ E S E A C O L O C A R S E UN L I C E N C I A D O del 
8_(? Ejército, que ha servido tres años en el Orden 
Público, bien sea de sereno en establecimiento ó finca, 
ó de portero. Crespo n. 82, informarán en el café es-
quina á Animas. 9842 4-16 
S e s o l i c i t a n 
13, Amistad, 13, dos criados de mano, una blanca con 
recomendación y una de edad que cosa la ropa de 
casa 9855 4-16 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R MAYOR D E edad desea colocarse de criada da mana para 
corta familia ó manejar niños que ya caminen ó acom-
pañar una señora: impondrán San Nicolás 211, á todas 
horas. 9839 4-16 
C r i a n d e r a 
Egido 2 A se solicita una á leche entera que desee 
ir al campo, si tiene grandfis pretensiones que no se 
presente, 9836 4-16 
ÜNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse para coslurera en una casa do familia ó 
acompañar á nna señora, no tiene inconvfrniente en 
hacer Ja limpieza de Lalntacioues ó ayudar loe queha-
ceres do casa si se necesita Pocito n. 12. 
98?8 4-16 
S e s o l i c i t a 
un criado do mano que sepa cumplir con su obliga-
ción, Refugio 2, 9834 4-!6 
Se s o l i c i t a n 
costureras y aprendiias de modista y también una 
criada do mano: Sol n. 64. 9810 4-16 
| E S E A C O L O C A A S E UN C R I A D O D E MA-
nos peninsular que sabe cumplir con EU obligación 
ó para portero en casa particular ó de comercio; tiene 
personas que gdranticen su comportamiento; impon-
drán calle de la Habana 10». 9850 4 16 
r E S E A C O L O C A R S E UN MOREN1TO D E 16 
» : años excelente criado de mano, activo é inteli-
hente, útil para todo lo que le ocupen: impondrán en 
el despacho de esta imprenta. 
9828 4-15 
S E S O L I C I T A 
un muchacho para dependiente de un establecimiento 
de viveros. San Ignacio n. 9. 
9824 4-15 
R E G E N T E . 
Un Ldo. en Farmacia desea regentar una Botica. 
Informarán Monte 18', botica San Pablo. 
981fi 4-15 
Se s o l i c i t a 
una criandera formal y de abundante leche. Virtudes 
número 18. 9831 4-15 
A c e s i a 8 8 
Se solicita una mujer formal para criada de mano, 
que tenga quien responda por ella, $20 btes. de suel-
do y ropa limpia: de las 10 en adelanto pueden pre-
sentarse. 9806 4-15 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea colocarse de cocinera ó bien para a-
compañar á otra señora: tiene buenos informes que 
acrediten su honradez. Merced esquina á Compostela, 
altos, darán razón. üSOl 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A P E -niusuiar sana y con buena y abundante leche para 
criar á media leche ó leche entera; tiene personas que 
la recomienden: Sitios 70 entre Manrique y San Nico-
lás impondrán. 9819 4-15 
S e s o l i c i t a 
un buen criado de mano, que sea inteligente; Amar-
gura 49. 9821 4-15 
S e s o l i c i t a 
una lavandera y planchadora; Galiano 63. 
9829 4-15 
k E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C R I A D A 
*de mano para el servicio de una corta familia ó a-
compañar á una señora; es de mediana edad y tiene 
personas que la recomienden; impondrán calle de 
Fernandina 47, calzada de Jesús del Monte, 
9815 4-15 
Una p^rda criandera 
ioven de dos meses do parida desea colocarse á media 
eche y responden Manrique 184. 9812 4-15 
UNA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E bien de criada de mano ó para acompañar á una 
señora; informarán Reunión 80, ó sea detrás de la igle-
sia de San Nicolás, 9797 4-15 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano que sea inteligente en el servicio 
y que entienda de costura. Egido !6. 
9716 4-14 
S e s o l i c i t a 
un cocinero entrado en años, que tenga buenas refe-
rencias pora una corta familia. Prado 24 de 8 á 10 de 
la mañana. 9617 9-10 
UN A S I A T I C O D E S E A C O L O C A R S E D E C o -cinero en casa particular ó establecimiento: tiene 
quien responde por su conducta. Darán razón á todas 
horas Factoría n. 18, 9767 4-14 
SE D E S E A TOMAR E N A L Q U I L E R UNA criada de mediana edad, bien sea blanca ó de co-
lor, para el servicio de un matrimonio, Sol 72, bajos, 
informarán. 9764 4-14 
SE S O L I C I T A UNA J O V E N P E N I N S U L A R O isleña para manejar un niño de tres mesesy avudar 
algo á los quehaceres de una casa de corta familia, y 
que tenga quien la garantice. Animas 7. 
9757 4-14 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que presente buenas referencias. 
San Miguel 43. 9750 4-14 
S e s o l i c i t a 
en Escobar 103 una criada de mano que sea de color, 
tenga buenas referencias, 
9706 4-14 
DOÑA E N C A R N A C I O N V A Z Q U E Z R E S I -dente en la Habana, callejón de Chávez n. 16, de-
sea saber el paradero de D, Miguel y Luis Serrano y 
Vázquez, hijos de D? Concepción Vázquez; los cuales 
se cree están en la juriadición de Manzanillo ó Baya-
mo; se suplica la reproducción en los demás periódi-
cos. 9786 4-14 
UN P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E D E portero, en casa de coTneicio ó particular, tenien-
do recomendaciones. Informarán Obrapía n, 63, á 
todas horas. 0756 4-14 
S a n J u a n d e D i o s n0 6. 
Se solicita una general costurera de modi8fa, que 
sepa adornar bien chaquetas; si no que no se presente. 
9754 4-14 
S e s o l i c i t a 
una manejadora de niños, ya sci blanca 6 de color. 
Prado número 65. 9775 4-14 
UN C O C I N E R O P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse en casa particular ó establecimiento: tiene 
buenas referencias y sabe cumplir con su obligación: 
informarán RevillaRigedo número 16. 
9777 4-14 
• S e s o l i c i t a 
una joven de 16 á 18 años, blanca ó de color para ma-
nejar un niño de rieses y ayudar algo de la casa: Es-
cobar 27. 9731 4-13 
ÜNA SEÑORA E X T R A N J E R A D E S E A Co-locarse para criada de mano 6 manejadora; sien-
do una casa de poca fnniilia. Calle de la Industria nú-
mero 13t. 9738 4-13 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C R I A D A de mano penii.sular de mediana edad sabe cum-
plir con su obligación y tiene personas que la garan-
ticen; impondrán O-Reilly 88. 9735 4-13 
S e s o l i c i t a 
un sirviente para criado de manos en los altos de la 
farmacia Galiano 101, esquina á San José 
9736 4-13 
| ^ E S E A C O L O C A R S E D E P O R T E R O ó criado 
? ^de manos para hombres solos en casa de comer-
cio ó cuidar un enfermo, lo mismo en esta como en el 
campo, no tiene inconveniente en acompañar un via-
je para la Península al que lo necesite como criado, 
tiene muy buenas recomendaciones y sabe laer y es-
cribir; darán razón Habnna 121, cafó E l Garibaldino, 
á tedas horas 9729 4-13 
DE S E A C O L O C A R S E UNA P A R D I T A D E 17 á 18 años para criada de mano ó raam-jadora, sa-
be cump ir con tu obligación; Indio IB entre Rayo y 
Monte informarán. 9''15 4-13 
ÜNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de criada de mano ó ds manejadora de ni-
ños; informarán cuarto n? 29 del Hotel Navarra, San 
Ignacio 74. v 9705 4-13 
S e s o l i c i t a 
una criada de color, que no sea joven y que tenga 
quien la recomiende, para manejar un niño de 8 me-
ses: Prado 79, A. 9702 4 13 
UN J O V E N P E N I N S U L A R B U E N C R I A D O de mano v repostero desea colocarse en casa par-
ticulur; tiene buenas referencias y sabe cumplir con 
la obligación, sueldo $10 btes: razón Habana 121, ca-
fe, entre Amargura y Teniente-Rev, 
<>7fi.l 4-13 
DE S E A C O L O C A R S E UN P E N I N S U L A R D E mediana edad de criado de mano 6 portero: sabe 
cumplir con su obligación y tiene personas que res-
pondaTi por él: impondrán Teniente-Rey 92. 
9698 4-13 
UNA F A M I L I A Q U E VA A P O N E R casa, de-sea comprar un mobiliario completo sease junto ó 
Íior piezas; un pianiuo de buen fabricante y alguna ámpara de cristal: prefiriéndolos buenos y de familia 
particular: impondrán Consulado 22, 9961 4-19 
S e c o m p r a n m u e b l e s 
p o r lotea ó p o r piezas v se pagan bien en 
R e i n a n ú m . 2, f r en te á L A CORONA. 
9947 4 19 
S e c o m p r a n m u e b l e s 
en grandes y pequeñas lotes, prendas de oro, brillan-
tes, oro y plata vieja. En L a Central, Aguila S15. en-
tre Monte y Estrella. 9884 26-17A 
ÜN H O M B R E D E M E D I A N A E D A D , T R A -bajador y honrado, desea colocarse de portero ó 
criado de todo ol servicio de la casa menos la mesa, 
cuidar de un enfermo, estar al cuidado de hombres 
solos, de escritorios, animales ú otra clase do trabajo: 
darán razón San Josó 25, en la carbonería. 
9749 4-14 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N UNA J O V E N P E -ninsular de criandera á leche entera la que tiene 
buena y abundante y personas qoe garanticen su per-
sona, Bflaacoaiu 55 darán razón, 
9759 4-14 
SE D A D I N E R O S O B R E F I N C A S R U S T I C A S y urbanas al in'erés más reducido de plaza; hay u-
na partida de consideración para colocar al 8 p § , ; 
informan San Ignacio 9. 9789 4-14 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea colocarse de criada de mano, para ma-
nejar un niño ó acompañar á una señora; calle de Co-
rrales n. 2, D, informarán. 9'i92 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C R I A D A de mano de mediana edad, isleña, advirtiendo que 
no sabe coser; tiene su cartilla y es de moralidad; im-
pondrán calle de Luz 77 esquina á Curazao. 
9784 4-14 
S e s o l i c i t a 
una buena cocinera que sepa su obligación y una 
criadita de 10 á 12 años, pagándole si conviene un 
sueldo regular; Neptuno 155, 9778 4-14 
UN MORENITO D E 17 AÑOS S O L I C I T A C o -locación de criado de mauo ó ayudante de cocina, 
es muy formal y dócil, no tiene vicio ninguno; Con-
cordia 29 entre Galiano y San Nicolás impondrán. 
9782 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E UN R E G U L A R C O C I -nero. tiene quien informe de su conducta: darán 
razón O'Reilly n. 90, á todas horas. 
9781 4-14 
S E S O L I C I T A 
un buen ctiado de mano que sea honrado y sepa cum-
plir con su obligación: hade tener buenos informes de 
pu conducta; inforaar^u PFÍMIP 87i 
m ' ' ' H * 
S e c o m p r a n l i b r o s 
de tsdas clases, métodos de música y estudios de ma-
temáticas, las obras buenas y de textos so pagan bien. 
Librería y papelería L a Universidad O'Reilly 61, cer-
ca de Aguacate. 9901 4-17 
SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R , S E compra una casa, en el barrio de la Salud, que val-
ga de 4 á $5,000 oro y tenga corrienies sus papeles; 
Dragones 94 ó Cerro 625 á cualquier hora 
9̂ 97 5-17 
" L a R e p ú b l i c a , " S . M i g u e l 9 2 
SB compra toda clase de muebles, prendas, plata y 
oro viejo. 9849 15 16flg 
M U E B L E S Y A L H A J A S 
Se compran pagando altos precios; Neptuno esqui-
na á Amistad á todas horas. 9832 8 15 
S e c o m p r a n 
chivas jóvenes propias para matazón; dirigirse á Ve-
nus 15, Guanabacoa, 9̂ 30 15-15 
COMPRA.—EN L O S B A R R I O S D E C O L O N , Salud, Punta, San Lázaro y Monserrate, se desea 
comprar una casa en buen estado y cuyo valor no ex -
ceda de $3,300 en oro, ó una que necesitando repara-
ción, con osta, no exceda de aquella cantidad; Cam-
panario 33, altos. 9 09 4-15 
MUI-BLES. 
Se compran, San Rafat-1 n. 115 esquina á Gerva-
sio. 9659 15Agl2 
í T I t l f 
m m 
T E R C E R ANUNCIO 
S O B R E P E R D I D A D E C U P O N E S D E 
B O N O S D E L A I T I J N T A M I E N T O . 
L a persona que hubiese encontrado cuarenta Bonos 
del Ayuntamiento, de á cuarenta pesos nominales 
cada uno, cuyos números y séries se han publicado en 
los dos anteriores anuncios, puede pasar á entregarlos 
al Hotel Navarra, al interesado D. J , G., quien grati-
ficará con $125 oro, advirtiendo que están tomadas 
todas las medidas para que no puedan ser presentados 
á la conversión. 
9841 4-16 
OíLBBEi 
e alquilan los espaciosos y ventilados altos Lagu-
Onas 68, con su gran sala, saleta, balcón corrido á la 
calle, tres cuartos y su hermosa cocina, agua y demás 
comodidades, en la misma impondrán. 
9941 4-19 
SE A L Q U I L A N 
los bajos de la casa calle de San Ignacio n. 3 i, entre 
O'Reilly y Obispo, antes depósito de tabacos de Bork 
y C? propiamente arreglados para escritorio y alma-
cén. E n los altos informarán, 
9958 5-19 
SE A L Q U I L A 
un hermoso cuarto alto con agua en los entresuelos de 
la calzada del Monte n, 5. 9950 4-19 
S e a l q u i l a n 
dos hermosas habitaciones altas con asistencia ó sin 
ella á hombres solos ó matrimonio sin niños: calle de 
la Habana 202. 9956 4-19 
S e a l q u i l a 
el piso principal de la casa Merced 49, con una her-
mosa sala, cinco cuartos, saleta y agua de Vento: en 
la calle de Paula 72, tratarán de su precio, 
9932 4-19 
Se alquila barata la casa Manrique número 81, es-quina á San José, á propósito para establecimien-
to: también se venden muebles de medio uso entre los 
cuales hay un piano. Los muebles pueden verse en 
Zaragoza 13, en el Cerro. 9927 4 19 
SE A L Q U I L A 
la fresca y ventilada casa calle do Colón n. 30, á dos 
cuadras del Prado, con dos ventanas, zaguán, agua, 
etc, en $50 oro. Prado n, 78, impondrán. 
9925 4-19 
S e a l q u i l a n 
los hermosos y muy frescos entresuelos y alto» de la 
casa Obrapía 122, esquina á Monserrate, á una cuadra 
del Parque Central, recien pintados: las llaves en la 
bodega del bajo, 9910 8-19 
EN casa de familia de moralidad y en punto muy fresco y saludable se alquilan 3 hermosos cuartos 
independientes con un colgadizo en $ 10 btes., mes cn 
fondo y fiador; 47 calzada de la Infanta al lado de la 
plaza de toros. 9923 4-19 
Se alquila Cuba número 62, cerca de O'Reilly una gran sala con muy altas ventanas para escritorio, 
comercio ó sociedad, cuartos con cielo raso también 
para escritorio ó matrimonio sin niños, una gran co-
cina para tren de cantinas y un salón alto. 
9898 4-17 
S E A L Q U I L A N 
á persona decente tres hermosas y ventiladas habita-
ciones altas, con agua y demás comodidades. Com-
postela 148 9883 4-17 
R . J . d e l M o n t e l O l 
sala, comedor, siete cuartos y agua de pozo $17; ac-
cesoria D, n. 65 esquina á San Joaquín con agua $7; 
dos casas Lagunas 28 y 80, sala, comedor, 2 cuartos, 
2 colgadizos á $17; altos independientes Pocito 24, 
sala, comedor, 3 cuartos y 2 altos, agua y azotea á dos 
pasos de Carlos I I I , 4 centenes; Infanta 96 esquina á 
San José con agua, propios para una industria 4 cen-
tenes y una accesoria con llavín en $6: todo en oro. 
Salud 55. 9885 4-17 
Una casa bien situada, fresca y limpia con su co medor corrido y cuatro cuartos grandes, se alquila 
San Rafael 84. Su dueña Salud 46, esquina á Lealtad. 
9878 6-17 
Atención. Se alquila la espaciosa y ventilada casa calle de Neptuno esquina á Espada, propia para 
cualquier establecimiento por ser de alto y la mejor 
de las esquinas; de su ajuste tratarán Neptuno 197. 
P862 4-17 
Empedrado 42, punto céntrico, fácil trasporre, fa-milia extranjera de toda confianza; se alquila una 
habitación alta, grande, muy clara y fresca á caballe-
ros solos. Empeorsío 43 y una pemieña en $9 btes, 
m 1 Hf 
S e a l q u i l a 
el gran almacén y en'resuelos 22 Teniente-Rev 
9896 8 17 
Amargura 72, altos 
Se alquila una hermosa habitación con vista á la ca-
lle; Amargura 72. 9870 4-17 
S e a l q u i l a 
el magnífico y espacioso primer piso de la casa calle 
de Compostela n. 109 esquina á Muralla; informarán 
sastrería L a Palma, 9868 4-17 
S e a l q u i l a 
el entresuelo del café San Rafael entre Amistad y A -
guila, á hombres solos ó matrimonie sin niños, 
9866 15-17 
Se alquilan los altos calle del Príncipe Alfonso nú-mero 33, frente al Campo Militar, con sala, tres 
cuartos, comedor, cocina, agua y azotea cubierta: en 
la misma informarán. 9851 4-16 
G - U A N A B A C O A . 
Se alquila la casa calle Real n. 8, donde estuvo 30 
años la fonda conocida por " E l Oriente," propia para 
el mismo giro ú otro cualquier establecimiento: infor-
marán en la misma, 9852 4-16 
Se alquila la casa calle del Aguila n, 117, cetre San Rafael y San José, con sala, dos ventanas, zaguán, 
cinco cuarto?, caballeriza, pluma de agua, etc. L a lla-
ve está al lado: impondrán Dragones 101. 
9854 4-16 
MARIANAO—Se alquila la casa calle de Santo Domingo u. 24, con s t í i , tres ventanas, zaguán, 
sietu cuartos, pozo, caballeriza, etc. L a llave está al 
írenle: impondrán Dragones 104. 
9853 4-16 
Se alquila la hermosa casa San Miguel 258, igual á la del lado 256; sala, saleta á la americana, piso 
mármol, 4 cuartos bajos, salón alto al fondo, de azo-
tea, agua, muy seca y fresca. Impondrán Tejadillo 1, 
entresuelo. 9818 4-15 
C a r m e l o . 
Se alquila la casita calle 11 n. 91, entre 18 y 20, so-
bre la loma al paradero mismo. 
9823 4-15 
Q e alquilan los magníficos y ventilados altos de L a -
(C^gunas número 68; constan de dos salones, su cuarto 
excelente y cerca de los baños. Informarán en la 
misma, 9805 4-15 
H a b i t a c i o n e s 
Se alquilan dos hermosos y ventilados altos de la 
casa Concordia 81, entre Perseverancia y Lealtad, á 
hombres solos. E n la mi?ma informarán. 
981 4-15 
En casa do familia y muy cerca de los baños se al-quila una hermosa habitación alta á caballeros so-
los ó á matrimonio sin niños. Prado 18, en los altos. 
9802 4-15 
C e r r o 
E n la cülle de Atocha se alquila una boiiita casa con 
sala, comedor, tres cuartos bujos y tres altos; la llave 
é impondrán Zaragoza 13. 9X27 4-15 
SE alquila 'a hermosa casa Tejadillo 1, piso piinci -pal, alto: 11 cuartos, 3 salas, piso de mármol y mo-
saico, lo más higiénico y saludable, mejor que en los 
puntos de temporada, como no hay otra en la Haba-
na, de esquina á la brisa, á los 4 vientos, agua de 
Vento; no ha de haber muchachos; en la misma im-
pondrán. 9817 ') 15 
O E alquila la bonita y cómoda tasa calla de !a In-
Kl5dustria¡|39, con sala, comedor, 4 hérrác-tioe du artas, 
cocina toda de azulejos y sus fregaderos de mármol, 
inodoro, baño con ducha y un hermoso cuarto alto, 
toda de azotea, la llave en el 41, impondrán Manrique 
n. 27, entrada por Animas. 9820 4-15 
O E alquilan dos cuartos altos, frescos, juntos ó sepa-
arados, propios para hombres solos ó un mt.trimonio 
sin hyos, en el mejor punto de la calle de Villegas nú-
mero 42; dos cuadras del Parque y teatros, y junto á 
la calle de O Reilly; Villegas 42; hay liaví y agua de 
Vento 98 !1 4-15 
S e a l q u i l a 
la casa calle de San José n, 82; impondrán calzada del 
Ceno n. 604. 9810 4 15 
SE alquila la casa «.'oncordia 90, con sala de már mol y dos ventanas, zaguán, comedor y saleta, cinoo 
cuartos, patio y traspatio, dos plumas de agua y toda 
de azotea, está en buen estado y enfrent > impondrán. 
9813 4-15 
L a c o s a F r a d o 5 Z 
con zaguán, sala, cuatro cuartos bajos y uno alto, sa-
leta y demás comodidades, se alquila L a llave al lado 
é informan Campanario 144. 
9745 8 - U 
A K M E R C A D E R E S 15, frenti á la plaza Vieja.— 
Se alq iilau cuatro habilacioaes juntas y un sa-
lón, propias para una larga familia, esoritorio^, ó pa-
ra comisionistas r'e muo; tras, por ol ínfimo precio de 
dos onzas y meiiia en oro, además hay hpb taclones 
altas y bsyas de todos precios 9728 'S-IS 
S e a l q u i l a n 
des magníficas habitaciones aUas muy frescas, propias 
para un matrimonio ó corta familia en tres centenes: 
Neptuno 153. 9711 8 13 
En la calzada de Ga'iano n. 50 se alquilan rloí her-mosas y Vintüadas h^bitariones altas con el de-
sahogo correspondiente á ellas á matrimonio sin hijos 
6 á hombres solos, dándose y exigiéndose las corres-
pondientes referencias, 91586 1 0-12 
V E D A D O 
So alquila la casa calle 7 número 135: impondrán en 
la mis^ a ealle número 143. 
9587 9-10 
P e cito 1 3 , J . d e l M o n t e , V í b o r a 
So alquila la gr^n casa quinta: informarán San Ig-
nacio < squina á Sol, locería, de su vista y condiciones, 
9583 9-10 
m t i m m 
Dos preciosos casas en la calle 6 entre las de la lí-
nea y 11, teniendo cada una: portal, sala, comodor, 6 
habitaciones, cocina, cuarto de baño, jardines al fren-
te y costado, agua del acueducto, etc. ete , loa pisos 
lujosos v file vcrda.lero gusto: informarán Habana 92. 
9591 9 10 
S E A I L Q X T I I . . A M X J T B A R A T A 
en la mejor cuadra de la calzada de Belascouíu 53, CÍI-
si esquina á Neptuno, una gran casa nueva, fabricada 
ála moderna con 14 varas de frente por 40 de fon 'o, 
toda de azotea, con portal, zaguán y 2 ventanas á la 
calle con sus persianas, sala con suelo de mármol sa-
leta corrida, 6 cuartos, caballeriza, cuarto de baño, a 
gua muy abundante y todo lo necesario para una nu-
merosa familia: es muy seca y fresca: precio y condi-
ciones Neptuno y Lealtad, peletería 9634 7 -12 
S e a l q u i l a n 
dos hermosas habitacioaps á señoras solas ó á matri-
monios sin hijos: se d^n y toman referencias: Neptuno 
núm. 165. 9681 11-12 
Se alquila Ja casa Aguila 37, con sala, saleta, dos cuartos bajos y sala, saleta y cinco cuartos altos, 
más un cuarto-mirador recién pintado y as ado: todos 
sus sucios de mármol blanco, espaciosa cocina y toda 
instalada de gas y agu^ abundante, siendo sumamente 
fresca: la llave Aguila 33: impondrán Industria 96. 
9650 7-12 
E n e l V e d a d o 
Se alquila la espaciosa y bien situada casa de la ca-
lle C n 10, esquina á 7a, que reúne todas las comodi-
dades apetecibles: informarán en los altos de la misma 
desde las 5 de la tarde en adelante. 
9649 9 12 
P r a d o I O S 
E n esta hermosa y fresca casa hay todo el año es-
paciosas habitaciones á la brisa, propias para familias 
matrimonio y caballeros, siendo la asistencia como se 
pida. 9594 9-10 
A una cuadra del Parque y el Pr^do, en Zulueta nú-
XXmero 26, se alquila un gran local propio para es-
tablecimiento ó almacén, un dopartamento alto con 
cuatro posesiones, cocina y baño, y habitaciones ven-
tiladas y con balcones á la calle. 
9277 15-2 
Se alquilan en tres onzas y media oro, los bonitos bajos de la casa calle de Peña-Pobre número 20, 
con cuatro cuartos sala, comedor, agua de Vento y 
entrada independiente. Informarán en el número 14 
de la misma calle. 9776 4-14 
Se alquila barata la casa Veiasco número 17, entre Habana y Compostela; tiena sala, comedor, cuatro 
cuartos, cocina, pozo, etc.: enfrente está la llave, é 
informarán del precio y condiciones en la calle de 
Cuba número 143, 9758 4 14 
En 3'» pesos billetes se alquilan los frescos > venti-lados altos, propios para un matrimonio sin lijos; 
compuestos de sala, saleta corrida y un coarto, bal-
cón corrido ála calle, azotea y servicio arriba: calle 
de Curazao 36, entre JCHÚ-J María y Merced. 
9793 4-14 
H a b a n a 1 0 8 
Se alquilan habitaciones propias para matrimonios 
por ser elegantes é independientes; á precios suma-
mente módicos. 8787 4-14 
Por tener que marcharse su dueño á la Península, 
se venden en el pueblo de Caraballo tres casas de 
mampostería y tejas: una en la calle Real esquina á 
Palma, de 12 varas de frente por 16 de fondo, con 
co-gadizo á las dos calles (punto céntrico) gana un 
buen alquiler; otra eu la calle del Teatro, n, 1, frente 
á la plaza con 20 varas de frente por 40 de fondo, con 
sala, zaguán, comedor, cuatro cuartos, cocina, jardín, 
pozo de cuarenta varao de profundidad y caballeriza; 
otra cn la misma calle número 2, contigua y con las 
mismas comodidades que la anterior: están libres de 
gravámenes y corrientes de contribución, ganando 
ouenos alquileres; se dan las tres en $8,5G0 pesos oro 
libres para el vendedor: para más informes dirigirse á 
P, M. Nadal, Bainoa Sin intervención de corredor. 
9J>60 4-17 
8E V E N D E E N P R O P O R C I O N L A CASA J E -. _ sús del Monte 565, compxiesia de sala, saleta, tres 
cuartos, cocina, patio, traspatio, libre de gravamen. 
Informarán San Miguel 103, botica. 
9903 4-17 
SE V E N D E UNA F O N D A E N E L M E J O R punto déla Habana en 6,500 B. , vale 10,000 B. Y 
se vende un cafó y billar con una vidriera de billetes 
que vende cada sorteo de 6 á 700. L a vidriera sola 
vale lo que se quiere por todo que son 6,500 B Una 
casa esquina con establecimiento, renta 76 oro, en 
7,000 oro librea para el vendedor, una casa de zaguán 
y 2 ventanas, de azotea. 11 habitaciones, punto bueno, 
6,500 oro, y otras más de todos precios y comodidades. 
Razón calle del Aguila ?05, bajos, entre Reina y E s -
trella, de 11 á 2. 976) 4 - H 
A T E N C I O N 
Se venden al cinco por ciento de su valor nominal 
censos y réditos sobre solares en Marianao. Neptuno 
números 191, de 11 á 4, ' 9863 4-17 
SE V E N D E UNA CASA S I T U A D A E N L A S primeras cuadras de la calle de la Estrella, con 6 
cuartos, 4 bajos y 2 altos, toda de mampostería, ozo-
tea y fresca por estar á la acera opuesta en 4000 oro, 
gana 3 onzas oro: Belascoaín 87. 9822 4-15 
S E V E N D E 
una gran vidriera de tabacos y cigarros y demás ane-
xidades en uno de loa mejores puntos de la capital; 
pues su dueño lo vende por hallarse enfermo y tener 
que pasar á la Península, darán razón: calzada del 
Monte núm. 2, Papelería y efectos de escritorio " E l 
Correo." y en la calle de Teniente Rey n. 53. 
9710 6 13 
E N G - U A N A B A C O A 
Se vende una casa de portal con columnas, en pun--. 
to fresco y transitable en $lfi00, oro, vale 5000: darán 
razón Corralfalso 43. 9589 8-10 
REALIZACION 
" L a R e p ú b l i c a , " S . M i g u e l 9 2 
Todos los que t-ngan prendas en es-fi casa pa?en á 
recogerlas en el término de UTI muí», á contar desde 
esta fecha, y en la misma se venden muy baratos mue-
bles, ropaa y alhajan—Agosto, 14 de 1890. 
9843 26-16 ag 
S e v e n d e 
muy barata una camita de madera para niño con ba-
randa y lanza para el mosquitero: no se ha estrenado: 
Zanja n, 50, 9s00 
P" A R D O Y F E R N A N D E Z , C O M P O R T E L A 46— Vendemos sillas á $2 B. mesas á 3, juegos para sala 
Luis X I V y Luis X V , escaparates, escritorios, camas, 
espejos, etc. Se compran, vendes, hacen y componen 
prendas, relojes y muebles. 
9772 lo l4A 
S Í L X A I R E S . 
Se venden, compran, componen y visten: se recibe 
de Prancin paños, bolas, vapores y todo lo que coa 
cierne á billaTos: Bernuza 53, tornería de José Forte-
za, viniendo por Muralla, la segunda á mano derecha. 
9725 26-1ÍÍA 
ALMACEN Di INODOROS 
de A. P» Ramírez,. 
A M I S T A D 7 5 "2" 7 7 . 
E n esta acreditada casa so acaba de recibir de I n -
glaterra por el vapor (Taroííno, el surtido más com-
pleto de inodoros magníficos de loza, lavabos, palan-
ganas, etc., y ee venden más baratos que en ninguna 
otra casa. Visítese y compá'ecso precios y mercan-
cías. Cn 1177 1 Ag 
¡ Y e p i i r a d o s e g ú n formula del 
* D O C T O R G A N D U L , 
k Dr.AlfredoPefez Camilo. 
PRESTAMOS 
I T e p t u n o n ú m e r o 1 5 3 . 
Gran surtido de toda clase de muebles, pianos de 
Boiseelot fils y Cp. Gersyjoyas de oro y brillantes. 
Sobre todos estos objetos y otros que tengan garantía, 
facilita dinero L a Servicial de J , Blanco, 
9243 15-2 
POR A U S E N T A R S E L A F A M I L I A S E V E N D E un magnífico pianino de Pleyel sin uso ninguno en 
la mitad de su valor y un juego de cuarto completo de 
nogal, se da barato; Consulado 28. 9774 4-11 
S E V E N D E 
una hermosa caja americana de combinación y regular 
tamaño, de seguridad contra incendio y un reloj de 
pared de lujo: informarán en la vidriera del café Nue-
vo Mundo, Obispo 23, 9762 4-14 
Frescas y hermosas habitaciones 
con balcón á la calle, esmerada asisteneia, punto cén-
trico, fresco y alegre; Obispo 76 entre Villegas y A -
guacate, con entrada independiente. 9783 4-14 
SE A L Q U I L A 
una espaciosa casa en Regla, Santuario 31 á dos cua-
dras de los vapores y capaz para tres familias; llave 6 
informes en Reina 91, 9780 4-14 
P r a d o 9 3 . P r a d o 9 3 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones con vis-
ta al Prado y al Pasaje: precios módicos. 
9798 4-14 
E n M a r i a n a * » 
Reformada y pintada de nuevo, se alquila la fresca 
y hermosa casa S.«nto Domingo 2, al lado del parade-
ro de Samá: en la misma darán razón. 
9791 4-14 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas, un salón y un cuarto con gas y 
agua á hombre solo. Empedrado 81, entre Compostela 
y Habana, 9755 4-14 
S e a l q n i l a 
un piso alto en precio módico: t iene comodidades para 
una recular familia, Jesús María 103. 
96él 6 12 
Barato: se alquila un solar propio para un tren de carretones 6 guaguas con sus colgadizos y habita-
ciones: tiene ochenta varas de fondo y doce de frente: 
Vives 47, inmediato á la iglesia de Jesús Mari»: infor-
marán Rastro n. 1, 9516 9-8 
OTA 
d e F l a c a s y E s t a b l e c i m i e n t o s , , 
SE V R N D E E N E L V E D A D O UN M A G N I F I -CO solar do esquina que mide de terreno 2? varas de 
frente por sesenta de ion 'o y con seis habitaciones de 
mampoKtcría, aca-'-adas de construir en dicho solar y 
ganando $70 btes. mensuales y se da todo en $1600 o-
ro; eslíe 10 entre 9 y 11 informarán. 9907 6-19 
B u e n n e g o c i o 
Se vende la casa calle de la Gloria n. 193: informa-
rá su dueña en la calle de la Zanja 132. de 12 á 7 de 
la noche. C1242 15 19ag 
EN GUANABACOA 
Por poco dinero, $1,200 btes. puede adquirirse una 
casa de construcción moderna, mampostería y tabla y 
teja, calle de Venus n, 58 á cinco cuadras del parade 
ro do la bahía, fresca y con agua exquisita; puede ver-
se á todas horas y tratar en Oficios 110 de 12 á 4 de 'a 
tarde; se quiere vender porque el dueño no puede a-
tenderla, 9921 4-19 
SE V E N D E UNA CASA E N B U E N E S T A D O , extramuros, y está situada «n un punto llamado á 
ser uno de los primeros de la magnífica barriada en 
que eeti situada; gana de alquiler $131-75 oro, so da 
cn $15,500; informarán San Ignacio 9. 
9788 4-14 
. • E V E N D E N O C A M B I A N P O R CASAS E N 
~tsta capital, tres vegas situadas en Vuelta-Abajo, 
. artidi» de Consolación del. Sur; una tiene dos caba-. 
llrí.rías de tierra, la seguuda ULaytres cuartos y la 
torcera una y cordelen; sin intervención de corredor; 
de más pormenores en la caUe de Cárdenas n, 45 de 7 | 
á 12 de la mañana. 9794 4-14 
SE V E N D E L A CASA A G U I L A N U M E R O 226, acabada de fabricar, tiene sala, saleta, cuatro cuar-
tos, buen patio y demás servidumbre, en el ínfimo pre-
cio de dos mil pesos oro. E n la calis de Vives n. 46, 
frente á la iglesia de Jesús María informarán. 
9761 4-14 
j J O Q U E C O N V I E N E . S E V E N D E UN tren 
•v de 1:<.vado por tener quo atender negocio derr ás 
importancia: informarán Consulado 35 de 7 á 11 de la 
Qiañana y de 6 á 10 noche. 9573 8-9 
Se vende 
en Arroyo Naranjo, por mucho menos de lo que vale, 
una finca compuesta de cabaUeríaa de tierra, con 
casa de vivienda, etc. Está bien cercada y próxima á 
la carretera. Más informes Amargura 13. 
9501 8-7a 8-«d 
S e v e n d e 
uiuy en proporción la casa con sus terrenos; anexos 
calle de Luz 5; en Jesús del Monte; informarán Te-
niente Rev nóm 16, Adminittración de Loterías 
9739 3-13d 3-13a 
A LOS HACENDADOS. 
Se vende un triple efecto francés, con capacidad 
para hacer sobre 60 á 70 bocoyes diarios. Los tres ta-
chos verticales con calandrias de placas de bronce y 
tubos de metal. Los tachos tienen sus vasos de segu-
ridad y un buen calentador de guarapo, montado 
todo sobre una elegante plataforma do hierro con es-
calera y pasamanos del mismo metal y sobre colum-
nas de hierro fundido. 
Una máquina de vacío horizontal muy patente con 
su bomba de aire, sus bombas de retorno para las 
aguas amoniacales, su bomba de meladuras y para 
guarapo Una bomba para rechazo y tuberías de hie-
rro fundido para aspiración y rechazo al enfriadero^ á 
entregar en cualquier puerto de la Isla. 
Un triple efecto de Cail, de París, para hacer de 27 
á 30 bocoyes diarios de azúcar. Un calentador de gua-
rapo de primera clase con tubos de metal. Los tres 
tachos de figura vertical y montados en su plataforma 
de hierro con escalera y pasamanos al mismo metal, 
todo sobre 12 columnae de hierro fundido. Los tres 
tachos tienen sus vasos de seguridad para que no pue-
da irse meladura al enfriadera. 
Una buena máquina vacío horizontal con su bomba 
automática, sus bombas para retorno de los dos tachos 
del triple efecto. 
Una bomba de extración de las meladuras del ter-
cer tacho. Una bomba de rechazo y tuberías de hie-
rro fundido al enfriadero á entregar en cualquier puer-
to de la Isla.—Para planos y demás pormenores dirí-
jánse á E . Aguilera C9, Oficios 29, de 1 á 4. 
C 1224 15-14ag 
S e v e n d e 
un tacho de cobre con 279 piés de superficie calórica y 
11 bocoyes de capacidad, plataforma, columna baro-
métrica y una magnífica máquina de vacío, horizontal, 
de Fives Lille; y otro tacho de doble fondo con 309 
piés de superficie calórica y 11 bocoyes de capacidad, 
plataforma y un Blake con cilindro de 18. bomba de 
agua de 12, id, de aire de 20 y curso de toao 24 pulga-
das inglesas: se dan baratos. Habana 55, de 11,1 á 'ó!. 
Francisco Alvarez, 9799 15-14Ag 
O E V E N D E N 5 Y E G U A S N U E V A S , SANAS 
Oapropósito para madrear, tres yuntas de bueyes 
muy maestras en carreta y arado, y un magnífico ca-
balb', 4 años, maestro de carruaie y monta, de 7 cuar 
tas, este para persona de gusto; Aguacate 112 de 4 á 6 
9916 4-19 
B u e y e s b a r a t o s 
de todo trabajo y mulos y carneros, se venden en Or-
tigosa; inf rmáran San Ignacio 48 ó Cfrro 831.—Don 
J . DelmoTite, P9f!3 4-19 
SE V E N D E UN E L E G A N T E C A B A L L O D E silla, hij'f de cabal o andaluz, dn macho brazo, al-
zada 7 cuartas tres pulgadas, edad 8 años; también EC 
cambia por uno americano ó una duquesa, es propio 
para uu jefe del ejército Amargura 54 
9905 4-17 
He venden 
tres muías con tres carretones y avíos. Calle del Cam-
panario ?32. 9'37 >-'6 
¡PROPIOS PARA REGALO! 
Legítimos gaticus de Angora, blancos y de color; se 
ves.dfu en San Miguel 109. 98'18 4-15 
/ ^ \ I G A V — S E V E N D E N T R E S M A G N I F I C O S 
Vypctros de monta y una excelenif! muia caminadora 
que se cí.mb-a por un buen caba'lo de trote. L a Cei-




SE V E N D E UNA D U Q U E S A CON MUY POCO tiempu de u o, un caballo criollo de siete cuartas 
cinco «tfides de alzada, maestro de tiro, des limoneras 
una casi nueva y otra de medio uso. Informarán Pra-
do 41, de 9 á 3 de la tarde. 
9953 4-19 
SE V E N D E N DOS M A G N I F I C A S V I C T O R I A S , „ friincesa?, tamaño grandes, propias para un punto 
do campo; un railord moderno y de muy poco use; un 
tíUiuri sin f ielle, propio pnraun jacen: todo muy ba-
rato. Amargura 54, 9904 4-17 
S e v e n d e 
un elegante tilbury casi nuevo, fon ruedas de patente 
y avio de los que llaman Box Baggy, muy solido y l i -
gero; Trocadero 12. 9836 4-15 
S e v e n d e 
un faetón con 6 asientos muy libero y un cabriolet: 
todo se da barato: calzada del Monte n, 417, café. 
9753 8-14 
U n t i l b n r y a r a ñ a 
Se vende con PU limonera cn 7 onzas oro y una bo-
nita jaca buena cominadora, de paso nadado, con BU 
montara en 6 onzas; Villegas 66, mueblería de Be-
tancourt, 97«6 4-14 
S B V E N D E RN HERMOSO C A R R O D E C U A -tro ruedas, propio para cigarros ó cualquier cosa 
que lo quieran aplicar por buentamafío, y no necesi-
tarlo su daeño: irjformarán Lealtad 100 á todas horas, 
dulcería. 94*5 10-7 
C L I P P E R M E J O R A D O S , 
para el cultivo de la caña de azúcar y otros, de clase 
superior. E n venta áj^recios de fábr ica por A M A T 
Y C?, Comerciantes importadores de toda clase de 
maquinaria y efectos de agricultura. 
Teniente Rey 21—Apartado 346—Habana. 
Cn 1174 5-Ag 
SE V E N D E N DOS M I L L A S C A R R I L E R A S portátil Bass y en $1.500 un Bleh para vacío de un 
tacho de 200 bocoyes, tiene 22 pulgadas de bomba: sin 
corredores, Maloja número 1, esquina á Monte, sas-
trería. 9741 4-14 
Calma la tos por rebelde que sea, v «ene un poder 
cicatrizante que lo hace indispensable á los qu': pír 
dezcan de tísislaríngea 6 pulmonar nveipienUs; enr» 
en ñocos días la to»/crina. 
Muchos son los ca?os de curación obt*n!d'.̂  con etM 
Jarabe pectoral Cufeano.—Empléese con courtaaiflM 
en todas Isa enfermedades del pecho 
D e ventsa e n todan l a s b o t i c a » . 
C n. 1152 lA* 
MfutjtILáP" 
A V I S O 
Papel higiénico para uso en los inodoros, en pâ o 
tea y rollos, se venden á cincuenta centavo» biiu 
en el almacén de efectos sanitarios de A. P. Ra 
Amistad 75 y 77. Cn 1211 !»• 
fiAKGA,—PAPEL ESPAll. 
Inutilizado el sello la resma ó sean 5 ,1 pliegos $3,. 
media resma $1-60 cts.; una mano ó sean 25 pliego»' 
20 cts.; buena oportunidad para adquirir papel e»pa--
ñol barato los señores abogados, médicoc, procurado-
res, ingenieros, industriales, e c. Precios c?»'bt-es: .Li-
brería y papelería L a Universidad O'Reilly W¿ corea' 
de Aguacate^ 9899 4-i7 
A V I S O . 
Gran realización de esponjas do todos tamaños, 
procedentes de Caibarién y Sierra Morena. Baratillo 
número 3, 9515 15-8Ag 
m m 
Ú Ü M T A B I A ! 
r.a Cabeza de , 
B I BBÍB H I B 9 RffB ^mbi-iz qued»| 
DESPtfES DE RABEEBE UECDO DSO DB hOS 
Q l é T r n l o s ' - S e c r s t a n í 
f&rsiâ cíico, hüreióo y •rcais'lo wi ledilly i t ini t . 
El único remedio inaféntín é inktible. 
, NOTA. — El gran éxito de estos Glóbulos ái. 
Secretan ba hecho que ¿urjan algunos mtlos pro-| 
I düetos similares que deoea ser evitado» con prec»ueion| 
DEPÓSITO GENERAL : 52, rué Decimps, PARIS 
DEPOSITARIOS EH L a Habona: 




y todas las afecciones de las Fía 
r e s p i r a t o r i a s , se caimán inme 
lamente y so curan usando los 
T U B O S L E V A S S E U R 
Paris, Farmacia ROBIQOET, 2;f,nlif «mía tan 
Depositario en la Habana ; José Sana. 
ATKINSON 
PERFUMERIA INGLESA 
Superior á todsa las demás por su 
natural fragancia. 
L a Célebre 
AGUA He COLONIA de ÁTEL̂OH 
Inmejorable por su fuerte y deliciosa 
fragancia. Es muy superior á las nume-
rosas composiciones qne se vendea coa 
el mismo nombre, 
S« venden en las Casas de los Herctétret 
y los Fabricantes. 
J . & E. ATKINSON 
24, Oíd Bond Street, Londres 
Marca de Fábrica: Una " Rosa blanca" 
sobre una " Lira de Oro 
con ia Dirección entera. 
U E A C I O 
C I E R T A 
del asma 6 abogo, tos, can-
sancio y Calta de respiración 
son el uso de los 
íneABBOS AMUSMATÍCOS 
De van ta en toABA las boticas 
acreditadas 
* m CENTAVOS i . i . (MA 
C n . 11^3 Ag 
GUARDIAS. 
26 años de constante crédito 
aseguran su buen éxito. Siendo 
el favor público su mejor reco-
mendación. 
De venta en todas las boticas. 
Depósito Droguería Obrapía | 
núm. 33. 
La Central, Lobé y Torralbas. 
¡orasdeYalM 
han sido aprobadas y reco-
. mandadas por la Academia de 
Medicina de Paris, para la curación de 
la clorosis, de la anémia, de las pérdidas 
de sangre y del flujo blanco y de todos 
ios estados de agotamiento y debilidad 
generales. 
lorOTA. — Las verdaderas y legltiinae 
P i l d o r a s ds V a i l e t son blancas y SHÍKC 
cada una está escrito al n o m b r a V u l i e t 
Fabricación, Casa Xi. r R B R E , 19, t ae Jacob 
Par ís . De venta en todas ias farmacias, 
Hedallas de Oro, Exposiciones de Paris 1878 y 18891 
IÁPAMTO fiAKiO BRIET 
Con Privilegio s. g. d. g. 
D E 
9353; 78 5 A 
G A B I N E T E O R T O P E D I C O 
ÜN J U E G O D E S A L A L U I S X I V , P E R O mandado hacer, está nuevo, en $300 11. vale 400. 
Hay medio juego ií lo Luis X V , oabi nuevo, en $55 B. 
un famoso eecaparate de molduras con míerior de ea-
bicú y varios desde $30 hasta S5. También hay de 
colgar túnicos de líltima y t!<mbien de eíj'ejo, una vi-
driera para libros, camas .-i $37 E . de lanza nuevas, 
mecedores de Viena á $18 B y 23 sillas id. 2 espejos 
con sus consolas, pero finos; es ritorio de señora á 
$35 B, pero fino; bufetes y carpetas, relojes de 8 y un 
mostrados de rejas de hierro para casa de cambios, y 
peinadores. Pasen por Reina n. 2, fíente á L a Corona 
0046 4-19 
A l m a c é n de p i a n o s do T . J . C u r t í s . 
AMISTAD 90, E8QDINA A SAN JOSÉ, 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de loa famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumam-nte módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, garanti-
zados, al alcance de todas las fortunas. 8o compran, 
cambian, alquilan y componen do todas clases, 
9939 86-19 Ag 
D E L A 
FARMACIA "LAMI " 
OBISPO 94. 
E n este establecimiento único en su clase hoy con 
arreglo á sua adelantos, encontrará, el público un sur-
tido tan completo como moderno, de todo lo que al 
ramo de ortopedia corresponde; construyéndose con 
la mayor perfección y á precios sumamente baratos. 
Bragueros del mejor sistema. Brazos y piornas artifi-
ciales sistema francés. Aparatos para las desviaciones 
de la columna vertebral, tirantes y fajas para corregir 
deformidades y los tan renombrados bragueros umbili-
cales para niños. 
E n la mitma tenemos un gran surtido de muletas a-
mcricanas notables por sn ligereza y elegancia. 
También t«nemas el deposito del medicamento que 
tanta fama ha adquirido contra el asma (ahogo) del 
Dr. Remon. 92^7 20-2 
UBICO aproando par la Academia 
de Modicioa 
y admitido eo los EosjiUles da Paris | 
Con el GAHÓ';F.N"0-BUIET, tan j 
conocido lioy.cuda uno puede por I 
si misino preparar al instante, y | 
con rnu.v mínimos gastos, exce-
lente A a (? A 11 i SELTZ .v otrás ra-1 
vUiabtbkfos gitseo-sqt*, tales cumol 
lasde Vic/(i/, Sod'j. U m o n ( i d a \ 
gaseosa, Vino espumoso, etc. 
El GASÓfüsxo-Bnier se halla! 
en venta en todas las buenas! 
casas de droguería ó de articules | 
de Paria. 
"GAZOGÉKE 
B R I E T , 
Exíjase 
la marca de 
fábrica : 
jjiCNDOLI.OTjCLiaSSr, 72. callo ¿u Cbateaa-d'Eao, en París| 
Y UV LAS PRIJiCIPALES FAHHACIAS T DOOUEBtXS 
RESFRIADOS, BRONÍIUITIS 
Irritación del Pecho y de la £- rganta 
Contra estas afTecclones, la PASTA P jetorai y el 
JARABE do NAFÉ de DELANGRENlSxl, de PARIS, 
disfrutan de una ofleacidad c l r j r a compro-
bada por los miembros de la Acadeauíi de Medicina 
de Francia. Como no se encueulran Cu estos Pec-
torales ni opio, ni saleo de opio, asi OOE lo Morphina 
ó Codeina se pueden recetar sin mlí do ninguno 
á los Niños quo padean de Tos ó ÜQ Í S e r t u s i s . 
Depósitos en todas las Farmacias del MtíK io entero. 
SE V E N D E N 34 CASAS D E 1 Y 2 V E N T A N A S 5 regias casas; 18 casas da esquina con estableci-
miento; 9 casas cindadelas; 6 casas-quintas; 18 casitas; 
12 fincas de campo; bodegas; 7 fondas; 4 cafés con bi-
üaresysméU2:Sa i iJ08é48- 9890 4-17 
Q E V E N D E ÜNA MESA D E B I L L A R CON 
jotodos su? utensilios; el mismo lacal ac a'quiía j ura 
un depósito de tabacos ó un kiosko; impondrán Be-
lascoaín n. 9. _ 8957 _ 4 19 
« Í N E S C A P A B A T E D E ESPEJÓ $6>!; Y I A -
*,,' parador $12; 1 mesa corredera de caoba $12; y 1 
lavabo $10; 1 juego de Viena $42; y 1 sofá de caoba 
$3; y de Viena $8, y varios muebles más; son en oro; 
Je.sú;-María n. 97. 9930 4-19 
S e v e n d e 
Por ausentarse para el campo, se vende sin inter-
vención de especuladores el mobiliario de una casa y 
una vaiilla de porcelana: informan Dragones 10 >, 
9864 4-17 
8. Miguel 62, casi esquina á Galiano. 
Juegos de sala Luis X V á 75 1 23, 130 y 140, cu- vos 
á ^75, doble óbalo á 1̂ 0 y 180 u n juego Luis X I V , en 
ocho onzas u n juego Alfonso X l l l , en ocho y vwd'a 
nuevas; medio juego Luis X V I , en 125; medio juego 
Luis X V 75; escaparates caoba grandes á 55, 60 y 100 
de liu>as á 200; unjtiego de cuarto palisandro, cosa 
buena en 20 onzas vale el doble; espejos; jarreros á 
15; lavabos á 15; aparadores á 25; tocadores á 12; sí-
llcu depeso y medio; sillones á 5; fiambreras; guarda-
comidas; estantes; canastilleros á 15; carpetas grandes 
y chicas, bufetes; mesas da tresillo y ajedrez, vidrie-
ras; escaparates para vestidos á 40y 50; lámparas; co-
cuyeras y liras de cristal, y bronce; mamparas; n^ye-
ra,»; pianos, pianinos y manubrios; c&m&s de lunza 
y carroza de barandas; camas; camas de muelles;̂  si-
llones de extensión; alfombras de 18 varas; esteras de 
goma; peinadores; veatidore!'; costureros; mssas cerre-
rteras coches de mimbre; bastidores metálicos ó. 3 
?/ $4; j'^ges de comedor; fogones portátiles; cómodas 
á $10; bancos de carpintero y herramientas "nuevo y 
de w o " rinconeras; velocípedos; vicíelos y tricielos; 
máquinas de coser á $25; sillas giratorias; faroles; ani-
llos de oro á $4; de plata á peso, 
L 
E n L 
i k 
8 . Mignel 62, casi esquina á Galiano. 
P887 4-17 
EN L A C A L L E D E L P i í INCIPE A L F O N S O n, 367 se vende una nevera y una vidriera de cua-
tro patas y una fiambrera, todo barato y todo en buen 
estado. 9S94 4-17 
S e v e n d e 
una magnifica ducha de poco nao. Animas 49. 
0833 í 
P e r ñ m e n a , 1 3 , E n e d ' E n g & i e n , P a r i s 
A C T E I N A 
d e 
Perfumería 
especial, comprendiendo : 
J A B O N — P O L V O S D E A R R O Z , 
A C E I T E , E S E N C I A , A G U A D E T O C A D O R . 
E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S 
C Á P S U L A S d o i D o c t o r C l i 
Laureado de la Facultad de Medicina ds Parle, — Premio Montyon. 
Las V e r d a d e r a s C á p s u l a s C L I N al B r o m u r o d e A l c a n f o r se 
emplean en las A i e c c i o n e s n e r v i o s a s y de l C e r e b r o y en las enferme-
dades s iguientes : 
A s m a , I n s o m n i o , Afecc iones d e l C o r a z ó n , H i s t é r i c o , E p i l e p s i a , 
A l u c i n a c i o n e s . A t . u r d i m i e n t O j J aqueca , E x i f e r m e d a d e s de l a s v i a s 
u r i n a r i a s y para ca lmar las ex.?."lacio: í e s de t o d a c lase . 
1154 Cada frasco vz ncommñHdo con una instrucción deiallada. 
Ex;jume las V e r d a d e r a s C á p s u l a r i ai B r o m u r o do A l c a n f o r 
d e C L I N Y G i a de P I Í M S halUm en las prinoipaleH Farmacic: 
y Drogueriua. . 
1 3 1 - V O 
de 
a l a J P A P A X N A ( P e p s i n a v e g e t a l ) 
Es el mas poderoso digestivo conocido hasta la fecha para combatir las 
E N F E R M E D A D E S D E L E S T Ó I M G O : G A S T R I T I S 
G A S T R A L G I A S , D I A R R E A S , V Ó M I T O S , P E S A D E Z D E L E S T Ó M A G O 
M A L A S D I G E S T I O N E S Y D I F I C I L E S , C O N S T I P A C I O N E S , E T C . 
UNA COPITA AL ACABAR BE COMER BASTA PARA CURAR LOS CASOS MAS REBELDES 
Venta por mayor en P a r i a : T B O U E T T E - J P E I t R E T , bov.levard vr.itaire, 261 
Kxijir el Sello de la Union de los Fabricantes sobre el Frasco para evitar i a» {alíi'úcaciones. 
Depósitos en l a H a b a n a : s .A ."R. l í .A . ; — IL.0233É1 "sr Cí». 
ípip. del "Diarlo de l a J d a r i n a " Bi<£a 83* 
